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DIARIO OFFICIAL
nxtra c Co do Itola Copio do Ministerio. da

r'azenda cio eszexc ieio ao .1907

Introducção do Sr. Ministro Dr: David Campista

Sr. Presidente-0 facto mais saliente do afluo que passou —
na ordem de serviços que suparintende o Ministerio da Fazenda
foi a expanslia que tiveram as rendas publicas; largamente supe-
rioras ás previsões legaes da receita e ao' resultado definitivamente
apurado dos exercicios anteriores.
• O vulto sempre crescente das despezas,tão frequentemente vota-

das sem a subcirdinação natural ás foiças da receita, determinou o
deficit consignado nas leis orçamentarias para 1937, aggravado pela
liberalidada de autorizações referentes a emprehendimentos extraor-
dinarios que só poderiam ser custeados com os recursos do credito
publico.

Entretanto, o produto das arrecadações e a circumstancia de
no haver o Governo utilizado a somma.total dos credites abertos
durante o anno permittiram o feliz resultado que o enCerramento
do exercido demenstrou, substituindo o decifit votado por um saldo
effectivo superior a 10.000;003$000. .

E' evidente, porém, por mais que se possa confiar na prospe-
ridade continua e nos elementos de riqueza de (pie dispõe o paiz,
que não deve Ser tomada como criterio normal na decretação da
despeza — a probabilidade de liquidações vantajosas comptiraveis
do exercicio que findou.

• -O desequilibrio orçamenta-rio permanece nas leis votadas para'
o corrente exercicio, apezar das medidas de que lançril mão o-
Congi.oso Nanional, -já elevando -as Nerbás princiPaes da "proposta
da receita, já apPlicanda ós desPe .z.a,S o-rdinariaslOs -recursos prove-

nientes do territorio do Acre que tinha anteriormente um destina.
especial. .•

'A fonte principal da receita, embora em desenvolvimento pra.:
gressiva acorápanhando o adiantamento economia° do paiz. é ' sus-
.coptivel de bruscas alterações, graças, principalmente, á 'competi-
sação natural dos movimentos do commercio exterior impor-"
tação e a exportação.

A diminuição do valor desta, as crises" temperarias mais ort
menos intensas que affectam o mercado' dós principaes' productos
que exportamos, reflectem-se desfavoravelmente no movimento da,.
importação, tendendo a restringil-o pela diminuição das disponibi-
lidades no exterior.

No primeiro trimestre do corrente armo, comparado com igual
periodo de 1937, houve uma diminuição geral do valor de todos 133
artigos da nossa exportação — exceptuado o cacáo.
• Esse descrescimo, que . attingiu intensamente mesmo os pra-

duetos de pequena exportação englobados sob a denominação de . di-

versos nos quadros da nossa estatistica commercial, é offeito não
sómenta da baixa dos preços do café o da , borracha, mas lambem.
da diminuição das quantidades exportadas que, relativdmente' a - •
alguns productos como o fumo, o assuca,r, a herva malte e o algo-
dão, assumiu1 notaveis proporções.

O seguinte quadro em que não são definitivos os algarismos'
referentes ao mez de março, Mostra : a exportação . dos sete princi.
paes artigos no primeiro trimestre de cada um dos annos de 190r1,
1907 e 1908:. _

1906 1907 908 1906 1907 . 1906

Can; (saesa).	 .	 .	 . 2.105.105 3.207.048 3.o88.88s 4.279.811 6.393.392

Borracha sarings. (kilo
granuna).	 .	 .	 . 12.441.158 12.811.554 02. 72 7 .076 5 .196. 300 5.349.185 3.890.425'

Fumo (idem).	 . 8.729.804 9.609.393 2.728.964 332.2 72 464.327
.

158.925

ikstmcar'(idern) .	 . 41.111.165 7.800.439 603.969 271.491 69.114 17.8ot

•Herva ntat;e (Idem) 8.996.624 10. 474 . 447 9 . 903. 836 291.726 347.2)2 288:380

•Cicio	 (idem)	 .• 6.869.634 5.048.509 9..066.199 -$51.308 361.650 761.083

Algodao (idem)	 • 12.330.871 15.592.708 1.792.974 630. 353 925.833 '15.523

Total dos Oslo artigos. 11.562.261 I.3 • .; 0 3: 723 10.441.215

Diversos 	 0.421.950 '.824.882 940•43

Total geral.	 .	 . 12.784.220 15.718.603 xx.3Rx.678
n • n

• O movimento da importação no primeiro triine'stre do 'arin°
N'igente" não pedia, Éoffrer desde logo o 'influxo depressor da.
diminuição do valor da exportação . no • mesmo periódo; sobretudo.
tendo—á:da ááse	 1907' à maioi cdnh i dó.

_ .
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Ha ainda a considerar, na analyse das importações entre nós,
o valor consideravel representado pelas mercadorias que entram
no paiz com isenção de direitos aduaneiros e que, como em grande
parte os materiaes de construcção importados por emprezas novas,
sã.o pagos com capitaes existentes fora do paiz.

Neste ultimo caso, para os effeitos do balanço economieo, as
rmportações, não determinando exportação de valores para o seu
pagamento, não devem figurar no passivo do aludido balanço.

Em 1907, por exemplo, a importancia dos direitos que -o
Thesouro deixou de perceber graças á importação de mercadorias
isentas, elevou-se a 27.784:055$601, dos quaes urna parte seria
paga em ouro.

Admittido que a parte ouro represente o minimo do 350/0
sobre o valor da importação livre (27 mil contos em algarismos
redondos), verifica-se que o equivalente em dos .direitos não
recebidos em 1907 foi de 2.160.000.

Um paciente trabalho de estatistica, • baseado no exame minu-
cioso das despachos alfandegarios, poderia determinar a parte
dosa somma que foi paga no extrangeiro. Não estando, porém,
concluido tal trabalho,- seria puramente arbitrario qualquer cal-
culo que aqui fosso estabelecido a respeito.

Embora ao saldo conhecido da exportação sobre a importação
no primeiro trimestre do anho corrente possa ser addicionado o
valor presumivel pago no extrangeiro por mercadorias importadas
com isenção de direitos, esse saldo ficara ainda consideravelmente
Menor do que o obtido em igual penedo dos does a.nnos anteriores.

Comparada com a dos trimestres de 1906 o 1007, a importação
no primeiro trimestre do corrente anno foi

MERCADORIAS

ani. REIS PAPEL Eqr,'IVALENTE EM .£

1906 1907 7903 2906 /907 1908

Janeiro •	 • 30.747:1903 49.554:3413 59.104:8934 2.123.211 3.151.99? 3.697.904

Ireveteir0	 . 382186$ 43.853:026:5 48.902252:1 2.262.262 2.783.077 3.059.506

Alargo. .	 . 37.798:073 53.9096323 53.139:3353 .2.620.202 3.324.663

Tres niezes. 09.827:551$ 147.3169893 x6x. 045380. 6.893.474
•	 ,

9.331.736 10.082.078

. Como se vê do quadra acima, o- valor da :importação em. 1908:
foi superior ao de 1907 nos mezes de janeiro e fevereiro, di-
minuindo, em pequena escala aliás, no moz de marçe findo.

• Os saldos da exportação sobre-a importação foram:.

PÀPeL

x906 1907 1908 1906 1907 2908

Exportaçào.. 286.034:874 047.959:"66 281.963:x88$ 12.784.220 25.718.603 11.381.678

Importaçao.. 99 .827 :551$ 147.316989$ 161.145:384 6.893.474 9.331.736 00.082.078,

-86.207:323$ 100.640:9773 ,20.817:808..; .5.890.746 6.386.867 2. 299.600
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Demonstra o estudo destéS i algarismos, em que apperece tão
consideravelmente reduzido o saldo economico do primeiro tri-
mostre do corrente anno, o grave perigo que envolvem os desequi-
librios orçamentarios baseados na confiança que nos inspiram as
grandes riquezas do pai.

Corno relator do projecto do orçamento da receita para o armo
fialo, tive occrslo de alludir na Camara dos Deputados a essa.
de:ordem permanente que aos pôde conduzir aos mais graves
desastres, por mais poderosa e compensadora que seja a força do
remperação que o paiz possue.

As observações que aqui ficam, dictadas t ão somente pela
previdencia cautelosa que deve andar alhada d administração
f na ¡mira, não autorizam todavia conclusões pessimistas sobre a
sito tção do Thesouro, felizmente folgada na actuaiidade e certa-.
mente prospera no futuro.

Está apenas iniciado o exereicio financeiro e os elementos do
que já dispomos, colhidos no curto es.iaça peresrrido, não ofere-
cem seguro apoio ás previsões sobre o resultado que afinai terá.

O periordo actual é sabidamente o mais fraco do anno, graças á
diminuição normol das exportaç(i- es determinada pelo intervalo
entre as colheitas findas e o inicio da g sovas.

O segundo semestre é ordinariamente compensador das difi-
cienc.ias do primeiro e não ha. por em u loto, razões bem fundadas
que justifiquem a falha dess3, compensação no exercicio em curso.

Por outro lado, o apuração ia co phecida da receita publica até
março ultimo é muito superior á quarta parte na somma total
orçada para o corrente exercicio e apresenta o seguinte resultado:

1903
•• •

Total 	  23.280:49%900 70.213:029657

Comparado esse resultado com os dos primeiros trimestres do
1906 e de 1907, que foram:

Ouro• Papel

1906 	 16.98;:305931 58.72:459$718

1907 	 24.354: 503s3 4 9 72. 239 :931$150

verifica-se 111-11a importante diferença para mais quanto a 1903 e
um diferença para menos, relativamente pe qtená, quanto a
1907 — -.laja renda teve a extraordinar'a expansão a que ia nos
referimos.	 -

Si estes são os factos, não se pôde °ocultar que, no caso de per-
manencia da deprossão dos valora, da exportação, o factor mais
saliente da receita soffreria um abatimento correspondente.

Esta possibilidade basta para aconselhar, na decretação das des-
pezas, • uma conformidade rigorosa com as previsões fundadas da
receita que não pôde ser arbitrariamente a,ug alentada.

Sem duvida que — paizes novos como o nosso, sem capitaes
proprios o sem iniciativa particular intensa, não pódem impulsio-
nar o . approveitamento das riquezas, nem realizar as grandes obras
de que carece para a seu progresso material, com os recursos nor-
maes da renda ordinaria,.

Hão de fazer appello á economia extrangeira e contar fre-
quentemente com os recursos extraordinarias qu3 ella lhes possa
'proporcionar.

Janeiro 	
Fevereiro
Março 	

Ouro	 Papel
8.293:595W3 20.001:180$5S3
7 273:,54$184 20.328:47,052
7.613:251$653 23.253:57022
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Demonstrou ,o resultado que nunca se haviam. dado variações entre
I extremos mais proximos, isto é, jamais, como então, fóra manticlã
a estabilidade cambial: '

Mas as desp,eza,s assim feitas-teem um limite natural estabele-
ado-pela,, segurança do emprego remunerador dos capitaes e pelo
vulto. dos compr011liS 30S já, assumidos.", -	 • d	 .

.	 .
,o , nosso _Luiz desperta agora de una longo abata--;

dono anterior — creado pelas Si W3.03 33 difileels sue atravessou --
e procura Sep-prir - com a rapidez o niultipliCidade' dos melhora-- -

•mentos materiges, com_ o proMpto reerguimento, do . seu - 3der
...militar, o tempo que perdera para o progresso nacional,

E' ,o penedo do crescimento que não dispensa uma direcçã,o•
- ,firme e sobretudo cautelosa e previdente.

Ao vosso espirito, Sr. Presidente, não escapou a necessidade
.dessa orientação quando, por conselho vosso, se prccurou obstar a

' -frequencia dos creditas extraordinarios e supp!ementares, fazendo'
, dotar convenientemente as verbas da despeza ordinaria e unas'
incluir dispendlos de caracter transitorio que aliás o exercicio
deveria supportar.

Acerem° que devemos ter sempre em vista a politica moneta-
• ria felizmente iniciada e tendente á elimiminação progressiva do

curso forçado, á qual não poderemos aspirar com segurança sem a
.permanencia do equilibrio orçamentario..

Tive ocsasião de exprimir estas mesmas idas em 1905, na Ca-
mara dos Deputados, quando declarei «preferir aos rapida"s melho-
ramentos materiaes, a todas as macias de progresso que não são
inadia,vels, mas que são tão proprios 'dos paizes noves e das nações
.da nossa raça, urna politica certamente menos brilhante, -porém
ma's tenaz. conducente ao verdadeiro equilibrio orçameata,rio pelas

_economias, á fixidez do cambio _pela lacta contra as causas que o
.deprimem o pouco a pouco á circulação da verdadeira moeda.

Não se poderá chegar á suppressão do curso forçado sem orai-
librio financeiro e sem fixidez das taxas cambia,es.»

A estabilidade do cambio tem sido continuamente mantida du-
rante o perlado da administração actual e o unico exercicio finan-
ceiro cuja gestão intsgral coube ao vosso governo encerrou-se com

• isaldo favoravel...
E' para a permauncia d:sta situação que o Poder Legislativo

muito concorrerá. votando orçamentos cujas despezas não excedam
'aos limites da receita.

Seria ta,mbem aconselhavel alma remodelação do processo"da
•formação' dos orçai-Untes baseada na unidade orçamentaria formal
e na consolidação da parto permanente e fiia, do orçamento e a vo-
tação anual da parte variavel.

O projecto do' codigo de contabilidade publica, submeti-ido ata

•Congresso Nacional, estabelece a respeito disposições que poderiam
ser adoptadas com vantagem para a entabilidade legislativa.

,Na historia financeira do Brazil, o acne de 1907 ficará assigna-
lado comp primeiro em que a estabilidade cambial foi inflexivel-

Mente mantida, chegando nos ultiMoS tempos á fixidez alÁoluta
; que ainda hoje perdura, appzar 'do momento 4ue atravessamos,
,c a,ra,cterizado normalmente pelo. enfraquecimento, do mercado mo- -
,nètario._	 .	 . .

• 34 no • meu. relatorio, :tomando os. quatro _ 'nozes de. no-
vembro, a março, que tanto era o tempo . decorrido, do .vosso
poverno, comparei as: oscillações da taxa cambial nesse tempo
çona as dos MOZOS correspondentes dos 10. armes precedentes.

Permaneceu esta situação, tão favoravel á economia nacional,
durante todo o curso do uno . findo em , • CILIC OS extremos da taxa.
sch e-,Londre forankapenass de 15 1/160 153/8,0 que .representa
uma variação maXima, de cerca de $263, por librd, esterlina._
durante 03 12 mezes.

Desde 20 de dezembro ultimo, lia cinco meze.s, a taxa de

15 3/16 tem sido invariavelmente conservada pelo Banco do
Brasil, firmando sem alteração a mddia. de 15 5/32 registrada,
nas cotações officiaes da Camara Syndical dos Corretores.

A importancia deste facto, sem procedentes entre nós, deter-
minou a seguinte communicação que me, foi , dirigida pelo presi-
dente da Camara Syndical dos Corretores . ern 4 de fevereiro

(Exm. Sr.—Tenho a satisfação de cammunicar a V. Es. que a
cotação official do cambio sobre .Londres, 'a contar de 20 de de-
zembro do armo proximo passado até hoje, foi, sem discrepancia de
um só dia, do 15 5/32, calculada ella nos extremos de 15 1/8 a.
15 3/16, taxas sobre que assentaram as operações bancarias reali-
zadas neste mesmo pai-iodo; facto este tanto mais importante
quanto dos registros desta Camara não consta, a cantar da pro-
clanneão da Republica, que a taxa do cambio se mantivesse fixa
por tão dilatado tempo.»	 -

, Referindo-se no seu relatorio a este -facto, o prealdeate da Ca-
na araSyndicat aceraseenta :

«Neste officio refirimo-no; apenas ao periodo decorre ate (TR.

data da promulgação da Republica até a de 4 de fevereiro do
1908.

De então em dea-nte esta, situação 'manteve-se sem alteração
alguma, não obstante atravessarmos o período em que, pila escas-
sez de ouro, ou de lettras de cambio, produeto d t nossa expar-
ção que, natural e periodicamente, devido a circumstancias pecu-
liares da sua predileção diminue .nos mezes de janeiro a junho,
aggravada ainda pela desvalorização de doas dos 03330S princi-
paes produtos de exportação— o café e a borracha. •

Attento este facto, entendemos acertado fazer una estudo rd-
trospectivo do movimento cambial no paiz dentro de 59 armas,
isto é, no perlado do armo de 1857 até esta data, no intuito de ve-
rificar si facto ideatico se deu nesse espace com relação á fisidez
ininterrupta durante tão largo lapso de tempo.

Effectivamente chegamos á conclusão de que apenas por tros -
vezes, no lapso de' temia.) de 1857 -a 1889, a - taxa 'p3do' manter-se
invariavel e ininterrupta : duas vezes 0.9 anuo do 1860, vigo-
rando 24 3/4, durante o mez,isto é, de 28 do fevereiro a 28 de março
e a de 27 d., de 8 de outubro a 19 de dezembro, isto é, dons mezes
e 11 dias; no anuo' de 1889, manteve-se a' taxa, de 273/4, durante
um mez - e nove dias, a cantar de 22 de fevereiro a 10 de abril.

Confrontados esses resultados com o que se 'está produzindo
actualmente, nota-se que a estabilidade ininterrupta, do valor da,
nossa. Moeda, pela fixidez do cambio, se tem prolongado . desde 20
de dezembro de 1907 até esta data, isto é, Ires mezes e 11 dias,
facto tanto mais notavel quanto é certo seguiu-se ao critico' penado
de bruscas oscillaçõos cambiaes e abrange o - espaço do tempo de
50 anus.»

O diagramma que segue, abrangendo apenas os ultimes qua-
tro mezers, mostra as épocas em que se deu a psrfeita fixidez do
cambio e o tempo de duração dessa estabilidade. -

Quãe longe estamos da antiga normalidade do nosso mercado
.monetario, constituirias pelas mais violentas oscillações, cujos ef-_
i'eito-s eram constantemente lamentados nos relatorios • da Fazenda

Para dar uma ida do ponto a tlue .chegara o mercadode 'cam-
bio emanateria.de variação de taxas, • eis o que se lê no relatorio
da Camara Syndical atine alltidi -:• •

• .	 .	 •	 .
_ «No estado retrospectivo, que, tivemos' de fazer, para chegar rd

-este resultado, Muitas vezes tivemos de deter-nos diante dos factos
que se produziam e que naturalmente attrahiam - nossa attenge,

II	 II	 1111	 II	 PI
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pela sua anormalidade, e que todavia stereotypavam a situação do
mercado de- cambio nesta Praça.

Assim foi que tivemos ensejo de observar um diagra,mma que,
em. nosso relatorio do anno de 1901, fizemos ao movimento do cam-
bio no dia 4 de julho de 1900, dia esse em que foram registradas -
na, Camara Syndical 33 taxas diversas.

Encontrando-nos diante da dificuldade da distribuição de frinia
e ires taxas diversas, no curto prazo do sais horas, eatendemos
acertado distribuil-as pelos minutos a ellas coráispoudeates e
verfficitmus que o espaço mediavel entre uma e outra taxa cor-
respondia a onze minutos !

Par dar completa informação a respeito do modo como se re,a-
lizavam as operaçõe4 sérias. de dambiaes, trai-Isaac foinos em se-
guida, integralmente, uma taballa, por nós pessoalmente cop ada,
affixada por um banco , estrangeiro no seu escriptorio, no mez 'de
junho de 1896.»

«0 Banco' saaca nas seguintes condições:
Para tonzadores legitimOs sobre caixa matriz ou banqueiros,

10 cl.; -

Para bancos sobre caixa filial de Pariz, 953;
• Para especuladores (cena declaração do nome do tomador) sobro
caixa matriz, 10 cl.;'

Para o primeiro vapor.,	 .
aNão se fará eteepção; alguma nas condições supra menciona-

das.,

E' incontestaVel a influencia exercida pelo Banco do Brazil
no sentida :de normalizaii :o mercado de Cambio e firmar as taxas.

E' porém' , igualmente Incontestavel que tal acção se fez am-
plamente sentir nos anua. anteriores em quo esteve, como actu-
atinente, apparelhada com recursos importantes.

• Entretanto os resultados de hoje não são comparaveis aos que
tantas feaam conseguidos ,aa como acabamos de mostrar. .

. Houve indubitavelmente um elemento novo, cujo concurso
. poderoso não Ode ser desconhecido, e esse foi a Caixa de Conversão.

.E' inutil insistir na demonstração tantas vezes e tão clara-
mente feita da acção que exerce a Caixa de Conversã,o na estabi-

•lidade do cambio.

«Funceiona como apparelho automatico, dizia eu no relatorio
anterior recebendo o ouro na época em que é mais abundante
e lançando-o ao mercado, quando se faz mais necessario.»

Quando outra influencia não tivesse esse instituto sino a de
impedir as altas cambiaes ephemeraa, que o Banco do Brazil não
pudera anteriormente evitar, bastaria essa influencia para dar á
Caixa de Conversão a parte decisiva que lho compete na estabili-
dade do cambio.

Comprehende-se bem — e a expgriencia o demonstrou, que as
taxas do cambio não poderão subir além do ponto em que se
torna lucrativa a importação do ouro e a sua troca por bilhetes
conversiveis.

Constitue esse ponto o limite das oscillaçries no sentido da alta.

Inversamente e dentro das forças do seu encaixo metallico, con-
corre a Caixa para limitar a baixa até o ponto em que convenha a
exportaçã,o do ogro e ealquanto o possa ella fornecer.

Esses deus limites, tão conhecidos dos economistas, marcam
os extremos das oscillações. Ora, um cambio que sómente entro
elles oscula é cambio estavel.

Nas épocas de mais intensa procura de ouro ou em que ', como
no actual penedo, escasseiam as.lettras sobre o exterior, suppro a
Caixa as necessidades da moeda, fornecendo a espoai° a irnmigran-
ter, viajantes' para o exterior, etc., alliviando oorre,spondentemente
O mercado de cambio.

Em 31 de março proximoghndo o deposito ouro existente nos
cofres da caixa attingia a 97.3:092,$820 á taxa, legal do 15 d. por
mil réis. Em igual data do anno passado era esse depositO de
83.811:774$, havendo, portanto, a favor deste anuo uma diferença
do 4.031:318$32).

Nos ultimos tres mexes as sahi das de ouro, embora em pequena
quantidade, teem sido superiores ás entradas.

Este facto, naturalissimo corno funcção do apparallio eco.;
nomico, não é de natureza a causar apprehensões, nem a justificar
os augurios pessimistas dos que ainda hoje se mostram adversos ao
instituto que o vosso Governo fundou.

Já no anterior relatorio tive occasião do referir-mo ao re-i
ceio, por vezes externado, do que se esgotem os deposites da
Caixa; graças a corridas que sofram seus cofres e mostrava
que nenhum inconveniente haveria na restituição integral dos de-
positos.

(z Que significar i a a sabida total dos depositos 1 Necessidades de
ouro por parte do mercado ; fornecendo-o, desempenha a Caixa a
sua funcção normal. a

As ultimas retiradas não repreaentam exportações de ouro
no sentido de concorrerem com as cambiaes para pagamentos
no exterior resultantes do movimenta do cominará° interna-
cional.

Si tal destina tivesse o ouro retirado da Caixa, o prejuizo do
exportador seria evidente, visto como á- taxa de 15 3/16 a 9a dias,
na peior hypathese, mantido o desconto de 3 % no Borco da Ingla-
terra, a libra custaria, 15$133 eu LOndras, ao passa que retirado o
ouro da Caixa para a remessa, seria preciso despender 16$030,
custo da libra, além das despezas do transporte, seguro, im-
posto, etc.

E' claro, portanto, que, mantida a taxa actual do cambio, não
convém a exportação do ouro em asparia para pagamentos no
exterior.

As retiradas explicam-, pela procura de ouro amoedado por
parte de colonos que, findas as colheitas, retiram-se do paiz e pre-
ferem conduzir comsigo o producto das suas economias. Ultima-
mente a concurrencia das companhias do navegação, determinando
gi.ande abatimento nos preços de transporte, facilitou extraordina-
riamente tae3 viagens.

Este facto é confirmado pelo destino do ouro retirado, que é
rernettido na sua grandissirna parte para o Estado de S. Paulo e
pela diminuição da importação do ouro amoedado, que sempre
existiu e que ultimamente quasi cessou.

O fornecimento de ouro amoedado aos colonos, principalmente
em S . Paulo, deu legar a um commercio explicavel que determina
.a procura do notas conversiveis por parte dos bancos e cambistas
locaes -que, obtendo a libra esterlina -por 16$000 na Caixa de Con-
versão, vendem-n'a por preço muito superior ao immigrante.

A esperança :de lucro facil activa as transacções e determina a
frequencia dos deposites particulares de ouro.

- Não existisse a Caixa de Conversão e a necessidade de suppri-i
Mento aos colonos e viajantes, determinaria a importação- de ouro
-feito, per 'compra no mercado 'de cambio, isto é, augmentaria a
procura dó cambiaes justamente no tempo em -que estas mais
esaassao ser tornam, como é o tempo que decorre entre a tenni-.
nação das colheitas e o principio das novas safras.,
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‘, .0 movimento de importação decoero em moedas foi milito im-
portante até maio, elevando-se, semente neste penedo, a 83 % do

,total do a.nno.
Nos mexes (To junho e julho o movimento foi quast nullo. Em

• agosto, devido a uma operação especial de um dos .bancos estran-
geiros, elevou-se a e 440.218; continuou depois pouco importante

' até novembro e em dezembro houve a importação • de e 203.000,
feita pelo Governo por ' conta da conversão de rendas ouro em

• • Feita comparação entre os saldos da exportação sobre a impor-
. 'tacão e o movimento da importação de ouro em moedas teremos.:

Saldos	 Ouro •impoitado
9.812.371	 .32.622.019
-,905.831'
	

143.989-
1.044.283
	

270.571
328.417
	

3.913.049
95.511

' 264.711
40.027,

1.855.044

39.203.524 •
•

Parte do ouro importado em janeiro o fevereiro foi, sem
.• duvida, proveniente dos grandes saldos da exportação de 1906.

Com a dirninuiçlo dos saldos 'da exportação .resultoa a quasi cessa-
ção da importação de ouro, exceptuando a que se fez para fins'
cspeciaes em agosto e dezembro.

Em 1905, de. .2.862:517$, ouro'importa,do*ein moeda metallica,
14.431:003$, ou seja 55,9%, destinou-soa Santos, ao passo que mia
1907 apenas coube aquele destino 790:004, em um total . de
33.205:004, ou apenas 2'Io.

• EM 19)5, e Ano não havia • ainda a Caixa de Conversão, a Ma-
portação de moedas se fazia como artigo de commereio ordiniírio

• para venda aos colonos e viajantes para o exterior e se destinava,
• principalmente, acrEsta,do de S. Paulo. Depois do estabelecimento•
•da Caixa; quasi cassou esse commercio, -1`pois agora cise instituto
suppre o ouro necessario para todas as necessidades internas. •

Não . Vejo nenhum mal nisso, pelo cantrarló: Fornecendo-se
sempre ouro fi medida das necessidades, a procura se regulariza e
tende a diminuir. Tenhamos á vista o total das retiradas de ouro

• em 1936, que apenas chegai: a 812.630, ao passo que cm 1905 a
* importação de moedas elevou-se a e 3.232.817 !

O movimento detalhado das operações da Caixa de Conversão
consta do relatorio daquele instituto.

Desse relatorio destaco os seguintes periodos

a Um outro objectivo da Caixa de Conversão : qual a transfor-
mação lenta e gradativa do noss- papel-moeda inconversivol por
moedapapel conversivel, vae felizmente se realizando.,• •.	 ,	 •

Um dos quadros annexos a esse relatorio apresenta detalhada-
mente a 'quantidade do papel-moeda em circulação a 31 de dezembro
de 1906 e a de papel conversivel emittido pela Caixa até aquella
data, 'o faz o confronto com a quantidade de papel-moeda Meou-
versivel e das notas conversivois em circulação a 31 de dezembro
do 1937. Examinando-se esse quadro verifica-se que a 31 do dezembro
do 1906' achavam-se em circulação 664.792;964500 em papel-
moeda inconversivel e 37.281:904 em notas conversiveis emittidas
pela Caixa, em troca de ouro pior ella recebido e que em 31 do
azeriabifo de 1907 a quantidade de papel-moeda inconversivel tinha
.sa reduzido-a §43:531:727,,tendo-se elevado a 103.032704 o papel

• Si tivermos pria conta. a população do Brazil,. calculada em
202,8.2i7 habitantes; segundo 03 ultimos rbeenseamentoS, •

 calculada,

ficamos que a 31 de dezeinbrá de1903 o papel convorsivel então em
circulação correspondia a 1.836,7 reis por cabeça, ou a, g shslitngs o
3 pences,- convertida a moeda á libra• esterlina, e que o papel incon-
versivel em circulação naquela data' correspondia a 32.751,1 reis
por cabeça, ou duas libras e 11 pePces.	 . .

Em igual data do armo de 1007 o papel conversivel era circula-
ção correspondia a 4.928,1- reis por cabeça, ou a seis shillings e 10
pence, e o papel-moeda inconversivel em circulação correspondia
a 31.703,7 reis por cabeça, o a uma f..!, 19 shalings e sete penca. Ve-
rifica-se 'assim que, ao - passo que em 31 de dezembro de 1906 o
papal conversivol em circulação equivalia, a dous skillins [o
penca e o papel conversivel a duas*e; e-11 penca por cabeça,-em 31
de dezembro de 1907 a quantidadede papel conversivel em circula-
ção se elevava a uma soturna correspondente a seis sh illings' e lê
pence, o o papel-moe-la inconversivel se reduzia a ama somma cor-
respondente a :unia e, 19 shillsngs e -etc vence. Sommando a quan-
tidade de papel conversivel em 'circulação a 31 'de dezembro ao
inconvorsivel em circulação na mesma data, vê-se que havia então
em circulação a quantia de 702.074:8;0000, correspondente a
34.567,8 reis por cabeça, ou a duas e, tres shillings e doas penca,' e
sommando-se a quantidade de um e outro papel em circulação a 31
de dezembro. de 1907, vê-se que existia então em circulação
quantia de 743.564:427$000, correspondente' a 36.631,8 reis por ca-
beça ou aduas te, seis shiaings e cinco pence.Desse exame se conclue
que , si se tomar separadamente o pap.4 cenversivel o o papel incou-
versivel a quantidivie do primeiro em circulação a 31 de dezembro
de IC06 correspondia a deus shiaings e tres pence,considerada a taxa,
cambial al5 d,,de accôrdo com a lei que organizou a Caixa de Conver-
são, e que em 31 de dezembro do 1907 a quantidade desse papel em"
circulação cirrespondia a seis shillings e 10 penca, ou mais quatro
shillmgs e sete pence, que em 1903, ao passo que a quantidade de
papel-moeda inconversivel em circulação a 31 de dezembro de 1906
aatin2,1a. a uma somma correspondente a duas S.; e 11 pence e a em. -
circulação a 31 de dezembro de 1907 se reduziu a uma somma cor-
respáldente a unia e, 19 shillings e sete penee por cabeça.»	 •

Ve-se, assim, -que a. 31 de . dezembro 'de 1907, a quantidade de
moeda em circulação attingia, uma somma • correspondente a
duas e, seis shillings 'o 'elnóo . pence; ' quando.,eniigual P'er.iddo-de
1906, a quantidade do papel moela em circulação correspondi l a
duas e, tres shillings e dous pence por cabeça, cabendo o augrnento
correspondente a tres shillings o tres pence por cabeça em-1937 a
maior emissão de papel conversivel ; pois, em 31 de dezembro de
1907, o papol inconversivel então em circulação - estava reduzido de
21.261:234500 sobre a quantidade em circulação a 31 de dezembro
do anno anterior. 	 .

Um outro quadro .annexo moura a quantidade de dinheiro de-
positado em cada um dos bancos do Rio de Janeiro a 31 de dezem-
bro de 1906 e a 31 de dezembro de 1907, e bem assina as quantias
em deposito nos bancos existentes em 1907, na cidade . de S. Paulo,
Examinando-se esse quadro, verifica-se que . a • somma total deposi-
tada nos bancos do Rio ora, a 31 de dezembro de 1908, de
56.083:034065, ao passo que,a 31 de dezembro de 1937, essa sOmma
se elevava a 63.893:924219, que as 'quantias dep-ositaalaq nos
bancos de S. Paulo a 31 de dezembro de 1907 attingiam a quantia
de 43.237:177$038. Pena é não ' pader ser organizado um quadro
completo comprohendendo as quantias em deposito eni toclos'os
bancos existentes nos diversos Estados do Brazil,a

»*.

Outro effeito . esperado da estabilização do cambio com o refrea-
mento . da especulação era o aproveitamento e melhor direcção das
energias que aquella . consumia sem vantagem para o desenvolvi-
mento econoinicó do paiz. 	 • •	 ,	 • • .

Que as operações de cambio esgotaÃaan o melhor da actividade
dos bancos 'estrangeiros entre nós 'é ?acto conhecido e lisaMento
confessado pelas directorias respectivas.

Em relatorio recente, mostrando o desenvolvimento das ope•
.rações bancarias no anno findo, a directoria de um daquelles bancos

• 4007
.Janeiro a, maio,	
junho 	
Jhlho.	
Agosto 	
Setembro 	  I, •

Oittailyfo 	
Novembro 	  • •
Dezembro 	  • o •

583.011.
955.202.
277.469
,262.982
:

14.175.259

conversivel ena circulação na mesma época. •

,	 II
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alludia ao movimento proveitoso dos negocios no Brazil o acere-
' scentava : 4... and it is a most satisfactory fea,ture-our profits are
not so much derived as they were forrnerly front Exchange trens-

_actions but from ordinary Banking business.)

Attesta o movimento bancario que, depois da estabilida.le con-
tinua do cambio, os negocies que ordinariamente fazem objecto das
transacções dos bancos, como os descontos, os emprestimos, etc. to-
maram maior vulto e tendem a uma expansão proveitosa ao com -
Mordo e aos proprios bancos.

No movimento bancario do anno em 1907 foi incluido mais um
banco: o «Banco Commerciale Italo Brazilianos.

mez de maior movimento, em 1907, foi o de setembro, cuja
Importancia attingiu a 563.036:186$ contra 456.165:251$, em julho
de 1906,-444.26020$, em julho de 1905 e 408.070:083$, em agosto
de 1904.

O «dinheiro em caixa» alcançou seu maximo,-79•517:319$, no
mez de março de 1907, para baixar outra vez a 53.821:646$, em dct
zembro do mesmo a,nno. Comparado com o maximo de 1930, que
foi de 67.342:124, em julho, o maximo em 1907 foi de 12.175:109$
maior, mas apenas 090:735$ maior do que o maximo em agosto de
1 f05.
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tlettras descontadas e emprestimoss. Toem tido grande desen-
volvimento, alcarçando o maximo de 101.559:563$, no mez de agosto
de 1907, que foi mais 29.406:657$ do que o maximo em julho de
1C06 e 33.921:852$ mais do que em junho de 1905.

Depois do mez de agosto, a importando, dos descontos e em-
prestimos baixou rapidamente a 84.715:904, em consequencia de,
crise americana e retrahimento geral do credito.

(Louras a receber,. Attingiram o maximo de 104.775:222$, em
novembro contra 79.604:284$ em dezembro de 1900 e 68.015:844$ no
mez de dezembro.

O capital subscripto subiu a 33.722:222$ em 1904 e em 1905 a
46, 166:667$000.

tDepositos á vista»: Tiveram o maximo de 115.525:833$ em
março de 1907 contra 96.308:735$ em novembro de 1906 e 87.751:351$
em novembro de 1905,

4Depositos a prazos. Alcançaram o maximo de 31.400:130$ em
setembro de 1907 contra 29.821027$, maximo de 1906, e 25.038:217$
de 1903.

O estudo deste movimento prova que a fixação do cambio, longe
de ter sido prejudicial, tem trazido beneficio aos bancos estran-
geiros, como bem ponderou o presidente do London Brasilion

Bank, Sr. Beaton, no seu discurso, na ultima reunião dos accio-
nistas.

Houve augmento geral no movimento, especialmente em des-
contos e emprestimos. E' este um dos grandes benefIcios que a
Caixa de Conversão tem trazido ao paiz.

Antes da fixação do cambio, era impossivel aos bancos tomar
dinheiro barato na Europa para emprestar aos seus clientes aqui,
como agora fazem, porquanão havia certeza nem garantia al-
guma da taxa a que o dinheiro poderia ser devolvido para a Eu-
ropa em caso de necessidade, como aconteceu em outubro, rovem-
bro e dezembro do anuo passado, depois da crise Ne Estados
Unidcs.

O seguinte quadro apresenta o movimento de ba,peeg utrrgi-
gelyos entre nós, no armo findo:
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•Pela primeira vez foi possivel effectuar a estatistica do movi-
mento • do todos os bancos nacionaes, exceptuando o Banco Unido do
Commercio, desta Capital, os Bancos da Província e da Commercio,
do Estado do Rio Grande do Sul, o a carteira hypothecaria do Banco
do 'Credito Real de Minas Geraes.

• O movimento total dos 13 bancos nacionaes e dos cinco bancos
estrangeiras, no mez de dezembro de 1907, foi de 1.281.211:027$003,
olu"ivalento a £ 80.075.639, de que :78.321:706$ ou 48.645.107
correspondem aos bancos nacionaes e 502.839:321$ ou £ 30.430.582
aos bancos estrangeiros.

todo§ os bancos, o movimento maior `.bi o do Banco do
Brzizil, que attingiu . a .274.268:014$, contra , 150.501971$, alcan-
çado pelo Loncton & Brasilian Bank, o que mais se lhe approxima.

. •
' •Lettras descontadas». No referido mez de dezembro de 1907,

a importa.ncia de lettras descontadas foi de 112.944:618$, de que
66,8% correspondera aos bancos nacionaes e 33;2% aos :bancas
estrangeiros.	 -	 •

(Emprestimos». A importancia dOs emprestimos foi de
128148:818.3, da qual 63,1 .0/. carrespondem nas bancos nacionaes
e 30,9 0/, aos bancos estrangeiros.

lleunindo as verbas, descontos -e emprestimos, o movimento
asceade a 241.093:436$, de que 153.378:357$ ., ou 64,9 0 1° correspon-

.4 cleni a bancos nacionaes e 35,1 0 /, a bancos estrangeiros;
..(Lettras a receber».. A importancia de lettras a receber foi de

103 ..912:6023, de que 93.583:870$ cOrresponde .na - aos bancos nacio-
naci; o 100,328:7323 aos es trangairos.

-
e

. „

«Dinheiro em caixa». As -sopamas em caixa em 31 de dezembro -
eram de 127.626:196$, de que 73.804:550$ ou 57,8 % correspon-
dem :ICS bancos nacionae,3 e 53.821:646$ oU .42,2 % aos estrangeiras.;

Quanto ao Passivo, o capital realizado eleva-se a 200.622:917$,
daque 160.456:250$ ou 80 % correspondem aos bancos nacionaes o
40:166:667$ ou 20 % aos bancos estrangeiros. O banco de maior
capital é.o do Brazil, com 70.000:000$ realizados, seguindo-se o
London c Brasilian Bank, com 36.177:699$ realizados no Brazil e o
Brasilianische Bank com 22 .213 : 341$000.

«Fundos de reserva». A somma do fundo de rezerva de todo
os bancos nacionaes era de 22.422:616$, da qual a maior é a do
Banco do Commercio e Industrio.. de S. Paulo, de 10.000:000$009.:
Os bancos estrangeiros constituem as suas reservas nas matrizes.

(Depositas á vista». Elevam-se a 259.248:300$, .d.. que
186.423:481$ ou 71,9 V. correspondem aos bancos: nacionaes
72.819:816$ ou 28,1 % aos bancos estrangeiros. •

A relação geral entre as sommas em caixa, o as sommas ,dos
deposites á vista foi de 50,2 %; ou, separadamente, 39,6 % para os
bancos nacionaes e 73,9 % para os bancos estrangeiros.
" *Deposites a prazo». 74.102:506$, de que 37,4 % correspondem

aos bancos nacionaes e 62,6 % aos estrangeiros. . ,
Reunidos os deposites á vista e os depositos a prazo, sumiam

334.350:806$, de que 214.537:944$ ou 64,2 % correspondem aos
bancos nacionaes e 119.812:862$ ou 35,8 % aos estrangeiros.

A rela,çã,o geral entra a somMa de descontos e emprestimcs
(reunidos) e a dos depositos (á vista e a prazo) é de 72,3 %

1
.—Sepa-

radamente, correspondem 72,9 °A aos bancos nacionaes e 71,6 ty.
aos bancos estrangeiros.	 •
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• Si foram avultadas as despezas extra-orçamentarias inscriptas
no balanço do exercido, é grato a .signalar que foram tolas elas
ettsteadas com os ncurscs da renda ordinaria e que, na sua ma-
alma parte, ficaram representadas no augmento do patrimonio
nacional.

Comquanto não disponha ainda o Thesouro de dados definitivos
à, respeito, são conhecidas com precisão a importancia e applicação
da maior parte das despezas efectuadas em virtude ao creclitos
abertos em diferentes ministerios.

No Ministerio da Industria—sobre uma despeza de 34.835:096$534
—papel—figuram verbas applicadas ao abastecimento de agua á.
Capital, construcção de linhas telegraphicas, de estradas de ferro,

. prolongamento de linhas, alargamento de bitolas, acquisição de
material fixo e rodante, construcção de predicas, despezas que re-
presentam augmento do patrimonio e excedem. de 27.000:000$000.

No Ministerio da Fazenda—em uma dospeza dc 9.544.013$159
'ha, 3.280:539$837 com a construcção de predios, como o da Caixa
de Amortização e acquisição de um para a Caixa de Conversão.

Neste ministerio avultam os credites para pagamento de exe-
cuç5es em virtude de sentenças judiciarias e figura uma despeza,
em ouro, de 3.119:744$951 c mi acquisiçãa de prata para sabsti-
tuição do papel-meia de pequeno valor.

Nos Ministerios da Marinha e da Guerra ás deopezas extraordi-
narias são rapresentadas pela acquisiçãr e reforma do material que

' enriqueceja, nação,
No Ministerio do Interior ha despezas superiores a 6.500:000$

'com a construcção, raconstrucção e Melhoramento de preclios e
acquisição de material para o serviço publico.

•

Sem entrar em detalhes das conhecidas vantagens da fixilez do
valor da moeda—convém assignalar o desenvolvimento das tran-
sacções que no estrangeiro Se fazem em moeda nacional, o a,filuxo

' de capitaes que procuram collocaçãa no paiz e o facto interessante
do augmento consideravel da cunhagem do ouro nacional.

A cunhagem do ouro no quinquennio ultimo (1933 a 1907)
rittingiu um total de 14:600$30 ass3im distribuido

1903
391 moedas de 1n$000, no valor do 	 	 3:910$000
675	 s	 s 24000	 o	 •• 	 	 13:509$000

Total 	 	 17:410$000

1904

541 moedas de 10$000, no valor de 	 	 5:410$000
414	 i)	 20$000	 » 	

	
8:880$000
---

Total 	 	 14 :290$000

1905
.Vão houve conhagem.

. 1 906
46 medos cle 20$000, mo vaiar de 	 	 7	 7:920,000

• 1907
878 mocdas de 10$100. no -valor 	 ... • ...	 8:780$000

2.310	 a	 » 20$000	 .; 	  •	 .66:200$000

	

Total. • ft  • 	 •74:980.900
Ao lado do ~Tiento. espontaneo que apresenta a cunhagem do

ouro, o Governo tem dado o maior desenvolvimento a substitaição
do papel-moela de pequeno valor par rimadas de prata, que serão
dc futudo a moeda subsidiaria definitiva nos termos da lei.

No quinquennio acima referido, a cunhagem da prata , attingicr
o valor total de 9.054:158$, dos quaes 7.946:000$ sóniente no anila
findo, como abaixo se demonstra

1903

79 moedas de 2$, no valor de 	
	

158poo

1904 e 1905

Não houve cunhagem.
1906

352.090 moedas de	 $500, no valor 'de 	 176:000$000
420.000	 1$000	 » 420:000AD

»	 2$030	 »	 	 	 .253.000. 512:	 000030 ;:

Total 	   1.108.004000

1907.

1.282.000 moelas de 	 $500, no valor de 	 641:030$000
1.939.009	 »	 s	 1$030 1.939:09J.z003
2.383.000	 a	 s	 2$100 -5.36t3:000$000

Total 	 7.946:000$300
Cunharam-se, portanto :

1.631.000 moedas do 	 $300, no valor de.. 817:000$003
2.359.030	 »	 1$003	 » •	 0	 o,	 	 2.359:000$000
2.930.079	 s	 s	 2000	 >,	 o	 o	 	 5.878:158000

6.932.079 9.051 :158$106

A cunhagem do bronze attingiu a 51:500$,

Em 1903
Não houve cunhagem.

Em 1901
850.000 moedas de 20 réis, no valor do. :	 17:000g,009

Em 1905
1.075.000 moedas de 23 réis, no valor de. 	 	 21 :500;000

Em 1906
215.000 moedas de 20 reis, no valor de .... , 	 ..•	 4:300$000

Em 1907
217.500 moedas de 40 réis, no valor de 	 	 8:700000

51:503$00)
No periodo de 1903 a 1907 não houve cunhagem do moedas de

nickel.
•• *

A divida externa da União é actualmente do 72.133.457-9-9.
Durante o anno de 1907 sofreu a diminuição de 687.633 pelo

resgate de Rescission Bands », e o augmento de:-£3.030.000 pela.
emissão dos titulos do emprestimo autorizado pela lei n. 1.684, de
12 de agosto do referido anno.

•
• •

.	 _
• , Dos tjtirlos do emprestimo de 1901, emittidos na importando
de 16.619.320-0-0, para a encampaçlo de estradas de ferro que
gosavarn de garantia de juras, tee.m sido effectua,doa os seguintes
re agates :

Em 1903 	
» 1904 	
s- '905 ..
c '906 	
b .907 	

assim distribuida:

I •

165.920
387.840
196.720
35).703
W7.600



transferida para a

A conta especial da arrecadação e applicação da taxa de 2 %,
ouro, destinada ás obras do porto do Rio de Janeiro, teve o seguinte
movimento:

Receit2-

Importancias arrecadadas pela Alfandega do Rio de Janeiro:

s	 d
Em 1903 	 140.322-13-5

»	 1934 	 335.742-10-3
1903 	 453.861- 7-1
1906 	 514.078- 7_7

»	 1007 	 577.823- 6-3
19:8 (janeiro a março) 	 130.329- 2-7

2.152.157-14-6

Despe:a

Juros o commissão do empres-
timo externo de 8.500.003
bras esterlinas*:

	

Em 19)3 	
-» 1924  •
» 1935 	

	

• » 1906 	
» 1007'	

Importancia
conta papel para pagamento
dos juros do emPrestimo in-
terno de 17.300:000.000......1

Saldo 	

138.87-0-4
•277.7(30-0-0

353.510-0-0
429 2 0-0-0'
429.252-0-G

259.590-9-0 1.888.125-- 0-0'

234.032-14-5

li-

Receita
C s.d.

•	 Liquido da emissão de 	 5.50).0)0 4.778.631-1 -5
0	 0 3.03).030 2.824.503-8-10

Somma 	   •	 7.603.136-13-3
Jur03 abonados:

Em 1903 	 49.613-1(3-3
o 1904 - 7-6

1995 	 6.8)) -0-6
» 1906 	 .. .	 112.854 -2-7
» 1907 	 09.5t6 -3-8 40(3.989-10-6

Somma 	 	 	 8.010.123-3-9

Despeza

Saques feitos até 31 de dezembro
de 1995 	

	
3.800.003-0-0

Saques feitos até 31 de dezembro
de 1906 	

Saques feitos até 31 de dezembro
de 1907 	

Pagamento a Walker & Comp.:
Até 31 de dezembro de 1935 	
Idem de 1906 	
Idem em 1907 	
Idem em janeiro e fevereiro do

1908 	

Saldo em Londres em 31 de março
de 1903 	  	 9.. 2.103.780-1Gri4

300.000-0-0

200.000.0-0

385.366-14-7
437.369 -4-0
631.522-9-1

152.080-19-5 5 906 315-7-5

gexta-feira 22
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	Eleva-se, pois, a 	 1.797.780 o valor 	 dos sRescission Bonds»
resgatados em cinco annos, existindo em circulação 	 14.821.540
desses titulos, valor nominal.

O resgate de 687.609, realizado em 1907, foi feito com os
seguintes recursos:

Taxa fixa de amortização consigna-

	

da na tabella do orçamento... 	 83.096-12-0
Liquido da differença entre as ga-

	

rantias e a somma dos juros..	 179.787-16-11

	

Rendas das estradas arrendadas..	 243.805-17-1

	

Juros dos titulos já resgatados... 	 65.216-3-0

A compra dos titulos foi feita em 1207 por preços que varlaram.
entre as cotaçõ ps de 80 e 86 1/2 %.

Contribuiram para o resgate as estradas de ferro:

Bahia a S. Francisco 	 85:G97$548
Central da Babia 	 147:212$764.
Conde.d'Eu 	 107:659$103
Central de Alagas 	 .80:611)$i95
Paraná 	 2.938:373$613
Minas e Rio 	  40):009$090
Santa Maria ao Urnguay 16:024$38
Rio Grande a Bagé 	 •	 1. • 72:422$420

Somma 	 •	 • • 3.878:W$764

A divida interna funiadi, é de 516.47(3:00,33CO, tendo sido
effcctuado o sorteio para o regate, ' por conta do actual exercido
financeiro, do mais 6.030 apolices de 6 o /, do emprestimo de 1897.

Foi o soguinte o movimento da conta especial do emnrestimo
de L' 8.500.00) para as obras do porto do Rio de Janeiro (ouro).

A conta especial da receita e despeza, em papel, das Obras do
Perto do Rio de Janeiro O a seguinte:

Receita

.Arrecalação feita pela Commsssão das Obras do Porto, reco.
Ihida ao Thesouro:

	

Em 1993 ...........	 185:038 020
» 194 	

•	

2.91J:489;1:35
» 19 5 	 	 2.89;6'6$496

	

Em 19)6 	 	 3.203: 14$l33
9 1907. 	 	 2.117:0844;671
• 1908 (janeiro e feve:eiro)....	 319:688.1230 11.614 : 1 4$685

Saques e diversas taxas sobre o produeto do

emprestáno externo, sendo : 	 4.300.000
Em 1903 	  43.101:594500

s. 190-1 	  11.845:754000
» 1905 	  14.469.486$200
2> 1906.. 	 	 4.535:434070
Fè 1907 	  3.160:494820

Importancia transferida da conta de our para
pagamento dos juros do emprestimo intemo do
17.300:000S000.
e 259.500 ao cambio de 16 cl 	

77.112:764$5C0

3.892:500$000

92.619:379$275



,	 .
não ha duvida que constituiria vantagem: real, si não fosse por
outro lado contrabalançada simultaneamente pela baixa dos preços
e 'consequente reducç-ão	 '. valor da eiportação, 'com o tragas
quidaçõos externas são effectuadas. ••

Por outras palavra á : si por effeito 'do 'caniblo, o valor—papel
—da divida'.; baixou 7,2 % „nenhum proveito _tiramos diS59, desde
que os preços da expoitação baixaram ainda em maior proporção.'
Vantagena haveria si a 'redacção na somMa a Págarfosse maior do
que a redacção do valor da espec'e com que se-paga.

E' inter,.ssante o seguinte quadro levantado pela repartição-da
Estatistica Commercial 	 -

QUADRO COMPARATIVO DA DIVIDA. TOTAL DE DIVEPSOS PAISES E O SEU
COEFFICiENTE ,cPRIt CAPITA»

• —	 C
França 	 1.09).344.672-27-19-9
Grã-Bretanha, 'Irlanda	 	 788.999.187	 18-1- 6
Relia 	   517.247.000 	 15-7-19
Estados-Unidos 	  4549.013.	 5- 9- 3
Austria • - 338.598.36)	 14-11-1
Prussia, 'separadamente 	 361.451.708	 0-13-8
lIespanha 	 219.113.4)4	 13-2- a
Japão  • 214.506.232	 42-5
Hungria 	   198.071 1.431.	 0-15-7
Brazil (União e Estados),	 inclusive	 p),-*

pel=moeda 	 195.531.677 	 1,0-3.10
Alemanha 	 162.910.666	 2=13-19
Brazil (União), inclusive papel-moeda 	 159.971.784	 8-0-3
Brasil (União, o Estado s), exclusive papel-

-	 moeda 	 • 155.520.675	 7.=i13-1
Belg iea 	 • 126.183.362	 17-1C-8
Brazil (União), exclusive papel-moeda,. 119.930.782 	 C-2-8
China . •-•	 	  . 115.103.000	 0-5-5
Holanda 	 *95.4:3.452	 17-0-4
Egypto 	 ..	 • 04.483.880
Nova Gales do Sul 	 82.321.998	 55-12-9
Argentina 	 - 80.15,1.246	 14-2-4
Nova Zelandia 	 62:191.040	 62-17-7
Canadá 	 53.?41.833	 9-7-4
Victoria 	 51.513.767	 42-5-5
Cabo da Boa Esperança 	 48.714.402	 19-14-1
Queenland 	 • 39.038.827	 73-19-9
Australia do Sul 	 13.053.553	 70-17-7
TransxVztal -e Ora nge 	 15.002.838	 -21=2-5

Como volume, a divida : total do Brazil, compreltendendo
dividas fundadas externa, interna e fluctuante da União e dos Er-

tados e inanido -Lambem' o papel-moeda em "circulação, monta a
,C 105.571.677, ()empando .0 • 10 0 logar no quadro acima entre a
Hungria e a Alemanha, Importo,

'Excluindo o papel-m.oeda, o Volume da divida , fica „reduzido a.
£ 155.520.675, passando o Brazil ao 11° Jogar entre a Alemanha o
a Belg• lea. 	 : -• •

Tomando sómente a divida da. União com o papel-nibeda, será
incluir as dos Estados, libará ella em 159.081-784, continuando a
manter o mesmo lagar entre .a Allemanha e a Belgiea.:. 	 •

• Si ., porém, inilairmos o papelrmoeda,da , divida..da. União; ela
ficará reduzida aPenas a 110.930.782, tomando então o12° logar
entre a Belgica e a China. •

•

e
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'

Saldo 	 •	 2.418:914$193

.; •
V(	 •_

A divida publica nacional divide-se, como se sabe, em duas ca-
tegorias , fundamentalmente distinctas por sous effeitos : a divida
interna, quasi toda contra.hida e pagavel em papel-moeda, e a di-
vida externa, quasi toda contrahida, e pagavel em ouro.

Sendo a primeira' reembolsavel em papel, 'os onus que dolla
decorrem variam sómente na ra,zão do valor do compromisso e só
In lirectamente 1)Mo :ser affectada pelas variaç533 do cambio.

Os encargos da segunda variam, não sámente de.aecórdo com o
.volume da divida, como tambem de accórdo com. as taxas do
cambio.

Portanto, para se conhecer o verdadeiro onus da divida, deve o
-valor desta ser expresso em papel—padrão por onde se medem
todas as operações que devem ser liquidadas com recursos na-
cionaes -como todas afinal o são.

O ouro é necessario sómente para operaçrns internacionaes.
Internamente, todas elas, inclusive os impostos em ouro, com

o producto dos quaes o serviço da, divida externa O effectuado,
liquidadas no paiz em papel-moeda, com este 'comprado-se lettras
de cambio, que não são mais do que o direito de receber - no citerior
Uma fracção qualquer do valor da' s mercadorias expo.rtadas.

Assim sendo, interessa-nos saber, não tanto a quanto ascende
nossa divida em ouro, mas a quanto monta ella em Meada papel,

- 'afim de avaliarmos qual o esforço - necessario para sua liquidação.

• Em 1933, a divida * total do
Brazil, Federal e Esta-
dual (exclusive a Mu-
nicipal) interna e dx--,
terna; fundada e fido-
tuante, importava enn.- 	 'É. 408 605 : 152$000

Itn. 1906 baixou a  •	 '	 2.323.231:6840)0

Diminuiu de..170.433:433$000, dos q ,uaes 162.036:383$000. se de-
vem exclusivamente,á aliado , cambio , e . consequente redacção do
-valor da divida externa, ' Medida pelo 'padi'áo nacional.

A diminuição de 162.263:684600 nc;va,' Ior . da divida 'geral, tapo-.
Zar do saugmento de .C . 14.296.420 da divida externa,.. representa de

•
. •	 ,	 .	 _

facto soturna medoi' Cm papel-moeda que o contribuinte teria de
pagay na hypothese de liquidação immédiata da, divida geral, e
•

Despem

Imp(Odancia, entregue 6. Commissão das Obras •

	

'do Porto	 •	 •	 *	 "

	

Em 1903. 	

	

1904 	  39.907:905$079.
•» 1935 *	  15.100:0-00$006

	

1906-•	  	 12.100:000$000
» 1907	 	  • 9.203:003$003

_	 •

.	 , •
	 86.337:905.5070

. Juros do emprAstimo interno, , a saber

	

..Ein .1903. 	 	 • 432:500$000,
» 1004. 	 	 805:000$003

	

» 1905 	 	 -865:000030
» 19)0. 	 	 S35:000000
e 1907 	 	 865 : On:;000 03.200; 4 il-079

I	 " "	 '''	 I	 II II	 III III	 1	 II I	 1	 1	 11111111 11111	 im•l	 non,
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Relativamente á população, a divida do Brazil inclusive a dos

	

Estados e do papel-moeda é a seguinte 	
S.,' s. d.

Urtião o Estados, exclusive papel-moeda 10- 3-10
»	 >>	 exclusive	 b	 b• 	7-19- 1

	

União, inclusive papel-moeda.. 	  8- 6- 3

	

c exclusive papel-moeda 	  6- 2- 8

No primeiro caso o Brazil occupa o 16° logar entre a Hespanha
(£ 13-2-6) e o Egypto (£ 9-17-2).

No segundo caso o Brazil passa para o 200 logar, entre o Canadá
(£ 9-7-4) o o Japão (£ 4-2-5), sendo o coefficiente da Republica Ar-
gentina per capita muito maior (£ 14-2-4).

E' evidente, porém, que estes coefficientes não offerecem base
para comparação do onus da divida, visto figurarem nesta mesma
lista paizes como as colonias inglezas de Queenland, Nova Zelandia
e outros que supportam galhardamente dividas enormes, cujos
coeficientes per capita attingem 73-1-99 e 69-17-7.

Outros paizes como a Hespanha e Portugal com dificuldade
supportam dividas de £ 13-2-6 e 1-18-6 per capita.

A differença consiste não ~ente na relativa productividade,
mas tambem na origem da divida conforme fôr empregada proda-
ativamente ou não.

As colonia3 da Australia são uma prava disto ; com urna popa-
:ação de 4.912.029 a sua divida total alcança a fabulosa somma de

292.401.351, da qual mais de 200.009.000 foram empregadas
em obras de estradas de ferro e portos, cujas rendas comportam
mais do que o suficiente para o serviço do capital nellas em-
pregado.

Visto não poder servir para comparação do onus das dividas
dos differentes paizes, nem a saía importancia bruta e nem Os
coeficientes per capita, pôde ser que a relação entre a divida e a
receita offereõa, melhor base a esse confronto.
PORCENTAGEM DA DIVIDA TOTAL DE DIVERSOS PAIZES SOBRE A RECEITA

~E!~
ORDINÁRIA

Queenland 	 1.045
Hespanha 	  832
Nova Zelandia 	 813
China 	 771 •
França 	 763
Nova Galles do Sul 	   726'
Brasil, União, inclusive papel-moeda 	 • 701
Victoria 	 . • 6§5
Italia. 	 636
Hollanda 	 654
Belgica 	 589
Cabo da Boa Esperança 	   575
Egypto 	 553
Grã-Bretanha e Irlanda. 	 518
Brasi(, União 	 526
Austria 	 524
Australia do Sul 	 507

Hungria 	   460
Japão 	  	 	 439
Estados Unidas 401
Canadá	 • 	 ... 374
Prussia, independente 	 353
Argentina 	 233
Allemanha 	 167

Transwaal e Orange 	 132

Inclusive o papel moeda, o Brasil precisaria de toda a receita.'
durante 7,01 annos para liquidar a divida da União, ficandp ent.;.,A"
as colonias inglezas de Nova Galles do Sul (7,26 annos) e de Victoria
(6,85 manos).

Exclusive papel-moeda o Brazil precisaria do receita sómente •
5,26 annos pára liquidar a divida da União, ficando 9341:0 entro 1.1!
Grã-Bretanha (5,48) e a Austria (5,24).

Em 31 de março findo o papel-moeda em circulação importava,
em 640.816:043500. Em 1907 foi resgatada a importancia de
21.261:223$500 e em 1908 até março,mais a somma de 2.715: 683:13500.

Ultimamente autorizei a incineração do mais mil contos de
réis—por conta do fundo de resgato. Como se vê, o Governo tem
continuado a politica do resgate do papel-moeda e tem-n'a obser-
vado com a maior intensidade possivel.

• •

O Fundo de garantia do papel-moeda representa o valor do
5.939.587-19-7, verificado até a data de 31 de dezembro de 1907..

A receita arrecadada para esse fundo tem sido a seguinte:
:S.,' •	 d

Em 1930 	 	 85.571-15- 6
A 1901 	 	 776.114-14- d,
D 1902 	 ..•• . •	 950.879-10- 8'
A 1903 	 	 938.804-12-á
s. 1904 	 	  1.040.680-12- 3
A 1905 	 • 	  1.089.816-12- 9'
» 1906 (não liquidado) 	  1 . 086 .466-13-11!
• 1937 '(	 H	 ) 	  1.59.016- 9- 3

Deduzindo-se:
	 8,007.381- 9-0'

Importa,ncia emprestada ao anti-
tigo Banco da Republica, em
virtude da lei n. t3 9, de 20
de setembro de 1900 	  1.000.000-00-0

Pagamento em virtude do Tra-
tado de Petropolis, incbisive
commissão aos banqueiros 	 2.005.000- 04

Importancia transferida deste fun-
do para o de resgate do papel-
moeda 	  1.016.636-13-4

	
4.021.6M-13-4;
3.985.714-15-3

Renda do territorio do Acre pára indemnização
do pagamento realizada em virtude do Tra-
tado de Petropolis

s
1903 --	 70:502$429 ao carabio

de 12 	
	

23.525- 2- 6
1904 -- 2.786.932$377 ao cambio

do 12 7/32 	
	

121.013- 1-1/
1905 -- 8.688:284$140 ao cambio

de 15 57/64 	
	

575 . 263-15 - 3
1936 -- 9.124:882$992 ao camhio

de 15 	
	

570.305- Z- 8
1907 —10.540:176$486 ao cambio

Valor dos fundos em 31 de dezembro 	

de 15 	
	

658.761- O- 7

5.939.W4 °-

1.953.873- 331;
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O fundo de amortização dos emprestimos internos apresenta o, ,••
,seguiritoynoVimento:

Ronda proveniente da venda de generos e proprios tra,ciona,es:
Em . 1901 	 	 263:227$356
,» 1902 	 	 193:624$124
» 1903 	

•	

72: 587091
*

•

 1904—, 	 	 37:084$725
• » 19)5 	 	 31:814374
.	 1906 	 	 64:014-;:838
1) 1007 	 	

•	

47:133$960	 709:565$708

• Despeza
Importancias . entregues á Caixa. de Amortiza-

ç'zio para acquisição de ,apolices:	 •
'Em 1903 	 	 426:0)4000

1905 	 	 .120004000.
a) 19)7 	

•	

77:0040301_.

• Saldo .	-

•

O balanço a que mandei proceder em 31 de março ultimo apre-
senta o seguinte resultado:

Ouro:
s. d.

Saldo da conta geral com os agentes financeiros,-.
• do Brazil e na Delegacia. em Londres 	 4.384.597-9-9

	

rtm titulos «Rescission» pertencentes ao •Thesouro 	 289.820-9-0
• I SaIdo da conta «Obras do Porto» em Londres... 2.103.780-16-4

Saldo em réis — ouro—nos cofres do Thesouro,

	

delegacias, alfandegas e no Banco do Brazil.. 	 4.722.471-4-4
Em consolidados no Ba,rica do Brazil 	 •	 •	 •	 1.000.000-0-0

12.500.669-10-2

Papel:
'Saldos existentes no Thesouro, Caixa de Amortiza-

ção, delegacias, adfandegas e Banco do Brazil. 51.223,8-14720
Prata:

Em moeda 	 _	 ••	 4 .194:104500
t, barras 	 	 . ..... 2.316:251$200	 6.34):364000

Nickol:
. Em moeda, 	 "-	 -• 22.348:190$300

	

Não amoedado 	  1.862:374100 24.210:57440J. _
—

RESUMO

-Em ouro —	 12.500.669-10-2 (á •	 -
taxa de 15 d) 	  2)0.010:712130

Em papel 	  	  51.223:844720
,Em prata.., 	  • 6.540:364000

_Em ' nickel... 	 . ..	 -24.210:574409
— — — —

281.985:494:3250

0 governo tem procurado melhorar e simplificar a expedicção
dos serviços que correm pelo Ministerio .da • Fazenda.

Camara,-.dos .Deputados fol. submettido no anuo findo um
54- projecto de -rtfarma • do - Thesouro Federal, - .que ficou em terceira

discussão naquella casa do parlamento, ao encerrarem-se os tra-
balhos legislativos.

A justificação e as linhas geraes do projecto constam da se•-
guinte exPosição de motivos que tive a honra de vos apresentar em
12 de novembro e que acompanhou a vossa mensagem ao Congresso
Nacianal, relativamente ao assumpto.	 .

«Sr. Presidente — A'• expansão.dos serviços que superintende ci

Ministerio da Fazenda, á complexidade, cada vez maior, dos ele-
mentos que entram em jogo no desenvolvimento da gestão finan-
ceira, já não corresponde, de modo a attendel-as com vantagem, a
organisãção presente do Thesouro Nacional.

Data de 1830 a remodelação mais importante e melhor orien-
tada do mecanismo administrativo da Fazenda.

Foi essa uma reforma organica. quo attendeu ao conjuncto dos
negocias e ás conveniencias de sua expedicçãa, ao contrario das
successivas modificações posteriores que principalmente visaram
detalhes parcellados dos serviços existentes e adaptação de novos

-ao antigo apparelho fiscal. •

Na -actualidade, é o Thesouro regido por grande numero de
disposições legaes e esparsas e — sobretudo em mataria de conta-
bilidade:que é a essencia mesma da administração fazenda,ria — o
tempo substituiu por praticas inconvenientes principias salutares
consagrados, aliás sem revogação expressa, na legislação domi-
nante.

As bani da reorganinção que t mho a honra de submettor ao
vosso esclarecido e Competente exame, tendem a consolidar o que

experiencia demonstrou ser util ao serviço, a simplidcar os pro-
cessos da 'aclininistração e a permittir maior expansão e eflicacia
ao apparelho fiscal.

• Os serviços a cargo do Thesauro serão distribuidas • por sub-
divisões do departamento gerál, que constituirão as directorias do
Gabinete, da Contabilidade, da Receita, da Dospeza, do Patrimonio •
Nacional e a repartição do Procurador Geral da Fazenda. • 	 •

A Directoria do Gabinete centraliza e unifica os diversos -ser-
viços sob a immediata direcção do Ministro, perrnittindo a este
dispor de auxiliares immediatos por meio dos quaes lhe seja dado
agir de prompto sobre qualquer das repartições sem os tramites .
entorpecedoros de um expediente .morom.

Por outro lado, o expediente' do Ministro é hoje desnecesSario
e grandemente avolumado, gr -aças ao facto de dependerem de sua •
re:olução•medidas de caracter secundario . sobra as quaes um au-
xiliar de immediata confiança poderia deliberar, embora em muitos. -
cas:s ad re,Wenclum do Ministro.,

623:004000

86:505$768

O projecto attende a esta eircumstancia. ..Além da Directoria.
da Receita, que corresponde á actual Directoria das Rendas Pu-
blicas, institue o projecto urna Directúria da DeSpeza, que terá a
seu cargo todos os serviços relativos á despeza publica, marmente
do fundas,. escripturação dos creditos- de todos os minis-terias, dis-
tribuição deites ás diversas estaçb'es pagadoras, etc.

A nova directoria imp3e-se como consequencia necessaria da
centralização e unificação-da contabilidade geral da Reptiblica.

Não se duvida hoje • das vantagens decorrentes da unificação
da contabilidade publica. 	 .

• O projecto do codigo de contabilidade mandado organizar pelo
governo do vosso antecessor obedeceu a essa orientação_ — prévia-
mente determinada no avisa de 18 de maio de 1903, do Ministerio
da Fazenda — e do' ha ninito estabelecida • na.. legislação fintnceira
do , paiZ	 . ....	 ....	 :,

I	 ,1111,••.•7.11.,A.1.1
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•Na exiidSição de motivos que precede . o projecto do codigo de
contabilidade apresentado ao Congresso Nacional, diz o autor do
projecto: A 'nessa legislação consagra, desde . muito, a unificação
da contabilidade.

O art. 30, n.' 1, da lei n. 23, de' 30 do outubro do 1891, não
Pôde ser mais explicito no proposito de preparar á unificação. da
contabilidade publica sob os moldes do plano de Leon Say, moldes
que parecem haver tido já esboçados nos nossos actos regulamen-
tares da gestão fiscal, inclusive o alvará de 28 de junho de 1808,
q ue organizou o Erario Régio do Brazil á feição do Erario de
Lisboa, creado pela lei de 22 de dezembro de 1761.

Dispõe o artigo citado da lei n. 1.8DI, especificando as attri-
lmições do Ministerio da Fazenda: «dirigir e uniformizar o serviço
de contabilidade geral da União, exercendo fiscalizaçõo sobre todas
as repartições, dependentes ou nito do mesmo ministerio, que tenham.
a seu cargo cscripturar receita e despeza.o

Conferida em lei ordinaria,.organica dos serviços da publica
administi'ação e, conseguintemente, do cunho de permanencia,
podia do per si tal disposição servir do assento á organição do co-
digo de contabilidade, S3M que se fiiesse preciso qualquer autori-
zação, muito menos de caracter cransitorio, como as promulgadas.
nas leis orçamentarias do 1896, 1899 e.1900.

De resto, a unificação dá contabilidade deve ser uma cense-
quencia necessaria da unidade na direcção governativa.

A este molde obedece o' projecto de reforma do Thesouro
sem affectar substancialmente a autonomia necessa,ria ás secções
de contabilidade dos diversas departamentos da adn-iistracção
publica.

A Directoria Geral do_Pa.tOmonio, Nacional é instituida para
attender ás necessidades sempre apontadas, e jámais satisfeitas, do
um serviço de maior relevancia.

E' indispensavel reorganizal-o sob moines mais amplos, do-
tal-os de pessoal e ,do recursos necessa,rios para que não continue o

estado de quasi abandono em que se encontra.
A Procuradoria Geral da Fazenda Publica substituirá, a- actual

Directoria do Contencioso, COM as attribuições constantes do projecto
—mais largas e efficazes do que as - que competem actualmente á
directoria.

O serviço de estatistica commercial, entregue atá o presente
a urna repartição sai genems e sem .organização definitiva, deverá
ser regulamentado de Modo que a repartição respectiva faça
parte do quadro das repartiç'ões do Ministerio da Fazenda, obede-
cendo ao3'preceitos da legislação que rege os serviços a cargo
deste.

Tilos são, em brevissimo resumo, as grandes linhas gemes da
reforma do Thesouro, na parte dependente da acção do Poder
Legislativo.

Na regulamentação, que houver do ser feita, será indispensaVel
dar ao plano de rdmodelação o desenvolvimento necessario á sua
pratipa regular e 3.D seu aperfeiçoamento progressivo.

Rio de .Janeiro,'12 de novembro de 1907,—David Campista.»

Alem da reforma do Thesouro, ha outras medidas que a regu-
laridade do serviço fiscal impõe.

Não houve até o presente um plano bem orientado de reorga-
nização . material das repartições da fazenda federal nos Esta.doS; do
modo a permittir que, seni atropelo e com despezas distribuidas„. •

por diversos exercicios, ficassem convenientemente dotados os ser-
viços locus.

Obras parcelladas, frequentemente incompletas e de preço
e:evado, teem sido . geralmente o resultado da acção administrativa,
neste particular.

Ultimamente tem- o Governo .procurado attender, ' dentro dos
recursos do que dispõe para tal fim e que são consideravelmente
escassos relativamente ao conjuncto de necessidades a satisfazer
de prompto, á conveniencia de installar definitivamente os ser-
viços locaes.

Sobretudo nas regiões das fronteiras do paiz, onde o serviço
de fiscalizaçáo é complexo e delicadissirno, é indispensavel a con-
strucção de predios• para installação de alfandegas e postos fiscaes.
E não somente de predios, mas de pessoal activo e regularmente
remunerado, carecem taco regiões onde a fiscalizaçã,o—por maior
que seja o esforço do Governo—só poderá attingir * uma perfeição-
muito relativa.

O Territorio Federal do Acro deve ser dotado de uma re-
partição central, 'come é *unia delegacia fiscal, superintendendça.
todo o serviço de fazenda das circumscripções do territorio.

Collectorias e postos fiscaes serão installados nos pontos con-
venientes. •

•
• •

No estudo do balanço economico de 1907, temos a considerar, •
como primeiro elemento do passivo, a importação.

O seguinte quadro refere-se, por classes, aos • seis ultimes
anus:
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Houve em 1007 augrnento no Valor . de todas as classes,' em
relação a 1906, sendo o maior na classe . III (artigos manufacturados)
com 30,2 %, seguindo-se a dam II (materia,s primas e artigos .com

I
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a,pplicação ás artes e industrias), com 26 ,7 %-, a classe 1 (animaes
vivos) com 19,4 14 e sendo o menor na classe IV (generos , alimen-

cios) ~ente de 6,1 %.

O valor da importação ou da exportação decomp6e . se era dons •
factores-a intensidade o custo-sendo que este por sua vez se
decomp6e em preço no paiz de procedencia, o frete.

. • Examinemos, por partes, qual o concurso que cada um desses
factores . trouxe ao augmento sempre crescente do_ valor, da
importação de alguns annos a esta parte. 	 .

Desde 1902 os preços das mercadorias toem subido conti-
nuamente, chegando ao maximo em maio de 1907, quando
começou a reacção, conforme demonstra o Inclex tens do Economist,
de, Dondi es.,

	

Dezembro de 1902 	  • • •

• "	 Z. 1903 	
» . 1904..

• » 1905 	
• » 1906 	

Maio do 1907 	
- • Janeiro de 1908 	

Fevereiro de 1908 	

Tomando como ponto do partida os preços _ do anno do 1904,
quando a Estatistica Commercial completon . a sua organização,. e,.	 .-
c,alculando o valor das mercadorias importadas paro, cada um dos

• ires annoS seguintes, . de acetado com as unidades do custo
daquele anno; chegamos ao seguinte res-ultado

(CONTOS . DE RÉIS, ou'Ro)

1904 1905	 -,1906(*)

Valor apurado 	 	 2.301.359
Valor cadc'ulado na base

dos preços de 1904.-.

Augmento	 ou d i m
IMiçãO 	 	 6,214	 + 9,038	 +27,783

265.156	 295.147	 '360.245

271.370	 286.109	 332.462

- 2,2 % +3,1 Si	 + 8,3 %,

Em 1905, apezar da baixa dos preços que reduzia o custo da im
!portação do 271. 370:000$, ouro (que teria sido aos preços do 1904y
a 205.156000$, houve augmento no valor effeetivam qnto apurado
de 34.797 :000, ou 17,8 %, comparado com 1904, todo'elle resultante
do augMento de quantidadei das mercadorias importadas.

A baixados preços em 1905 parece estar, em desaccôrdo com
o movimento indicado pelos numeros no inclex table do Econontist:

,Isto talvez se x ique pelo facto da baixa se ter feito sentir. antes
de executadas as _encommendas feitas a preços anteriores, e tombem
porque o numerado artigos que receber,nos do estrangeiro é consi-
deravelmente maior do que os indicadcs pe10 Economist, que, é
apenas de 100,,que, além di.tso,, podem ser ropresentativos na In-
glaterra e não o serem aqui, 	 _

Em 1906 a importação reflectiu a alta geral, elevando-se O

custO de 286.109:000$, ouro, (que tal seria aos preços de 1904), a
295.147:000$, uma alta de 9.038:000$, ou seja 3,1 ii..

(*).Tomado como padrão-,.

Maio -

Comparado - os algarismos dó valor ariurado éfil'i ges 1995','-';
houve augmento effectivo de 29.991:000$, dos 'gimes ' 15.252000 !•
ou 6,7 % são attribuiveis á alta de preços e_ apenas 14739:000$, •
ou 4,6 % ao augmento effectivo de quantidade.

Em 1907, continuando a alta de preCos, - c.; custo da.'irnportaga
elevou-se a 27.873:000$, ouro; de 332462$, 'ouro, (que teria sido
aosipreços ' do 1904) a 360245:000$; OU. 8,3 %, comparado com 1904,

Comparado Com o ano anterior; houve augmento effectivo
de 65.098:000$, de que 18.745:000$, ou 6,3 ss são attribudvels á alta.
de preços e 46.353:000$, ou 15,7 % ao augmentO effectivo do
qnantidade: .

O valor da importação cra 1907 comparado. com .o de. 1904
mostra um augmento effectivo em tres annos de 129.886:000$, ouro,
de qi.i6 27:183:000$, ou 21;4 % são attribuiveiS á 'alta de preços e• ,
102.103:000$, ou 78,6 %' ao anginento da quantidade effectiva *das
mercadorias importadas.

. A tendencia actual dos preços é para a baixa, o que se farã,
sentir este anuo no valor de nossa importação, logo que termine
a execução de encommendas de mercadorias feitas ainda a preços
altos.

Analysando a alta ou baixa de preços, por classes do merca-
dorias, de 1904 a 1937, resulta que a alta mais consideravel deu-se
na classe II (materias primas e artigos com applicação . ás artes o
industrias), em qua a elevação do custo em globo foi de] 30,3 %

Para esses resultados contribuirarn principalmente 'os seguintes
artigos :

67,8

335,55

,
.45,8

-
A alta de preços da materia prima affecta, igualmente a in2.	 .1

dustria manufactora de todos os paizes e, wrtanto, não constitue
vantagem especial para a industria estrangeira nem prejuizo
especial para a nacional. 	 :	 .

Em segundo Jogar vem a classe I . (anirnaes_ vivos), em que
honve augmento do custo ou preços de 8,4 ss, comparado com
1904, principalmáte em gado asinino, cavallar o muar. !

Segue-se a classe IV (genoros 'alimenticlos), • em qne houve
augmento de 4,5 ss comparado com 1904, para o qual contribui
ra,m principalMente os seguintes artigos :

Arroz 	
Azeite de oliveira
Bacalháo 	
Banha 	
Manteiga 	
-Narque.., 	
Anne • • • •• • •	 • 	

. Os seguintes artiros amuam laxa jo ,,u,sto ou preços em 1907i
coniparado com 1904: "	 I •

!	 -'Farinha de trigo.. . 	 	 9 %
,'Tfgo em grão 	  - 10,2 SS

• 6	 ir-	 Vinho 	  .. •........

nuneros
indices

2.003
2.197

•

	 2.136
2.342
2.449

• 2.601
2.309

	

,	 .

.1907

Fio de juta, que subiu 	
Lã 	
Prata em , barra 	
Carvão em pedra 	
Cimento  •
'.:ouros preparados 	

3 •	 •'

Subiu,

39,4'0,s'
31	 55'.

.15	 si.'

16,7 %‘

11,9 ;1

27,7 ss
23,2 %.I
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m. qu3. o custo subiu menos, em 1907, foi a LEI (ar-
,- ti,gos manufacturados), cujo augmento foi apenas de 3,8 %, com-

. parado com. 190j.. 	 .	 - „	 •	 .	 -r...	 .
• .	 *

O a:agi:Isenta principal-deu-se .hos seguintes art i gos: • -

:.Tecidos	

•	

• - -17, %
ManUfactaras .de forro e aço.	 • • • 1. 1, sS
Trilhos 	 16,8 s;
Cobre e suas ligas ............ 	 32,4 ss

. O preço dos tecidos de algodão crá subiu de 20 sti, dos estam-
pados do 17 04, dos brancos de 16 ss, dos tintos de 11 %.

Houve baixa consideravel, de 21 %, em 1907, no custo dos pro-
duetos chimicos, feita comparação com 1e.01.

,• A baixa dos preços e o decrescimento actual da exportação
_ podem determinar este anno diMinuição s3nsivel do valor da
- iniportação.

- A relação entre o valor da importação e o da exportação, nos
, ultimos seis annos, foi a seguinte:

Alta de
1902 	 63,9 ss
1003 	 65,6 sá

.1004 	  65,7 %
1905 	 66,8	 41,',
1203 	   62,6 %
1907 	 74,8 %
Média. , 6 annos 	 66,6 31

.. A *elevação a '74,8 ss da porcentagem referente ao armo de
1007 é evidentemente o effeito de algum' factor'anermal, talvez em
parte da importação de materines para noVat obras e .construeções,
(lite numerosas emprezas estrangeiras OstãóTealizanda,*PagaS em
grande parte com capitaes estrangeiros e não peSando; portanto,
ro nosso balanço econonrco.- Essa presumpção é tanto 'mais

.admissivel, quanto precisamente- na importação de artigos dessa
lasse houve augmento importante,' calcula-rei em dous o meio a

ires milhes esterlinos, como se vê da re1a4ão
•
Augmento do valor em 1037, comparado com 1900, nas classes

de materiaes para construções ou que com cilas se relacionâm

4

Zinca em chapas, barras õdfolluis
Cobre e suas ligas 	 • t 

•
Ferro e aça 	
Pinho
Carros para estrada de terto:...
Eixos, rodas e pertanctess

carros de estradas de feriço.`.
Grampos ou pregos, Pará,fiisds -e
• rebites. de ferro e 'açê  *. - r

Chapas galvanizadas 	 •
Trilhos. 	
	 • • .,. •

•Tubos *-c canos 	
	 • •• • I, e	 •

Apparelhos para electricidade...-
Ferramentas 	
Bombas hydraulleas 	 _ 89:366$000
Locomotivas 	

	
826:1314009

Locomoveis e motores 	
	

413:900000:

Machinas e apparelhas no espe-
• .. cificados 	

	
1.551:564000.- . 	 •

_ Navios a vapor ou a vela`c quaes-
-. quer enibarcaç- bes 	

	
832:531$000 •

• 20.052:5954-000
, • .	 -	 •

• Eleva-ao 20.i95-2:000$, buio 'o iuè"mtenio'nó v̀alor desses
:artigos, de 1903 e 1907. -  Desta augrnento; Coáo' s'e "demonStrou,
6 ss ou 1.203:000$, - deve-se attribuir á altdde Preços, e, descon-
tando esta, o augmento de valores fica'reditzido - a 18.849:000.'
ou cerca do £ 2.120..000, e a relação da imPartabãO para o valor da.
exportação z 70,9 °/0. 	 •

Os artigos da importação eai que o Mo cviMento* do augrnento
ou diminuição em 1907 mais se fez notar, são os seguintes:

• Augmento -ou diminui.,
• -ção nas quantidades

-

Juta em fio 	
Carvão de pedra, coke e briquettes
Cimento. 	
Peites e ouros preparados e curtido; ......
'Aço e ferro em bruto e preparado.

•» o manufacturado
Algodã,a em bruto e preparado
Tecidos de algodão 	

*Lã mit Lruto e preparada,.. 	
» tecido e em obras

Louça, porcellana, vidros e crystaes 	
Macbinas, appatelhos, ferramentas e uten-

sinos diversos, 	
Papel e suas applicaçiies
Producto; chimicos, drogas e especialidades

pharmaceuticas  •	 + 2.020.694 15,5
Kerozene 	 	 .4.952.782 7,0
Bacallulo 	 	 392.035 - 1,5
Banha 	  ••+' 3.018.335 73,6
Bata,t  s	  	 ' 4.166 ..215 18,5
Conservas de carne, de peixe e de frutas
• legumes 	  	  "+" ' •53.053 10,1
Farinha de trigo 	  -+ 10306989 10,6
Trigo ern grão 	 	  '+' 51..565 23,7
Feijão e favas 	  1-2 *" . 1315.015 15,1,
	  "+' 15-.057:937 48,6

‘+' 7:`41:147 12,G
' 1:171092 3,5

O movimento da importação por Origans- cona la do quadro
abaixo. D3 .todos os paizes, a impartação augmentott-em 1907, me-
nos da India, que baixou 43;8 op, (por causa do ' arroz), e da Sucia,
que teve a pequena baixa de 1,8 9/.. A importação-da. Grã Breta-
nha cresceu	 augmento enorme, tendo, em- vista o seu va-
lor consideravel: Desde algunglannoS, é-a brimeira 'vez •qtie a pôr-..
contagem. de augmento da importação desse pais excede d da
Allemanlia, apezar do grande volume daquella. 0 au,gmento do
35,9 o/ 	 importação dos Estados Unidos, o maior , consumidor

11,3 04.	 _ ,	 .

-	 réi, ouro

5:47'$000
^ 235:816000
• 221:534$000
1.265:970$000
1.517:938$000

730:591$900

1.437:234020
476:099$000

1.666:744000
3.983:876090
3.724:603$000

924:20%020

4-, 3.275.763 23,3
	  ±103.937.359 7,8

	

984.518	 0,5
_	 65.516	 8,0

	

,2. ,103.492	 6,8
	  + 72.453.903 34,2

247.454 9,6
	  +, _1,217.553 10,7

+	 273.112 36,4
	  +	 307.330 2,3

+ 2.260.651 14,4

9 • • -F. 18,530.559 49,8
I-	 3.917.243 16,0

Sal
Vinho 	

.1 Xarqn e

2' de nossos
Argentina

productos,
augmentou

é animador.	 iCimpertação • da • RepUblica
pouco, 3,5 °/0 ; a do Uruguay a,ugmentou

im	 1	 I	 I	 II	 1111111	 1!



+
+

2.532,

86.722

12.573

2.933

,
. . . 1906. . •

4.873.140

3.508 922

512.583

1.286.126 .

3.805.128

3.057 305 •

9 .294 707

iíií

6.228.348

_ 3.630.709.
678.256

2.629.1.93

2.272.714.

, 3.499.860

22.255./20

AUGMÉNTO
OU DIMINUIÇÃO

1.345.208

,/2/.737
4- 165.673

HF 323.377

• 2.367.586

-I- 442,555

-I- 2.860.402

HF	 93.558

-F	 69.05x

HF '339.995

11-	 22.204

4- 180.739

+ 78./57

•-n 208.445

•+" • ' 28.846

▪ ' 14.174

Alletranha 4 : è •	 a • •

Arguytjp,i	 .... •
Austria. Hungria . • •

Belg Ca 	

Estados Unidos. 	

França 	

G ra•Bretanha .

1Iespanh2	 .	 e	 •	 •

Hollanda .	 •	 .	 •
-	

Noruega.	 .	 .	 111	 •

Portugal;.	 •	 .	 ,

Possessões	 britannicasi

Canada.

lndia

Tecra ... 1.:10v	 •

Outraí posietsões •	 .
,

Suecia:	 	

Sul!s2

•

•

•

111

267.596

260.770

2.094.826

287.950

2.174.690

•	 270.532

426.943

42/.397
•	 24.265

143.414

299.287

-•

36.2 • 1.5*,

229.821

2.434.822

300.154

2. 355 429

248.687

228.498

440.243

38.339'
24.882.

386.067

17,6
s'3,È
3233
25,1

35,9"

14,5

¡o/8
35;0

42,9

31,2

4,

8,3

a9,o
iI,3

0,7

]1Jruguay

•Outros gaizes -	

1.314.374

110.198

T.136.947

282.131:

O movimento de importação por destinos cresceu em 1907 em
todos 'Os Estados da ' Uniã,o, como se vê do v,guinte quadró :

.	 .
DirouTAçÃo POR DESTINOS

DiSTTNO9 2906 2907
AUGMENTO

OU DIMINUIÇÃO

•	 •	 .	 •

Ansannasa	 eJNA,	 me. •	 . 2.250.582 2.638.745 388./63 31,0

Pará .. .	 •	 s	 4	 • •• 2.700.278 3./67.721 467.433 •	 17,3
Maranhao 	 485.865 531.259 45.398 9,3

•	 • 60.259 96.827 4-	 36.568 63,7

Ceará	 •	 •	 •	 .	 • •	 • 488.747,	 . . 554.312 65.565 13,4
Rio Grande do Norte, . . 49.625 62.291 22.566 25,3
Parallyba .	 .	 • 262.575 283:322 32.746 22,8
Pernambuco 	 . 475.031 2.697.299 216.268 8,7
Aàzgóa 	 •

SergIge..	 •	 • •	 •

.L 282.095

36.479

37 8. 953 ,

57 . 9 12 •

98.858

HF	 ,	 21:433

35,3

58,8
Balda .	 	 . 1.961.101 2.616.083 HF	 654.982 33,4
Espirito-Santo 69.148 149,951 80.803 226,9

:Rio ' de janeiro -•	 • • '13.521.522 15.756.682. -F 2.235.269 2-6,5
S. Patão	 •	 •	 •	 . • 6.409.795 8.464'.5a3 =F 2.054.728 32,1
Paraná.,`.	 . , .	 .	 • • 694.o66 . 426.253 -1-	 33.087 8,1

' Santa Catharina 3/8.402 45/.35* 138.948 43,6
_Rio Grftade do Sul .- • • 2.062.426 .690.285 29,1

,falto GITISSO. 169.354 233..226 4.	63.662 37-,6

	

Alfandega de :Manáos	 • .

• •	 Mina „	 .

• w, S. Luiz . •	 •

Parnahyba ' ' E ` •

4	 de Fortaleza. 	

▪ 'clo ,Natal • • ..

da Parahyba. . •

do Recife.- •

de Maceió. 	

•

1 4 e • •

do Rio de Jan•Ito 	

de Santos

• Paranrguá • 	W. • • • •

• Florianopelis. 	

• S. Francisco • A è

do Bac, Grznde • •	 ;
de Porto Alegre •	 •

• Pclotas 	  a •

• Urngnayana . • ; • • •

do Livramento • R • 2 a • •

de Corumbá. . . • .•	 • •

• Aracajú 	

da Bahia. •
a. NI:torta •.

....

• .

Tot.1

• e ..

..

• • • .

• .
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IMPORTAÇÃO POR PAIZES DE-ORIGEM • -. Segue-se o porto de Santos com 19,3% m 1906:1,e 20,9 ..egt
1907.--	 -	 '.•

De sorte que a esses dous portos cabem, e'rn'relação ao Tajor
da importação para o Brazil, as seguintes -elevadas porcentagem:.

	

., 1903 	 1. • 	
	

57,3 %•

	

1904. 	
	

55,8 %'

	

1905 	
	

56,3 %.

	

1906 	 	 60,0 %
1907 . 	 	 59,8 %	 e.	 .	 .	 .

Comparados os algarismos de 1997 , 03111 os de_19,26, a impor4
taçã.o_ do porto do Rio de Janeiro augrneotou 16,5 %, a do porto de
Santos 3?,1 %; a do Estado do Rio Grande .do Sul 29,1 0/0 , a do
Pará 17,3 0 /0, a de Pernainbuco 8,7 0/0 , a da Bahia 33,4 °/,,, a do
Amazonas 31 'V..

No estudo do movimento da importação 5 digno de attenção
o -valor consideravel das mercadorias que entram no paiz com
isenção de direitos.	 ,

Ao lado de concess5es justificaveis limpulso que podem
trazer ao progresso material , do paiz, o favor da isenção frequen-
temente se alarga sem razão bem fundada e com prejuizo dos co-
fres publicas.

O seguinte quadro mostra o vulto que to:lurai:ia no anno finde
as isenções de 'direitos:

4231JADRO DEMONSTRATIVO DAS ME,RUDORIAS ISENTAS DE DIREITO
EM 19u7

VALOR OPPICLAL
DAS MERCADOR/AS

zusrA21.1çõns
/MPORTANDIA

DOS DIREITOS
ISENTADO3

9.912:250429
12. 5 62 341 1 41 •

223:625$900

27:374182

587:8251509

1 75 : 335E 822,	 .
2242281776

•.9406431371

300:399E333

22:44630

4.6977751025

/.562:144428

113.863:126486

8.401:0592907

. 379:0901469

235:2991157

228:6991237

8.,176:7331698

478:357/712

5/:0871640
.228:0441300

66:9421666

264.222:604488

2.823:3481228

2.019:6791118

40:1631706

3:8491825

II 8:6281877

30:534785

• 23:5238723

768:5041936

40:8521/1g

4:181140*

2.298:6791376

302:2491378

17.079:4831958
2.687:9621633

77:3831607

20:686/282

47:2561222

1.221:8611167

204:0261922

5:2701702

57:254485

26:772/202

27.784:0551602

•

..."

O porto -.do Rio de Janeiro ....continila sendo o maior mercado
.Importador. Em 1903 recebeu 40,7 % do :valor total das Mercado-

.111514,importadas.no Brazil e.em 1907,

.•	 -••	 •	 n", ,•-••• •,,••,,•-^ '11111 1	 1	 111 11111111 I P1111 lizele, ;	 1 IN•1•11•11.11011is•

•

E' impossivel nesta data conhoCer o movimento de remessa
do valores em . 1907 da maior . parte das companhias anonymas
estrangeiras estabelecidas no Brazil, attendendo a que não publi-
caram ainda os seus relatorios.



ESTADOS;

Amazonas 	
Pará 	
Alage;as.
Bahia  •
Espirito Santo 	
Capital Federal 	
S. Paulo.	 	
Minas Geraes 	 	 •
Pernambuco. ....... .. 	 ...
Paraná 	
Rio Grande do Sul  •

Total dos Estados. 	

DIU.NICIPAIIDADES

Bahia 	 •

Bollo Horizonte 	
Mando
Belém
Santos

e
184.800
118:816
25.000

103.550 -
47.000.

248.1 5- -
5'.?8
2"Á.000
60.000
41.000
14.140

1.584.631

50.000-
15. 50 '
2:.-50
55.009

• 7.230
...

• ' Total das municipalidades,..- . 150.730

I

".. TOTAE GEP.A.L	

-----
• " * 1:735.391 •

No relatorio do aaino passado :o serviço dessas dividas-foi cal-
culado em 2 1.231.940. Actualmente, como se vê, eleva-se a

1.735.391, devido a; novos . empréstimos. e . tambem serem agora.	 .. _
:-. s dados mais exactos.

•• •

Corno primeiro elemento do activo temos a exportação.
• O valor da exportação . ora 1907 foi o maior ainda conhecido,

chagando a 850.8)0:834 papel, equivalentá a £54.176.898. • ."

1901. • 7 -; •

	

1902. •	 '0;	 •

1903. • IP • • •

	

1904. 	

	

1905. 7	 t	 ". •

	

1906.	 4* W	 •

.1907. •

Total.	 S' •

MIL REIS, PAPEL

860.826:694$coo

735.940:,125$co0

742,632:278$ocD

776•367:418$000

685.456:606$000

799.670:29$000

86(3.89o:882$000

5.461.784:298$000

CAMBIO
' EQUIVALENTE OPFICIAL

_

V1-TN

40.62:• 993	 -7/64

36. 437.456	 T 5/6

36.883.175	 • r 61/64

30.430..139	 s/3

44.643:13	 1 5 2,3/32

.53.09.48O	 16 1/32

54..176.898	 15 5/64

305.252.251

lédia	 . 780.254:904000 43.607. 464

pexta4vira - 22	 'DIAÉ.Tá'-Osi"Fic/AL	 - Maio —'1CO3	 .:3•"111--11:

-	 -
• Na lista.'que.se segue, os algarismos, portanto,.representam, 	 ...O serviço da divida externa 'dos Estados e Municipalidades foi á •

é seguinte: -

	

..sémente em poucos casos, o movimente real do 1907.	 • ..•

Em geral deve-se esperar a:diminuição de lucros ein 1907,
• 'devido a menor safra de café.

• Já CISO facte ..Offectou consideravelmente os lucros da Estrada
de Ferro Santos a Jundialiy, que baixaram de .2 903,192, em 1905,-
a 2 604.00), em 19)7„,1 O mesmo se ha do veriffear com a «Loopol-
dina Railway» e a «Great Western» cujas linhas Servem a zonas
assucareiras, ondo as safras foram quasi ~as'. 	 '	 •

Algumas emprezas, entretanto; devem ter dado lucros iguaes
ou :melhores que em 1900. -

Não foram incluidas na relação 'aba.ixo emprezas cujos Duros
provern . (1a g trautias de juros, corno -a- «Sonthern - Raihvay»,
Estrada do Ferro Noroeste, a Vietoria- a Diamantina, etc., por
serem as suas remessas computadas nas-do G'over'ne4 —

•

•

1.	 7	 •

601,100
f

477,250

• 1

P. Co ..Limiteds 	 	 32,0)0	 •
«S. Paulo Tra nway L. & P. Cos 	 	 279,421
«Great Wo 'tern of Brazil ' RailWaYS	 150;765
Bancos inglezes,	

•	

233;002
«Brasilianischo Bank» 	 	 .81.700
«Wes te én Telegra ¡Ai 03». 	 	 9.2,812
«RIO d 3 Janeiro Cit,y linProverneatà:-

i	 Co. Limito] 	 	 ...	 71,600
«Illa de Janeiro Flour Mills» 	 	 -78.250
«1)itmont Coffee»  , 	 75.785.
«Cara,vellos Railway»  •	 43.480
«Amazon Steam Navigation C os....,	 25.209
«Amazon Telegraph Co» 	 . .	 • 27.320
«'..3a1ila Central Sugar Factorias	 •	 4  000
«City Of Santos Iniorovements» 	 	 49.953

	

Tramway, Light & Power» 	 	 56.259
«S. Paulo Coffee Estates» 	 	 1,	 , 29.59.3
«S. Paulo Ga Co» .	 	 20.259
«S. João d'El-Rey .Gold Mining
4 .S. Paulo Match Factory» 	 	 .6.500
«Paulista, Railway» (Rio Claro Debs 	 ),	118 000.	 •	 .
«Cie Eclairages 	 •

Par,i; Gas» 	
-• 

4.000
'.«Mandos Improvemonts» 	 	 • 7.363

«Mandos Ilarbour Co » 	 '. .	 32.750
«Debenture Water Works» 	 	 „H()•
«Brasilian Street Railway» 	 5.00
«Brasilian Extract of Meat» 	 	 3.0)0
«Ouro Preto Goll» 	 • .15.000 •
«Coará Gas» 	 	 5.250
Mogyana, debentures 	 	 29.082 -

	

.	 3.094.430 ._. 
,	 No relatorio do anilo passado a -impertancia das remessas foi

_ calculada-para 1901 em 2 2.858.892,. contra 2 3.091.430 para 1907
ou sejam mais 2 235.538, 8,24 %, apez.kr da diminuição nos lucros
das emprezas acima referidas.

A differença, porém, explic 	 Cr. aor maio: este anno a ro-
.. /ação das emprezas e por serem mais completos os elementos apre-
senta:1os. •

1

«S. Paulo Railways, 19)7  ,•
«Leepoldint Itailway & Ltd*  -
«Rio de Janeiro Tramway, L. &. • —

• !,
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32,5.522

.1.563.748

272.,286

2.402.675

-- 14, 1 0/o

-- 20 ,3 0/0

. 53.059.480 54.076.898

1901 .	 .

PAIZES

Ailemanha. • • ;	 "2"

Argentin . . . • 7 4 i 1 4.. 'g

kustria-Hungria.	 2 •	 •

Belgtca. . • • •	 •	 2 -•
Estados Unidos	 • i	 .

França. .	 • ;	 t	 •
Gra-Bretanha.	 .	 e ;

Hospanha • . • ; 	 7 '4

Hollanda •	 ; ; i i 1 • •

. • .1 • •	 •• ; • •
Portug:d à 7 té*	 •	 • '•

-•Uruptly 	 	 •

Outros p-ti  es 

PORTOS -

ATatto Grosso	 d	 -	

Amazonas•• • 6 •	 -	 •

Pará	 . •	 ';	 "	

Maranhao e Piauhy. • • • .. • •

Ceará 	

Rio Grande do Norte . • à 	

Parthybr

Pernambuco.	 4 4 6 'ir e •

.fRf4W 4. o' 6,i

Ser.sipe	 f	 2.	 t	 't.g7.. •

Balia. i4Sei	 "; 1...

Espirito Sano • 	 1"	 tt

Capital Federal. 	 • 4, • '1'

S. Paulo . • 	 "	 •

Par •- •V 	 - ": it 1' O-	 •

Santa Catharins...	 „

Rio Grande cio Sul •
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Devido a differenças de cambio dão-se anomalias curios3.s. -
O augmento do valor em 1907, comparado com 1006, medido

pelo padrão nacional, ou papel-moeda, foi de 7,6%, emquanto que
medido pelo padrão internacional-ouro-foi apena.s de 2,1o/o.

Em consequencia, o augmento em ouro foi de £ 1.117.418, ao
passo:que em papel foi de 61.220:587$000. Esta importancia divi-
dida por aquella dá para o valor de cada £52$139 1

- Entretanto ? dividindo-se . o valor total-ouro-de £ 54 .176.893,
pelo valor total em papel, 860.890:882$ resulta o valor do mil réis
ser de 15 7/64 pence,  que é quas' identico ao cambio médio oficial

vista de 15 5/64.
Os artigos que mais contribuiram para o valor da exportação

em 1907 foram: café com £ 28.559.063 e borracha com libras
12.827.926, sendo £ 41.386.989 ou 76,3°/ de exportrção total por
estes dons artigos , apenas, e £ 12.789.809 por todos os outros ar-..	 .. . „
N,;igos reunidos. .	 .

Para os sete annos ultimos a relação entra o valor do café e
borracha e o resto de exportação foi a que segue

CAFE' E BORRACHA OUTRAS
EXPORTAÇÕES

•	%
%

7	 •	 • • 32.468.567 79,9 8.152.426 20;1

1.n
t A

•:t • •	 •

27 . 442 . 252

à8.385.147

•	 75,3

77,0

8.995.204

8.498.028

24,7

23,0

1 • 30.553.110 77,5 8.887.026 ' 22,5

-
A R	 e. • 34.856.947 78 ,o 9.786466 22,0

.• 40.691.7o8 76,7 12..367.772. 23 . 3

•	 • 41.386.989 76,3 12:789.899 23,7

!	 • Àpezar da alta importante da borracha e augmento enorme

I entfe o valor, exportado destes dous e «os outros productos» man-
na Auantidade e no valor -do café, em 1906 e 1907, a proporção

teve-se com muito pequena alteração. 	 .•	 -
Ao augmento de 26°/a no valor dos RO .tros produtos» de ex-

portação, de 1905 para 1936, se deve o augmcnto simultaneo do
preço e quantidade em quasi todos os artigos.

No valor de £ 53.059.480, consignado para a exportação
em 1906 e de £ 54.059.480 em 1907, está naturalmente incluido o
Valor dos cafés do convenio; de cerca de £ 14.000.000.

O café dO convenio foi- exportado principalmento paya a Alle-
manha, Estados Unidos e Belgica, onde ficou esperando ordens do

'governo de S. Paulo. Entretanto, não pédo ser considel'ado como
.i'azendo parte da importação para consumo; nesses paizes, nem
tampouco entrar no computo de nosso balanço commercial com 0.3

mesmos paize's, cuja importação,' de facto, não crocen, na pro-
porção indicada pelas nossas : estatisticas de exportação.

Por estes motivos a analyse do movimento da exportação por
destino offerece pouco interesse.

Com a Inglaterra, para onde não houve , remeSsa, do café do
convenio, o aug' iiientde 1,3 % foi-effeetivo.	 ,

Para a Italia a exportação decress.eu 38,2 5 e PaPa o Uruguay
11 %, Argentina 8,5 °J.. Para a Allemanha,, apezar da remessa de
fortes quantidades de café do Convenio, houve ' perlaria illininuição
e para a Austria-Hungria a; diminuição foi de 6,10/..

Para Portugal a exportação cresceu - 20 %

EXPORTAÇÃO POR. DESTINO, INCLUSIVE DO CAFÉ DO CONVENTO

VALOR EM
AUGMENT004

nramancXo Ele
2007

1906
x

(907

• 9.341.357 9.276.673 --	 0 ,7 2/2

•

•

1.923.758
I.S22.95o

Oh,	 ,
1.759.099

2:527.970

--	 8 ,5 0/G

--	 26,0 0/0

• 7.105.41 2.930.223 -n /05,0 0/0

J8.6a7.52; 17.432.355

::	 ://:I:::• 6.507,470 7.205.838

• 8.544.924 8.657.955

•

•

.296.38

2.842.982

/79.309

2./36.52) 128:99

520.218 315•147 --	 3 8 , 2 2/0

• 312:755
.	

375.347

835.949 744-075

2.488.029 2.63.887 -- 9,90/o

53.059.480 34+176.898

EXPORTAÇÃO POR PORTOS' DE PROCEDEN CIA

, VALOR ZU	 • • -
AUCMENro Cu

rniumaçao
1907

1906
•

1907

376.023 475.725 16/0

6.648.817 7.238.554 - 8 ,9 04

6.659.424 6.034.693 Vo

• 652.485 783.945 20,1 0/0

807.008 815.092 •	 2,0 0/0

73.910 96.072 =9,9 2/0

542.535 474.675 22,2 0/..

2.333.127 1.231.929 7, 8 O/0

.5/4.95 246.360 52 , 1 2/0

8.849

3.706.617 4.260.667 -7*

200,0,04,

14,9 0/o

784.727 823-973 -- 5, 0 °/.3

7.482.258 7.383.245 -- 2,3 0/b

• 20:282.595 20.550.187 6,2 0/0

• 0.310.833 2.087.932 -- 2 7,0 2/0

;
• O Estado por onde mais exportação se fez foi S. Paulo com

39,8 % dó total, seguido pela Capital Federal com 13,6 %, Amazo-
nas com 13,4% e Pará com 11,1 -% do valor - total. A exportação dá

Bahia apenas alcançou a 7,9 %, a do Rio Grande do Sul 2,6 % e a
de Pernambuco 2,3 % do total.

A distribuiçãõ da exportação poo zona e natureza de producção
foi a seguihte.

I;:
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S3::: n.;a-fci-ca 22
	

DIARIO OFFICIAL	 Maio — 1c0 3

MOVI nIENTO D5 PRE . 0S DA. EXPORTAÇÃO

VAT 311	 PORCENTAGEM 
AUGMENT3

TU
	

NATUREZA

	

prAnNurçXo	 DA PRODUCçÃo
19a6 1907 19(16 1907

25,4

1907

— 0, 5 %Punazonls	 •	 • 73.634.254 13.748.969 36,8 Borracha.
Alatto Grosa	 .

E‘tremo Norte.	 1.469.503
1.599.037 2,9 — 8 , 8 % AJgodão,	 couros	 e

Norte.	 •	 •	 •	 6./77.133

ecntro	 •	 •	 • 38.548.477

6.303 . 6z

29.757.405

xx,6

53,8

tx,6

54,9

--	 2,2 %

--	 4, 2 Vo

Cac5,assucarplgodao
e Atino.

Café.

Sul.	 •	 •	 • 2.761.793 6,o 5,0 -- 13,4 0j0 Gado, coreaes, malte e
madeiras.

53.009.473 54 .1 76.8951 200,0 100,0 nn 2,2 %

A proporção da exportação das diferentes zonas conserva-se
com pequenas alterações a mesma de 1906.

Discriminado por duas zonas, norte e sul do Estado do Espirito
Santo, resulta o valor da exportação da primeira em 1907 ter sido
de	 21.057.c,08 39.9 5.-.,' 31.510.197ou 0/ 0 do total, e do sul ou

18 % — 1 9 °,5
 — 09 Ve

Contos do
réis, papel

Valor da exportaAo actualmente
apurado, 1904-1907 	

	
3.122.385

Valor que teria alcançado sobre a
base dos preços de 1004 	

	 3.672.060

Diferença 	 	 549.675

A diferença de 18 %, representa a
quantia em papel-moeda que se
deixou de receber nestes quatro
atinas, devido á baixa dos preços,
papel 	 	 549.675

Reduzido o valor a 0 ao cambio médio r:sulta, o seguinte:

Valor da exportação actualmente
apurado, 190-1-1907 	 	 191.309.627

Valor que teria alcançado sobre base
dos preços de 19.34 	 	 186.854.074

4.455.553
A diferença de 20 % é efeito da alta . de 2,3 % dos preços,

ouro, no Exterior.
Por uni lado menos 549.671:003$ para as permutas in-

ternacionaes, e polo outro mais 4.455.553 para as permutas
exteriores.

A producção nacional foi fortemente prejudicada pela baixa
dos preços em papel-moeda e ainda mais pela alta desproporcionada
do custo da importação.

A baixa de preços da exportação era attribuivel á alta do
cambio, a que o regimen monetario actual tom felizmente
ro,to termo, nenhuma baixa de preços sendo agora attribuivel
esta causa.

• .
e •

«Capital novos.—Não se pôde conhecer com exactidão qual a
somma de capital novo introduzido no paiz, mas podemos obter
pelos prospectos de enrezas alguns dados approxirnados.

E' certo que parte deste capital não foi ainda recebida, mas,
para contrabalançar tal falta ha o saldo do capital que nã,o entrou
em 1903.

Emprestimos:
"	 .£ Liquido

S. Paulo 	 2.000.030 1.480.000
Sorocabana,.. 	 2.000.000 2.000.000

Da União 	 3.000.000 2.850.000
Do Estado de Minas 	 ... 1.000.000 970.000
s	 z.	 do Pará 	 600.000 560.000 7.863.000

mfflik

Companhias:
C

«Societé Brésilienne Agricoles 	 1.000.003 40.020
«Leopoldina Railways 	 550.000
(Compagnie Auxiliaire dos Che-

mins de Per:, 	 49.003
«Societé Agricole du Bas Ama-

zones 	 "	 500.003 20.000
«Companhia Indusirial y Pasto-

ril» 	 200.000 40.000 699.000'

8.564.000
No tenho informaçiiies sare o capital importado pelas estra7

das de ferro de Goyaz, Noroeste, Victoria a Dimantina, e portos
da Bahia e Pará„ sendo a importancia, sacada por conta das Obras,
do Porto de Rio do Janeiro,-de 831.522.-9-1.

Assim sendo, pôde-se calcular em mais ou menos 10.000.000
o capital negociado em 1907, do qual grande parto já entrotucu em -
dinheiro ou em materiaes, cuja importando., figura na importaça.q.

Temos, em resumo, para o balanço econonaico de 1907

Activo

Exportação-1907
Capital novo subscripto, approxi-

mado 	
Excesso das remessas, ouro, sa,ceado

pelo Thesouro em 1907 	
Importancia saccada pelo Thesouro

por conta do fundo de garantia
em 1907 	

Total 	

Passivo

Importação de Mercadorias-1807..
Importaucia dos vales, ouro, cor-

respondente á, receita, ouro,
de 1907 	

Juros e amortização de emprestimos
estadoaes e municipaos-1907..

90,1	 , cantra 36,07	 e 53,93 % ein 1003, respe,ctivamonte.

BASE
1935 1906	 - 1907

1901

Valer armrido	 	 776. 367 685.457 799.67° 862.890

Calculo sobre base dos preços de 0934.	 	 836.681 937.083 1.061.939

-n 250.224 -- 197.413 nn W>0.039

54:176.898

10.000.000

3.280.693

1.016.666

68.474.257

e
40.527.603

11.339.7T)	 •

1.735.D93
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•• .	 - Remessas	 de	 companhias estran-.	 _
- -	 • geiras ( incompletas ) 	

-	 Remessas do companhias de seguros
( approximadas ) 	   

3.09-1.430

Passageiros para o exterior, appro-
-	 ximadamente 	  800.009

Imposto de irá francos sobre o café
do convenio 	.	 . 1.400.00Ck

• Janeiro.. .
'	 Total 	 59.147.19£ Fevereiro .

Atuo • •

DISTRUSEIÇXO DO EXCESSO Abril.	 • . •	 •

Maio.	 • • •

Importtção de moedas metallicas e Junho	 . • •	 •

•• '	 notas do bancos extrangeiros 	,
Diferença para mais entre os saldos

4.406.529, Julho.

Agosto • •

•	 •

•

, em Londres e no Thesouro, exis-
tentes no dia 31 de dezembro de

Setembro

Outubro.

.

•

•

O .	•

1906 e 1907 	 2.517.591 Novembro . n

•	 Disponivel para a procura invisivel Dezembro . •
•	 de letras de 'cambio 	 2.372.013
,.•	 .	 •	 .	 •-

.	 Tótal 	   9,327.963

Total • ,

Maio 10-3

• -

MOVIMENTO MENSAL*

1905 1907 -1906

Er-Importaçao portaçao Importaçao portaçâo

Mil ré.ip, ouro

Et-Innpartago portaçao

5.%57:7973 6:222; 525:J6S?.
,,,

--,. 15.255:1093 05:5251

1. 461:077$ 174$ •	 x.525:654:3 1'778 6.x86:o473 --

2. 473 :1 44 3055 •	 425: 6 923 58 06Z 7 . 990875$ --
2.555:827.3 1:4143 4055759 35 : 334 8.80xo343 ',	 ...•	 .

- 4.0o7417S 12:(46., 518:0801 ,	 --. •/.883:4c43 :J..

2.178:523$ x:246:3 •	 957:6073 ,3197S - x459891 .......

.z.54x:944 21315 2.23995xS, 'i 	 ."-.•	 • 2705743 .	 -.?
2.5.26:o50$ •	 .51:826 •: •	 1.975:9348 17:15:3 5.m:o493 8:8891

. 4 . 540 4423 2: 416$ 2.296 7355 .-- 95:511S •—•
.	 419:5733 15:2573 616:047S ' .1:636 050711$ 91:6751

•	 ^	 375 :091 3 . 3 3923 7473623 , 7 • 3733 40!,327;f x3:57x1
..	 •

1,047 :63 8 47 : 573 . 1 4 .1 3 3: 7 8 5 .3 i65:787.: 1•8 55 6 443 :_ ---..•'.

25.3.6Ã'5x73 '95:384 . 26.34 .17423 41:1073 39.035 .:5243 156631

.	 • 1	 . _

••••n•n10

ACTOS DO PODER "EXECUTIVO

Munsteno daJustna e Negocios
Interiores

" •	 nEcuricação
.• O cidadã nomeado- por decreto de 20 de
agosto de 1906, para o posto de tenente-
secretario de 11 0 batalhão da reserva dá
guarda nacional do Alto Punis, no Territorio

- do Acre, chama-se Bento de Souza Rodrigues
e não Bento da Silva Rodrigues, como foi
publicado no Diario Official de 23 do mesmo
ruez.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

EiPediente de 14 de maio de 1908
iâÉciourh. DO INTERIOR

•Foram autorizados:,.	 - •	 •
• O director da • Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro, attendendo-io ao requeri-
mento de alumnos da referida faculdade e á,
informação constante do oficio n.150,de 1 do
corrente mez, • a denominar o novo amphi-
theatra de clinica prop.xleutica—Pa,vilhão
Miguel Couto;

O director . da Faculdade de Direito do
S. Paulo, attéiidendo-se ao (file requereram
Ludalecio.Randoloho. Figueira de Aguiar e
Mario Ortiz Poppe, a admittil-os á, matricula
naquella Faculdade, satisfeitas as exigencias
regulamentares,marcando-se-lhes tantas fal-
tas quanta:a tiverem sido as aulas dadas
desde a abertura do actual anno lectiVe;

O delegado fiscal do,,ioverno junto ao Ex-.
ternato. Aquino, attendendo-se ao que reque-
reu Alfredo Avelino Pinto Guimarães, pa,e

do menor Alfredo, a admittir o referido me-
nor á matricula no 1 0 anna do mesmo esta-
belecimento, satisfeitas as exigencias regula-
mentares, marcando-se-lhe tantas faltas
quantas tiverem sido as aulas dadas desde a
abertura do actual anno lectivo:- • - . -• •

"—Declarou-se:	 •	 - .
Ao delegado fiscal do Governo . junto ao

.Gymnasio do Rio Gratide de Sul:
.Em referencia ao officso de 15 de abril ul-

timo, que a matricula de individuos do sexo
feminino fica 'ao arbitrio da direcOo do
estabelecimento ;•	 .

Que cOmmuniqUe a este mihisterio qual-
quer alteração que for feita no regulamento
do gymnasio sob sua fiscalização.	 -

Ao delegado fiscal do Governo junto á, Fa-
culdade Livre de Direito de Porto Alegre,
para os devidos fins, que este ministerio re-
solveu, de accôrdo com os arts; 125 e 383 (1 )
Codigo de Ensino em vigor, seja admittido
como alumno gratuito na referida facul-
dade João Pompilio de Almeida Junior, satis-
feitas as exigencias regulamentares.

--Foram concedidos ao Dr. Genaro Lins
de 'Barros G nimaraes, substituto da 8°. secção
da Faculdade de Direito do Recife, tres me-
zes dó licença, com o vencimento que lhe
competir, na rl'erma da lei; para tratar , de
sua sande.

Dia 15

ACCUSDIt-se recebido o oficio do Dr. A.
Candide Rodrigues, do 1 do corrente Mez, e
agradeceu-se a. communicação, que fez, do
haver.assumido, na mesma data, o exercido
do cargo de secretario da agricultura; cem-,
mercio e obras publicas do Estado de São
Paulo.'	 •

— Remotteram-se ao Ministerio da Guerra,
em referencia ao aviso n. 3, de 5 de feve-
reiro ultimo, o para que possam ter o con-
veniente destino, o deóreto de 23 de abril
do corrente anuo e a medalha do distincção
de la classe que o acompanha e foi conce-
dida ao 23 tenente do 1° batalhão de enga-

-nharia do exercito Guilherme Luiz de Araujo
e Souza, que, com risco da propria' vida,
salvou a familia de José: Ropero Garcia

(fitando, esta, em o dia 9 de • dezembro tli)
1907, esteve • prestes á perecer no incendio
occorrido 'no prOio em que residia, em Sa-„	 .popemba.

• Requerimentos despachados •`r
Bacharel Alvaro Augusto Moreira, pedia-

do validade, para rn ttricula no curso me-
•dico, do exame de historia natural pie p•res-
tou com destino ao juridico.—Indeferido.

Cornelio Ferreira Coelho.--Esto ministe-
rio não O orgão consultivo de particulares.

Iberico Gonçalves Pontes, pedindo admis-
são corno ouvinte no :Collezio- Alfred3 Go-
mes.—Inde ferido.

Zdzistaw Maurycy Szymanski, pedindo
naturalização. —Faça traduzir o passaporte
por tradutor publico:	 - •

Expediente de 19 de maio de 1F.:03

:	 • DIRECTORIA DE ,coNTABILIDADE

• Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda.
,os seguintes pagamentos no Thesouro Fe
deral : '"

Do 5:705$791, de fornecimentos ao Insti-
tuto 'dos Surdos Mudos em abril ; •
•De 15:032$771, de • fornecimentos ao Ilos-

pitai S. Sebastião e Delegacia • de Sande eni
abril ;	 •

De 16:096)5369, .de fornecimentos á Inspe-
ctoria, do Serviço de Isolamento e Desinfecção,
em abril ;

Do 200$, de fornecimento de um panora-
ma ap. Rio de .Janeiro, ao Archivo Publico

De 114$, de fornecimentos , ao Archivo,Publico em abril : 	 • • • • .
De 300 de serviços prestados 'ao Ilospielo

Nacional de. Alienados pelo Dr. Mauricio de
:Medeiros ;	 -• - -

De 21:885$927; •adeantamento ao Inspector
do Serviço de Isolamento . e Desinfecção
para pagamento do -pessoal subalterno ex-
traordinario em abril ; .- 	 •

De -1 :003$ a cada um dos Senadores Rosa
e Silva e Justo Chermont ;

Da 3:8524;080, de indemnizaçães ao the-
soureiro do Corpo de Bombeiros, das folhas
de abril, de praças reformadas desse corpo

^ • ^1'	 17.	 11	 11	 II	 II	 III II	 1	 ii	 1	 1	 1	 URU 11111 iii	 1	 1111111111111 mmmmm	 II 1,1•Wir 1••n1111.1.111,1••••n
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De 1:687:3, de fornecimentos de fevereiro
a abril á Colonia, dos Dons' Rios

De 200$, adeantameato ao escrivão do
Externato do Gymnasio Nacional para des-
pezas de pronipto pagamento.

Remetteram-se ao Tribunll de Coatas
os documentos justificativos do emprego do
atleantamento feito ao escri . .ão do axternato
do Gymnasio Nacional para despezas
prompto pagamento no primeiro trimestre
ultimo.

Expediente de 20 de maio de 1903
DIRECTORIA. DA JILSTIÇA.

.Autorizou-se o general commanda,nte
Forçi Policial do District° Federal a excluir
das fileiras o soldado Euclydes Cas;io das
Neves, visto s3r de menor idade o ter assen-
tado praça sem o necessario consentimento.

—Concederam-se aos soldados da F ,rça Po-
licial Joveatino Josa da Silveira 63 dias de
licmça para tratar de negocios de seu in-
teresse no Estado de /Vagens e 30 dias a Pe-
dro Castro dos Santas para tratar de sua
aaude.

—Communiceu-s3 ao juiz da 5° Pretorta,
para os fins couve deltas, que seguiu a. soa
destino no dia 11 do corrente mez, a bordo da
paquete fioncez Yang-Tsé, o individuo João
do Rego, condemnado pelo mesmo juiz
pena de deportação.

—Foi concedido ao serventlario vitalicio
do 7,.0 Maio de -t ibelti go di5 iodsdosta. capital
lichniro Carrea de Moraes uru amuo de li-
cença para tratar de sua saude, son lo desi-
gnado Sebastião Tiburcio de Moraes para
exercer, interinamente, o mesmo officio du-
rante avalia impedimento.

—Foi designado Luiz Herculano da Costa
Brito para exereer,interinameate,o 8 0 oficio
de tabellião de neta; desta capital durante
o impadimento do respectivo sarventutrio,
josa Alfons ...) de Paula e Costa, a quem foram
conceaidos deus mezas de licença para tra-
tamento do satale.

—Foi nomeado o bacharel Caetano Pinto
de Miranda Montenegro Filho para o logar
de 30 supplento do juiz da l a Pratoria, por

Any) de quatro annos, na fôrma -da lei.

Requerimentos despachados

José Pires Ferreira.— Procure a sua pa-
tente 110 cominando superior do Estado do
Pará, para onde foi romettida com officio
a. 167, de 7 de janeiro do 1907.

Capitão José Manoel de Oliveira .—Aguarde
•terminação do prazo de Seis mexes a que
alinde o art. 45 do decreto n. 1.130, de 12
de março do 1853, para solicitar aggre-

- gação.
Josa Marques Pause, soldado da Força Po-

licial.—Deferido, na conformidade do aviso
expedido nesta data ao commandante.

Expediente de 20 de maio de 1908

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por titulo de 19 do corrente, foi, pelo di-
rector geral, nomeado Galdino Prado para
exercer, interinamente, o cargo- de alumno
do Hospital de S. Sebastião.

— Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda, em resposta ao seu aviso n.52, de 29
-do abril ultimo, que nenhuma providencia
pôde, por eniquanto, ser adoptada por esta
directoria para a pratica da visita sanitaxia
maritima nos portos nacionaes após o arriar
da bandeira, visto as inspectorias de sande
dos mesmos portos não disporem dos cre-
ditos necessarios para attender ás despezas
oxtraordinariaa com o pessoal e o material
que teem de ser accrescidos para a regular
execução de tal serviço.

Accusou-se o recebimento
A' Capitania do Porto do Rio de Janeiro,

do seu officio n. 103, de 19 do corrente,
communicando ter adoptado a providencia
de exigir atted;ado de vaccinação anti-va-
riolica. das pessoas que desejarem matricula
para serviços maritimos

Ao inspector geral das Obras Publicas, do
seu officio n. 782, de 18 do c.,rrente.

— Solicitaram-se providencias ao director
geral de Obras e Viação da,. Prefeitura no
sentido de serem desobstruidos a galaria e
ralos de aguas pluViaes existentes na tra-
vessa Corretor Filgueiras, á rua.Ypiradiga
n. 10.

Remetteram-se
Ao 2° procurador da Republica cópia do

oficio n. 613, de 20 de abril ultimo, no qual
esta directoria prestou informações sobre o
facto que motivou a acção proposta contra
a União por J. Pinheiro, Irmão & Comp.

Ao director geral de Obras o .Viação da
Prefeitura o oficio, em original, que ri-
ceou da 23' D deg :aia de Saude sobre o
predb n. 12 B &axila do Cattete

Ao sub-secretario da Faculdade de Madi-
chia' desta Capit al, p diploma registrado do
medico Dr. Astor , Dias de Andrade..

RequeriniCrit os despachados
Dia 19 de maio de 1908 	 -

João Gonçalves Teixeira (1 0 districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Alvaro Corrêa Bastos (1 0 distrioto). —De-
ferido.

Raul de Barro4 Henriques (1 0 districto).—
Não pó le ser atteadido.

Anac:eto Monteiro da Silva-(l° districto).
—Não taide ser attendido.

Alvaro Freire Braga (5° disfricto).—Serão
eu:cedidos 45 dias.

João Ribeiro Rodrigues Noya (5adistricto).
—Serão concedido: 30 dias:

Agnes S. Gonçalves (5° distaicto).— Só
pado ser attendida, nos termas da infor-
mação.

Joa,quina Gomes & Comp. (6 0 districto).—
Certi tique-se .

Carlos Rossi (6° districto).—Deferido.
João Perrota (6° districto).—Só será atten-

dido, nos termos da infor.nação.
Maria da Trindade Alves (7 0 distriçto).—

Deferido, nos termos da informação
Firmino Alves Conde (7° districto).-De-

ferido.
Rapinai Frederico (7 0 districto).— Serão

concedidos 90 dias.
João Joaquim Rocha (7° districto).—Quel-

ra provar o que allega.
Joaquim Pinto Ferreira. (7 0 districto).—

Deferido.
Joaquim -Pinto-Ferreira- (70 districto). —

Deferido.
Bento Augusto do Barros Ribeiro (7° dis-

tricto).—Certifique se.
Joaquim Dias Ferraz.—Deferidó.
Acacio da Costa Pires.—Deerido.
Frederico Nabuco.—Deferido.

. Manoel Pereira dos Santos Bastos.—Defe-
rido.

João Pedroso .da. Cunha Pinto.—Não ha
que deferir, visto. já ter sido o despacho pu-
blicado no Diario Officiat..

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 21 do corrente:
Foi exonerado, por absoluta negligencia

no cumprimento de deveres, o commissario
de 2° classe do 21 0 distrito policial Gui-
lherme Cyrillo do Carmo, sendo nomeado
para substituil-o, "interinamente, Jçsó Ayros
do Nascimento.

Foram removidos Os officiaes de justiça
Placido Muniz Barreto, do '18 0 para ó 170
districto policial, e, deste para aquele; Ar-
thur Casar da Fonseca.

MIIIISteno (Ia tumida
Directoria do Expediente do Tiiesour0

Federai
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de Maio de 1008

Sr. Ministro da, Industria, Viação e Obrar
Publicas:

N. 107—Inclusa rernetto a V. Ex. unia
relação dos funcionarias deste ministerio
autorizados a fazer uso oficial do telegrapho,
em substituição da que foi enviada com o
aviso desse iiiinisterto n. 49, de 14 do abril
proximo findo.

Aproveito o ensejo p ,ra reiterar a V. Ex.
os meus protestos da mais elevada, estima e
mui distiucta cansideração.
•

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 32— Para que melhor possa esse tri-

bunal colher os esclarecimentos que solici-
tiu no officio n. 776, de 17 de dezembro ul-
timo, sobre si a ‘,Coinpanhia, Brazileira de
Electricidade Siemens Schuc ,ertwerh en-
tregou dant' o do prazo estipulado as obras
de installação elentrici da Imprensa Na-
cional per ellacontr •ctada, remetto-vos, em
orig nal, o processo referente ás mesmas
obras,o qual inc devolvereisopportunamente.

— Sr. presi lente do Estado de S. Paulo :
N. — Tornando-se preciso norma-

lizar a situaçao em que se acham esso
Estado e a União Federal, relativamente á
permu et dos tarreaosjudtos ao Outeirinho 11,
de propriedade desse Estado, e o do ex-
tincto Arsenal do Marinha, de propriedada
do e overno Fede,ni, ambos na cidade de
Santos, aquelles C ccupalJs pelas obras do
CIOS ait Companhia. Liocas de Santos e. este
eoavertido em logridouro publico perten-
cente á municipalidade da mesma cidade,
lembro a V. Ex., par aão a: ter ainda lega-
lizado essa permuta, a , onvenienc a do ser
lavrada a respectiva e criatura, ficando
assina cada uma das partes na posse legal
do terreno permuta to.

Aproveito a opportunidade para apre-
sentar a, V. Ex, os meus protestos (L3 a,?ta,
estima e mui distiact h consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de inalo de 1008
Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 136 — Renietto-vos,' par i, *os devidos

fins, os inclusos talões das cautelas substi-
tutivas das apolices da divida publica,
extraviadas, dons. 97.981, l57.7510 7.891,
a que se referem os vossos officios ns. 21 e
42, de 30 do janeiro e 10 de abril ultimos.

N. 137 — Communico-vos, para vosso
conhacimento e devidos atreitos, que, lia-
veado 'cessado a responsabilidade do ex-
cobrador da Recebedoria do Rio de Janeiro
José Antonio d h Silva, Oram entregues a
D. Leocadia Maria Ribeiro da Silva, em
cumprimento de alvará do juizo da 3a vara
cavei desta cidade, as 20 apolices da di-
vida pub,ica, de propriedade do mesmo ex-
cobrador, do valor nominal de 1:000$ cada
urna, uniformizadas o de ns. 188.845 a
188.864.

—Sr. presidente do Tribunal de contas
N. l90—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despadho cio
Sr. Ministro, de 11 do corrente, o incluso
processo relativo á parte de fiança, novalor
de 2:000$, em duas apolices de 1:000$ :0(1;
prestada pelo almoxarife da Directoria
Geral dos Correios Antonio de Souza. Mar-
tins, para complemento da. sua fiança ar-
bitrada- em 10:000, visto já ter caucionado,
anteriormente, a quantia de 8:000$000.



- Directoria das Rendas Publicaí
• r EXPEDIENTE 'DO' SR, DILZECTOR. -

-
Dia 21 de maio de i9O$--

Sr. director da Casa da Moeda:	 - .
N.,220--Providenciae para que: ao. col.

lector -federal na Pará,hyba do Sul seja en-
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--Sr.ss 	 delegado fiscal no Amazonas
- N. 116-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. -.Ministro, attendendo
'que requereu a Santa Caso de Misericordia
,dessa capital,. na petição transmittida com
'o vosso officio n;58;-de „O do abril proxirno
sfindo, 'resolveu, • por . acto de 18 do- corrente,
, autorizatoo'deSpachos fiXtre d. de
-accôrdo com o §29- do art. 2° das .Prelimi-•ralares da Tarifa., dos artigos constantes da
inclusa relação e destinados ao serviço hos-

. pitalar mantido pela requerente.
• N. 117-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o • Sr. Ministro, tendo presente o
oficio dessa delegacia n. 60, de 6 de abril
proximo findo, encaminhando o requeri-

:Mento em.que José Antonio de Souza ar-
- valho .solicita sua nomeação para o legar
do • '4° 'escriptura,rio 'da alfandega desse
:Estado, resolveu; por despacho de 15.do
corrente, que o requerente aguarde oppor-
tunidade:	 •

-Sr: delegado fiscal na Bahia :
. N: -101-Gommunico-vos. cm resposta ao

,vosso cilicio n. 72, de 20 de abril proximo
'findo; que ."o Sr. Ministro ,resolveu, por
acto de 15 do corrente, approvar o vosso
acto, nomeando João Leite de Noronha para
exercer, interinamente, o logar de collector
dás rendas Moraes em - Belmonte, nesse
-Estado.
• 'N. 102-Afim de ser, por essa delegacia,
'entregue ao interessado, depois de cobrado
o respectivo sello, na importancia de 7$910,
inclusa vos remetto a certidão requerida

•nçlo inspector, aposentado, da Alfa.ndega de
Florianopolis Erne,to Manoel da Silva.-•

-Sr. delegado .fiscal no Espirito. Santo:
. N. 35-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro resolveu indeferir
o,: xequerimento, transmittido com o . vosso

-oficio e. 30, de 7 do mez findo, era que o
• agente fiscal dos impostos de consumo na

circumscripção -desse Estado Amorico
Alexandrino Coutinho e Silva pede indemni-
zação das despezas feitas,quando commissio-

-nado para fiscalizar a 'extracção do. areias
monaziticas na Villa de Itoommirim..

--Sr. delegado fiscal em Matto Grosso: .
N. 31-Commtinico svos, bara' os fins con-

venientes, que. ° Sr. 'Ministro, .attendendo ao
que Olicitou o' Ministorio da Guerra, em
aviso n. 32?, do • 14 do corrente, resolveu,

- por acto do dia seguinte, autorizar o des-
pacho, livre de . direitos, -na "Alfandega de

: !Corumbá,: -de 1.405 metros quadrados de
..mosaico e 105 de rodapé, enviados • de Mon-
. tevidéo com destino ás obras do quartel do
•7° regimento de cavallaria e 436 metros
quadrados e 10 decimetros, lambem de mó-

. saico, destinado dfortalza do. Coimbra.
-Sr. delegado fiscal no Piauhy: , • 	 •

. N. • 44Devolvendo novamente o incluso
;processo transmittido com o vosso oficio

49, de 18 de março ultimo, rehtivó -ao
,Mentepio pretendido por DD. Maria Antena
Fernandes Bastos e . Georgina • Fernandes

, "Bastos o pelos menores • Alcina, Alzira,Marfo,
P101oinena, Sebastião e Angelita, viuva -e
r11.1sos do contador, aposentado, da -extracta,
Thesouraria de Fazenda desse Estado José,
.T.homaz Coelho Bastos. recommendo-vos, de
accôráo com o despacho do Sr. Ministro, de
1 do corrente, providencieis para que 'sejam
(1,ti -feitas as, exiszencia dos pareceres. pre-

. àad02no all!'dido -processo.	 .•
• Sr. callector das reoda,s federaes em

Vassouras: L-
N. 27 'Declaro-vos, :para os devidos

offeitoso que o Sr. Ministro, por despachO de
-'•2 do corrente, -proferido pro. sessão	 Coa-

-	 rfiso,de Fazenda, • ue accôrdo com o,parecer.
- . I int', resolveu negar provimento ao recurso
gansmi tudo oin o vosso officio n. 31, do 23
.ne março ultimo, interposto por João Fe;
Ifivie da Minta, de vossa.decisão impondo-lhe_

•
a multa de 200$ por infracção do regula-
mento dos impostos de consumo.

- Sr, delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :	 • ' • -

N.. 160 - Declaro-vos, para' os .devidos
&feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerimento transmittido .com o TOSSO

-oficio ri, 56, de 21 do fevereiro 'ultimo, em
gire D. Libinda Martins Ferraz,- viuve, do
general graduado, reformado, Diogo .Alves
Ferraz, pede reconsideração do despacho, de
que tivestes conhecimento pela ordem desta
directoria n. 443, de 19 de dezembro, do anuo
passado, e em virtude • do qual lhe foi ne-
gada - a melhoria "de pensão de Montepio,
resolveu, por acto de 16 do corrente, manter
o alludido despacho.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 344-Cominunico-vos, para os .devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho de
2 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho 'dO Fazenda, de accôrdo com o parecer
deste, resolveu dar provimento,' por equi-
dade, ao recurso interposto por Theodor
Wille & Comp., dessa praça, do acto dessa
delegacia, que lhes unpoz a multa de
10:000$ comminada no art. 19 da lei n. 559
de 31(10 dezembro do 1898, e de que trata o
oficio dessa mesma delegacia n: 40, do 14 de
abril de 1893.

N: 345 - Em resposta ao vosso oficio
n. 217, de 4 do corrente, que encaminhou a;
proposta que faz o escrivão da collectoria
federal em Araraquara, nesse Estado, Leo-
Poide 'de Moura Hermmel, de José Mangioni
pára seu ajudante, communico-vos que o
Sr: Ministro resolveu,' por acto de '15, a»-
provar a mesma proposta.

N. 346-Declaro-vos, 'para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 4 de abril proximo findo, proferido
sobre o vosso oficio n. 209. de 18 de março
ultimo, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou em oficio n. 318, de 11' do cor-
rente, julgou boa a fiança, no valor de
2:100$. 'em moeda' corrente, prestada por
D. Libera una Arruda, .em garantia de sua
responsabilidade no logar de "agente do
Correio de Santa Rita de Passa Quatro, nesse
Estado. "

Si'. delegado fiscal em Sergipe:
N. 29 - Devolvendo oinoluso requeri-

mento. transmittide com o- vosso oficio n. 8,
de 23 dó • mez findo, relativo á restituição
do imposto sobre vencirrientos- solicitada
pelo remador da Capitania do Porto desse
Estado Deocleciano dos Santos, declaro-vos,
de accôrdo cm o despacho do Sr. Ministro,
de 15 do corrente, que o Thesoura só po-
derá tomar enhecimento do - assumpto de-
po:s -que essa delegaCia 'proferir decisão a
respeito..
-N. 30-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 3 de abril proximo findo, proferido
sobre o vosso oficio n. 3, de 17 de janeiro
ultimo,-que o Tribunal de Contas, segundo
commumcou em oficio n. 324, de 11 de
maio corrente, julgou boa a fiança, to valor
do 5:000$, prestada em garantia do respon-
sabilidade de Jesse Costa e da de seus pre-
postos --no logar de eserivão "- da mesa de
rendas- federaes na cidade • da Estancia,
nesse Estado, o constituida por uma cader-
neta da Casxa, Economica, com o deposito de
1:000$; de-propriedade do' dito responsa.vel
o outra com.o depósito de 4 . :000$320; perten-
cente a Philadelpho:Costas	 • -.

.' lector . - no cfficier• n'S 31;;de- 16 •do • -corrente,

dlhesivo, dás taxas abaixo dec a,-
I .ernsteasmmPoi'

c, „. :arecigatsie ac!oqntfloarniequantia dreeq9u: ils4i0t$01,t,e! lno	 Ihz
o selo ad

- .100 de -500 .réis, -240 de -2;.:, -200 ! .de . 3$ , 200
sendo: -15.000, de_ 3OG réis,s-100. de 400 réis,

-de 45, 200.de 5$, 50 de_ -15$:e 150 de 20$000.
..-Sr. director da, Contabilidade do -.The-- -

souro• Federal : : .	 •.: .	 _ . - . .. -- o • s
-N. 54-Cornmunico-vos,- para- os-devidos

effeitos, que, no dia 2 do corrente mez, o
cidadão Antonio Martins do Alcaoitara, bá-
crivão da Collectoria, Federal em Cantagallo,
Estado • do Risi de Jaaeiro, assumiu o exer-
cicio-do cargo de escrivão do mesmo • mu-
nicipio, visto o respectivo • funccionario,
E luardo Luiz Franco de Sá; haver entrado
no goso da licença de stres mezes que lhe' foi
concedida por portaria do 30 de abril ul-
timo, conforme se vê dos officios daquella
data, sob es. 29 o 31, - este do referido es-
crivão e aquelle do serventuario licenciado.

	

-	 ---,-
Segunda Stit-Directoria das Rendas

Publicas
, Sr. collector federal 'em Petropoliss, , _

N. 14 - Recommendo-vos, de ordena . do
Sr.. director, que presteis os necessarios es-
clarecimentos acerca dos motivos pelos quaes
se julga ameaçado no livre exercicio de suas
funcções o agente fiscal dessa circumscripçãO
Mario Werneck de Castro, a que se refere. o
vosso oficio sob n. CO, do 12 do corrente niez. .

	

- Er. collect	 ,or federal em S. João da
Barra:

N. 12-Restituindo•vos os papeis a que se
refere a consulta constante do vosso oficio
do 18 de março ultimo,declaro-vos, de orderii
do Sr. director, que, em reação ao casa
da mesma consulta, deveis proceder con-
formo 0. vosso. criterio, tende em vista o que
preceitua o regulamento em- vigor, abrindo
assim margem á interposição do recarso. ex-
officio ou S'oluntario da' decisão que profe-
rirdes a respeito, não sendo licito a esta ;di-
rectoria indicar-vos a norma que vos cumpre
adoptar no desempenho de vossas funcç5es.

	

...._	 .	 .
Recebedoria do Rb de Janeiro

Rediferimentos -despachados •

Dia 21 do maio de .1908
,

. João Ribeiro Gonçalves. - Annolle-se a
divida'constante da contra-til junta e aàdo
que trata o parecer, oficiando-se á Directo-
ria do Contencioso..	 . 	 ..	 . .
• Francisco Ahide. - Já estando o . suppli,

cante attendido, archive ..se.	 .	 ,
Ladishio Dias da Cunha. - Satisfaça a ex,-

igencia. ..
Francisco Rcdrigues Cavamellas.-Selladoe

os documentos de fls. 8 e 9, entregue-se me-
iam e recibo.  . 	 ...	 .

• Guilherme Borgarth &Irmão. -- Averhe
soa mudança.

Associação Beneficente Mamona ao Almi-
rante Saldanha da Gama: - Oficie-se á In-
sPecção das Obras Publicas. .

Caruzzo & Comp.- Altere-se a inscripção
e cobre-se a diferença de taxa a , partir do
abril.	 - 1

Dr. Othon Piinentel. -.- Pague o imposto
em debito. '• -	 1

Manoel Pinto-de Oliveira'e Souza. - An-
nufice-se a contra-fd-juntae officie-se á Di-
rectoria do Contencioso. : S 1 . . . - . • '. -"S
• • José . Joaquim dó Oliveira'. Sampaio:. --0111-
cie-se á Inspecção Geral das Obras Publicas.
• Claudino Muniz Coelho --da Silva.-L 'Satià-
faça a exigencia.
•.Companhia Cervejaria Bratima...'.0ffioie- _

se á Directoria do Contencioso. nos ternioà-
do-parecer. -- . - -	 '	 , • - ' - - - • -
' "Joaquim -Antonio de Carvalho. Restitua; ,

se a-quantia-do 69$300, solicitando-soe cret.
dito pela verba --Reposiç5es'e restituiçOes:

•
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. EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 19 de maio de 1903

N. 659 Declarou-se á Directoria do Tu
tenor da Secretaria da Justiça que a edição
da Memoria Histórica, a que se refere o
oficio n. 1.077, de 12 do corrente, foi en-
viada em 1 de novembro do anilo tassado.

N. 660 -7 Declarou-se ao Dr. Gustavo
Alfonso Farneze que .não foi ainda recebida
autorizaçãb para a remessa do Liaria Official
aos mentiras da magistratura no Territorio
do Acro.

N. 661 — Enviou-se, informada, ao Sr. Mi-
nistro, a petição do oporario HilarioConrado
Ferrari, solicitando prorogação de licença.
para .tratamento de saude. •	 _
- N.' 662 — Declarou-se á Directoria Geral

dos Correios o preço para a impressão do

-
trabalho cu'o original acompanhou o offi-
cio n. 245, de 25 de abril ultimo.

N. 662 A --- Pediu-se á Inspectoria da Al-
fandega do Rio do Janeiro o despacho livre
de direitos de volumes contendo material.

N. 663—Devolveu-se Ltfiltt and Pomos,- Com-
pany, Unttied, rilha conta que não .pôde ser
processada para pagamento por não estar
conformo.

Dia 20

N. 664 — Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento a E. Lambert de contas provenientes
do fornecimento de material. •

N. 665 — Enviaram se ao -Tribunal de
Contas os livros e documentos da Caixa de
Pensões da Imprensa Nacional : relativos aos
exercicios do 1910 a 1916, .conforme pedido
constante do officio n. 210, . de - 11 do cor-
rente.	 .

N. 666—Remetteu-se, informada, ao Sr. mi-
nistro. a petição do auxiliar do escripta
Mario da Veiga., solicitando prorogação de
licença para tratamento, -e sande. 	 '
•N. 667 — Pediu-se á Inspectoria da, Alfam-

dega, do R i o de Janeiro providencias no -sen-
tido de serem reesportados diversos artigos,
constantes do relação, visto estarem- cm
dos tecôrdo com a encommenda que- havia
sido feita,.

N., 668 —Restituiu-se, informado, á Dire-
ctoria das Rendas.Publicas, o-processo rela-
tivo ao pedido de pagamento ,pela pintura
na fachada do edifício da Imprensa Nacional

N. C.69 — Pediu-se, á Directoria Geral do-
Correios que tomasse as .neeessarias provi
dencias de modo que o fiaria Official che;gu,
ás mãos dos assignantes,que reclamam conte
a-falta do recebimento da folha, não obstant
a remessa ser feita com regularidade.

•;- • i	 .•

	

Inspectoria de Seguros	 I •
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Lia 21 de maio de 1908

	Ao Sr. João Rosa. : •	 •
N. 212— Informando que a «Caixa de

Peculio Orlando» não é sociedade legal-
mente autorizada a funcciouar em opera-
ções de seguros sobre a vida.

Ao sub insp.:ctor do seguros na 50- cir-
•cumscrioção . :	 - -

. N. 213 — Recommendando que obtenha
um exemplar dos estatutos e niais documen,
tá sobre o funceionamento da «Caixa de
Peculio Orlando» devendo obstar que a
mesma faça operações do seguros sobre a
vida do renda vitalicia.

Ministeri0 da Marinhia
Relatorio apresentado ao Sr. -almirante

•Ministro- da. Marinha, sobre o estudo das
condições de aoapta4ão do Sanatorio Mi-
litar -dos Campos de Jordão á Marinha de
Guerra , • -

, O Sanatorio Militar.dos Campos do Jordão,
no 'ogai• denominado La,vrinhas, está situado
em um-doa Innumeros -valias do :primeiro
Vanalto da Mantiqueira, justamente onde
começa a sua contra-vertente e se encaixa o
Parahyba, levando até.° recesso de Minas
Geraes as suas paizagens alpestres, sempre
as mesmas o . grandiosas. E' um tumultuar
de Jorrarias, que, unem a Mandqueiro á
Serra do Mar e que iMprimena • á, toda região
-am certo ar. de mainificencia e de.energia.

Quem &Voo de Lorena, im portante cidade
paulista á margem da Estrada de Ferro
Central do Brazil, a Piquete, pequena villa
militar proxima a Fabrica de Polvora, por
um ramal militar de.desonove kilornetros . o
dali, por um caminho descurado e. peco,.
que serpenteando pela encosta acima, vae

•:-	 -•q
divisa, do,Minas, enebrid-se com o panorama.
roeria°, sunrohendento que no ultimo es-
pigão dá montanha se descortina por todo o
meio horizonte fronteiro-. O ar . purissimo,1
embalsamado, a brisa perenne, tonica e se-
dativa, impregnada do oxigeno dos grandes
massiços de floresta	 pinheiraes que
cercam, emprestam a- esta privilegiada
região uma notavel salubridade. • .	 '

r:m lenta desconção e ao dobrar da pe-
quena encosta para nordeste o avista, exta-
siado. um imponente vallo pouco cavado,-
cercado do ominericias esplanadas, que
precipitara já para as paragens lendarias
ouro, a portentosa„ Minas, sem aggravar
entretanto os accidentes do terreno. •
• E' uma bacia arrasada po'os soccalcos da
região, rasgada para sudoeste em uma jao-;
cama larg,a e achatada 'que lhe faculta Os
alizios daquelle qu,tdrante. Ali, neste for.'
mosissimo valle está situado o Sanatorio Mi-
litar, , engastado no seu rouco fundo a:
flanqueado por um irecato murmuroso que('
se deriva da case Lta;dos tatils, ali .proxima
o rabisca o formoso parque ajardinado- do;
sanatorio.

E' uma situação maravilhosa em uma re-
gião 'celestial ; o sanatorio recosta-so cm!
um grande massiço de floresta que • sobe ao
piricaro do valia, estendo ido os seus flancos,
que são. as suas admiraveis enfermarias, na
espl tilada verdejante.

•„ Francisco Dominemos•Barcia.-- Transfira-
se.,Imponho a multa do 50$, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142,- do 27 de feve-
reiro de h•04.
. Miguel Jorge.--Junte a patente do re-
-giátro.

Arthur Lima de Souza. — Averbe-se a
.-mudança.

Manoel Gonçalves de • Mattos.— Ofilcie-se
-á, Directoria do Contencioso, 1103 termos do
.parecer.	 •
•-•,•Mme. Adelia, Gav.mard.— .Officie-se ti Di-
..rectoria do Contencioso, annallando-s.,a
divida de 1903 h 1904.

11).• victoria Frezer Schenkrow Mala. —
Estando prescripto o direito, á restituição,

'alada ha que deferir.
• J. Rodrigues 8: Comp.— Restitua-se a
quantia de 4S0, a despeza a -7-
Receita a annullor.

Miguel Gomes e Fáteves Monteiro.— Offi-
me-se á Inspecção Geral das Obras Publicas,
nos termos propostos.. .

Pedro Enes Salgueiro e outra. —Paguo o
podo em debito.-	 •
José Corrêa Ribeiro.—Idem. •

•Domingos isrIaia.—Eleve-so o-valor locati-
ve -a 5:400$. nos termos 'do parecer.-Im-
Ponha a multa dó -50$, de accordo ódm o
arf. '44 do decreto n 5.142, *de 27 de feve-
reiro de 1904. Nolifique-se rt, parte não 'Só
á multa como o augmento.
fl Manoel ,soé Ferreira Junior. — Transfi-
ra-se.

Dr. João Pedro Carvalho de Moraes.. —
nem. '

D. Senhorinha P. do Souza Gama.—Idem.
t'Enrico Pimentel.—Ilem.
'' • Fernandes &

• Maria da Ressuereição.—Idem.
& Silvei raIIerfl.•

Barão de Pedro Afforiso.—Idem:
At yes Irmão & C in-fo.-Idein. •
Silva & Santos. —Idem

•JeS113 Souto Tunes.—Idem.
- Manoel Teixeira Leite.•---Idern.

JosO Ilenri dos Anjos.—ldern.
D. Carina Sattamini dos Santos.'—Idem.
Guilherme Pedro Bastos da Si1va.—Resti-

1 tua-se a quantia de 49$301, levando-se a
fdespeza á «Receita a annullaro.

•Auto de irirracpo lacrado contra Toavam
João Jlaud & Irmão

..ontra Joaquim João Maud & Irmão, esta-
'belecidos á rua Francisco Belizario n. • 12,
foi Livrado auto por terem exposto á venda,
ehinellos sem seitas.

Intimados, nada allegararn 03 autoados
em sua defesa.'	 •

Julgo, pois, 'á revelia, procedente o auto
e imponho a Joaquim João Matid &-T.rmão a
multa de 200$, minimo do art. 122,'n. -11,
lottra d do decreto n. 5.890, do 10 de favo-
reirO do 1906.—Intime-se.

--
Imprensa :io.Tacional

O Saaatoro Militar está - situado a-1.640
metros acima do uivei do mar, o gila lhe
garante um clinr. teinperadissimo, sendo'
que, na estação invérnosa, o thormometro
marca, algumas vezes.. um e.. jaus grács
abaixo de zero tão sarnento nas madrugadas,.
sendo que durante os di is • invernosos, o soe,
que -é constante, :aquece o ambiente, dando-
lime mma. temperatura • agrada,vel, •suavis.71
si ma .	 .	 ;

Construido .com . todos . os -requintes da,
mais rigorosa bygiene. moderna,. este esta-
belecim..nto restaurador sobremodo honra
engenoaria "militar brasileira, que con- e-
gui ti, juntamente. com o intelligente esforço
dos bem intencionados neste humanitario e
ultra patriotico empreliendimentd, um aga-
salho fidalgo para o soldado • enfraquecido na. !
labuta; do seu nobre mister, que lhe dzi • di-
volto a gratidão da patria,.

Sem absolutamente exagerar a expressão '
pasea affirmar, como quem conhece de t*or,
os •nielhcires• sanatorlos 'das - Montanhas da
Suissa , o Vertuor, ' o 'Rim/olor, o R uppertshain
e outros da Aileinaiiha que visitei todos, ser
o Sanatorio Mil t r' do Brazil o mais
gienico e o mais bern •.situado'delles, sendo o '
sen conforto requintado, ' , superior aos mo-
lhares dos seus -:ong ineres conhecidos.

Compõe-se-e • Sanatoria Militar de cinco
eSpaçoses edifteids ',1b-sagregaclo§ :e ao 'mesmo
tompo,grunados ooi.. meio do passadiços e
pateos ajardinados; troe ao centre no grande
eixo da edificação e do'us aos lados conte liem
mostram as gravuras com que illuStrel . esto
relatorio.

O grupo central destina-Se . ' á administra:-
çã,o geral. pilar nada. 'iabora,torlos ;
voem os' refeitórios, niagniricas sala á alegres,
cem muita luz, e, (Malmente, as arrecada-
ções õ ás cozinhas.

Nos flancos deste ^ gálio • •esião as enfer-
Manas extensas, ventiladas, cheias de luz,
confortaoilissimas para 45 doentes e ' mais, -
attendendo á forte cubagemn 'do pavimen to
o á região eternamente banhada por brisa
fresca e pura.

Todos os edificios São de (bus pavimentos,
sendo, porém, o inferior do finado a recreio
dos doentes em dias de chuva. Entretanto,,
são bygionicos estes pavimentos termos
Com o seu assoalho de mosaico, 'impermea-,
vel o seceo e os soas innu neros inesaiiinos;
a lhe garantirem larga ventila4b, ijno.
caso do necessidade poderão 'servir pal'á.
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outras tantas enfermarias ; mesmo- porque,
onvenhamos, os doentes do Sanatorio Mi-

litar sã.o de • natureza a só se deitarem á
' noite para •dormir. -	 • - 1
.." A ligação dos edifícios entre -si se faz por
meio de passadiços cobertos, envidraçados,
espaçosos, constituindo, só por si, excellentes
recreios dos doentes; demais, permittem
.em occasiões de mao tempo "a cominunica,-
ção interna.; sob coberta enxuta e ao pleno
-abrigo da inclemencia exterior. 	 -	 -
.• Todo o edificio é servido por ifiuminação
electrica profusameate installada em todas
ás suas dependencias, bem como •enriquecis
daS dos mais • modernos o hygieaicos oppa-
relhos sanit•arios luxuosamente colloéados.
No edificio, todo cite, está supprido de abun-
dante quantidade d'agua por meio de lavan-
das, banheiras e lavabos que recebem não só

•agua fria como quente.
• O abastecimento d'agna para os demais
Serviços e misteres economicos não só do
Sanatorio como da casa do director, °Moinas,
quartel e demais dependencias é abundan-
tissimo e completo. •

• Para um-sanatorio, somente • de 'praças e
inferiores, o odiado está preparado com

•fausto, nadá absolutamente lhe faltando para
tomai-o emulo avantajado dá melhores sa-
natorios da Suissa, França e mesmo Alie-

•manha.
• Emfini, tenho o mais intimo prazer em

asseverar, aqui, neste documento official, que
; constatei no Sanatario Militar dos Campos
do'Jordão todos 03 preceitos indicados pela
bygiene moderna -nos seus mais exigentes

•requintes.
Disse acima que o sanatorio estava magni-

ficamente apparelhado para receber inferia-
- yes e praças; porém, para officiaes, conviria

êonstruir mais .quinze . ou vinte chaletS de
•*Campo, independentes, persemeados por todo

• o. vadie, nos terrenos adjacentes. Ficaria o
Sanatorio • Militar elevado . a Categoria de
Villa restauradora militar para gaudio, não

• só das praças, .mas dos officiaes e suas fa,mi-
lias.
• Nada, de certo, se poderia fazer de

" Maior alcance ,salutar para o exercito e ma-
' rinha, do que aproveitar tão portentosa re-
: gião„iá intelligentemente beneficiada. •
• -EStas construcções devem Ser ligeiras, fel-
" taã mesmo de barro-cimentado-armado, ou
Pão a • pique, cuja construcção, sobremodo
hygienicas commoda e muito duravol, é ex-
cessivamente econsmica.

• Torna-se imprescindivel que o Governo
faça • acquisição dos terrenos adjacentes ao

•Sanatorio, por isso que a exigua faixa de
terra pertencente a elle é demasiado peque-
na, visto como, pelo' lado de traz do S311 Lto-
rio, a matta deve• ser religiosamente censor-
Vada pára, à boa, hygiene do estabelecimento'

• A conservação dos mananciaes impõe, como
providencia immedia,ta, a prohibição abso-
luta da devastação da .floresta das cercanias

• do smatorio; assim é que necessita-se im-
prescindivelmente de obter-se mais terreno
não só. para retirar das mattas"afastadas o
combustivel, como para pastagem do gado
necessario ao sanatorio, construcçijer para o
pessoal, installações de estabulos, machinis-
Mos e uma pequena lavoura de montanha.

Para • esses diver oa. misteres hygienico-
economicos do sanatorio, bastará, no meu

• entender, ó rodante' de lesto dos terrenos
.que foram doados e que Silo limitados : ao
Norte, na direcção das' aguas verteutes da

- • divisa existente do mesmo • terreno do Ge-
vernos até . encontrar a linha divisaria dos
Estados do Minas e S. Paulo ; ao Sul, a parte
do mesmo limite, aguas vertentes. "até en-
contrar a referida linha divisoria dos dons
citados Estados. - D .mais, o proprio quartel
do contingente e algumas' outras - casas -de
pão a pique feitas pela commissão 'do sana-

. torio, estão já em terreno estranho ou não

pertencentesao mesmo, terreno este que o
senProprietario,,conforme foi-rne informado
cedo ao Governo . .por quantia Muito' reclu.
zida. E será uma acquisição imprescindivel,
porque ficará o so.natorio possuidor de tecles
os terrenos do vale.

AGUA.

Unia das maiores preciosidades do Sana-
torio Militar é a abundancia de agua po-
tavel existente, que já está em pequena
parte captada, o qtiantum salis para o futuro
abastecimento . do estabelecimento e mesmo
das - casas - que se construirem, para a fre-
quem:ia até mil pesíoás. • Quando for nacos-
sano maior quantidade de agua, se poderá
conSeguir no logar com uma melhor capta-
ção: Aagna' do Sanatorio Militar pode ser-
conelderada.de primeira classe, não só pelos
seus caracteres organolepticos como pela
sua densidade e residuos.	 •

Conserva-se exposta indefinidamente, sem-
pre pura e inalteravel.

Sua temperatura normal é de 6 0 . Actual-
mente a agua captada no Sanatorio Militar,
éreéõbida em • um' reservatorio do Con-
tersão, • de oito "metros em dous de profun-
didade adaptado a rocha surgente e de-
positada 'em parte, por meio de uma calha
do cimeato armado, fixada em" duas caixas
ou tanques de reserva ou decantação, de
fi.000 litros de capacidade.	 •

Estas caixas só por si abastecem actual-
mente o sanatorio, deitando o ladrão do re-
servatorio, agua em tal quantidade de ex-
cesso que poderia bem ser aproveitada para
utilizrção hydraulica em uma turbine de 35
centimetros, a qual daria luz, a todas as
dependencias do sanátorio como força ás
officinas. •

• ESGOTOS

O serviço de esgotes do sa,natorio é feito
por meio do escoamento perenne para ter-
reno mais baixo da montanha, serviço esto
equivalente, sinão superior,- ao melhor sys:-
tema de esgotos conhecido, porque, a dusta
dos syphons Webert se mantem plena lim-
peza nos tubos de descarga e nenhum Máo
cheire se desprende, em condição alguma.

VENTOS

Reinam em todo o anuo no Sanatorio Mili-
tar os ventos do quadrante fronteiro a -bo-
caina de nordeste, em viraçiies • matinaes 'e
vespertinas regulares, que percarrein o
vale da chapada em sentido opposto, var-
rendo por completo o ambiente de qualquer
principio deleterio que por • acaso exista,
expurgando-a de insectos e parasitas nocivas

saule. .	 .
CLIMA

•Pela ausencia • absoluta de humidade, o
clima do Sanatorio Militar é de, uma salu-
bridade excepcional. Graças as pequenas
montanhas que o cercam conserva-se, quasi
constantemente ali, um clima tonico, doce,
temperado e sedativo. 	 .

As bruscas varia,Oes • de temperatura são
ali desconhecidas a despeito das tempestades
e chuvas em certa epoca do anno.

A. temperatura estival media é de	 "
• O solo constituida por alternativas de ro-

chas cristallophilianas e - terrenos de tran-
sição. O ar rico em .oxygeneo e ozona, é
pauperrimo em bacterias, pôde ser conside-
rado extremamente puro. :Toda a região
serrana é •accidenfada e pictoresca, a vege-
ção vigorosa e luxuriante. Tal clima se
presta a s. " maravilha para •• cura pelo
«grande ar»— cura das montanhas, .que dá,
aliás; tão - . bom resultado em tantas mani-
festações - a,rthriticas bem como na neuras-
thenia que, complicada de molestias tribu-
tarias dos climas quentes, é combatida nela

o

frescura .matinal o vespertina que alli se
gosa. A cura • ao, ar , puro, ao abrigo dos
agentes, pathogenicas, favorece taanbem
funcciónaniento pulmonar. 	 • í. -

•
- INDICÀOES cINIeiS	 '

Sem querer seguir aqui uma classificação
nosographica; sempre discutivel, eis quaes
são as molestias com os seus typos • clinicas
que tem indicação para .a Cura no Sanatorio
Militar. Conforme opinei mais para traz,- OS
saluberrimos ares . de La,vrinhas prornettem
ser supina,mente convenientes aos:

Dermopathas echzematosos i darthrosos ou
ecthyoticos ;	 •

Lymphaticos, escrofulosos gangleonares,
ósseos ou articulares, certamente se consti-
tuem em pouco tempo ; '

03 anemicos e chloroticos, cujas trocas e
oxidações orga,nicas são augmentadas o
passam da normal, bem _como as demais
anemias pre-tuberculosas, surmenagiadas
pela vida das grandes cidades e que -tenham
sobretudo, resistido a medicação ferrugi-
nosa, ganharão muito com o clima do Sana-
torto Militar.	 •	 •

.A-laryngo-trachite dos . arthriticos, sobre-
tudo da,quolles que possuem affccções mita-
noas, os broacho-asthmaticos, 'serão facil-
mente tratados.	 •

Os candidatos a tuberculose, que não te-
nham teadencia para as hemoptises fre-
quentes'.

Os empaludados"ccm todas as suas conse-
quencias pasthumas, devem encontrar no
Sanatorio Militar a .• recuperação de sua
saude, devendo-se mesmo cone derar o -Sa-
uatorio Militar, uma estação anti-palestro
por excellencia.

Na "syphilis eu não creio que o clima do
Sanatorio Militar tenha qualquer arção" es-
pecifica, mas, provavelmente 'prestará
grandes serviços na; syphilis ca,chetica, na-
(incites casos em que o docnte não podo sup-
-portar o tratamento olassico intensivo.

Em todas as 'molestias Se caracterizam
pela diminitrção 'do nutrição, nas debilidades
nos exgotamentos organicos, nas "anemias e
em algumas affecções nervosas, tamboril
será de sanam, utiiidade o clima das mon-
tanhas.

Comprehende-se que nos enfraquecidos, nos
candidatos a tubercul )se, não hernmopthoi-
cos o clima excepcionalmente nornial do Sa-
natorio 151ilitar, com urna oilgenação exhu-
berante 'o balsainica; sem grande pressão
barometrica que lhe proporciona os seus
1.000 metros de altitude, a re e'ularização, da.
respiraç io se. faz, augmentenjo a capacidade
respiratoria.e, por • cansequencia, activando

• a hemmatose. Demais, nas formas arpyrecti-
cas, com tendencia a eselorose, só pOde faci-
litar a reabsorpção dos processos peri-tuber-
cuiosos. •

--Nas c-nsequencias sempre parigosas da
grippe, o clima do' Sanatorio Militar. deve -
actuar beneficamente, porque provoca a nu-
trição geral, restabelece o clesecluilibrio ner-
verso o eirculatorio, asseptrisando as pri-
meiras vias respiratorias pelo oxigcnio o
ozona do ar 'ambiente, destruindo deste
modo;os" focos infecciosos, causas de reinei-
delícias frequentes. •

O Sanatorio Militar nós Campos do Jor-
dão é, resumind), a estação dos arthriticos,
dos anemicos e dos depauperados. •

No beriberi de qualquer fôrma em que a
cura se faz tanto mais rapida, quanto mais
brusca .for a transição do clima e "da região
onde está o doente, o Sanatorie Militamorn o
'á foi demonstrado cabal e lAnestionavel-,
Mente 'em duas levas de:80 • ber,bericos; que
ali se restabeleceram todos caia-alguns dias, •
deve 'continuar_ o prestar-se ,a maravilha
p ira a cura da"- tetrica polynevrite, é, ncs
casos chronicoS do beriberi, isto é, nas ma-

.
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nifesaições tardias ou reincidentes deste mal,
o resultado da permanencia no Sanatorio
Militar deve ser maravilhoso.

CONTRA. INDICA ES (LINICAS

A meu ver, as contra-indicações para a
Vermanencia no Sanatorio Militar, deve
repousar nos estados pathologicos graves,
em que as curas ao grande ar são prohi-
bidas

Assim, a artero-sclerose avançada;
degenerescencia do myocardio;

as suppostas alterações das arterias cera-
braes;

as molestias do coração não conmpren-
sacias;

Os nooplamas malignos;
es estados febris na() palustres;
as tendencia,s a hemmoptises;
as idades extremas.
Depois, como contra indicações aspo-

ciaes
a tendencia hemmoptoica.—as cirrhoses;
as grandes degenerescencias do ligado.

COMO SE PODE LEVAR OS ENFERMOS AO SANA-
TORTO

Os en fermo3 da marinha de guerra pode-
rã) ser conduzidos ao Sanatorio Militar de
uni modo filei!, expedito e confortava at-
tendidas que sejam as observações que abai-
xo deixo exaradas.

Uma vez os doentes na Estação Central,
serão transportados para um carro ambu-
lancia, adrede preparado, que será rebocado
Polo trem rapido de S. Paulo•.

Em seis horas estarão em Lorena; ah i, o
vagão-ambulancia devará ser desligado do
trem e conduzido para uru desvio dotado °a-
posto da estação onde estaciona a Estrada de
Forro Ramal do Piquete, da fabrica do 1)01-
vera.

Transbordados os doeates para os carros
deste ramal, ssguem em 35 minutos até Pi-
quete, onde, como eircumstancias de chuva
ou do agravação do estado de salada de
algum enfermo, passarão para um automc-
vel—omnibus que os condusirá, em 40 mi-
nutos, a() portão do Sanatorio

Esto SWViÇO será feito por um ou dons
enfermeiros, que acompanharão os doentes
ao S'A na torio, bem como na subida ao mesmo,
do accôrdo com as ordens do medico de ser-
viço.

Nestas cond:ções, a condução facil e coa-
forto.vel dos doentes da marinha se fará em
sete e meia horas do Rio ao Sanatorio Mili-
tar, a 1,600 metros acime do uivei do mar;
O que será una prodigio.

Uma estação de descanço O necessaria no
Piquete, en1 lugar proximo a linha ferrea,
não só para que o doente permaneça algu-
m:is horas a acostumar-se com a pressão
Maior de temperatura, como por motivo de
chuvas ou outro que impeça a subida im-
mediata .

Importa observar que, a não ser em esta-
do pie-agonico que impede em absoluto a
remoção de qualquer doente, os. enfermos
de qualquer especie poderão ser conduzidos,
em carro ambalancia especial na central e
depois em automovel onmibvs, por uma es-
trada que, concertada e conservada dará
um excellente caminho, até ao Sanatorio.

O mais pequeno inconveniente se poderá
notar no transbordo do doente mais grave
do vagon-ambulancia da cantral para os
carros do ramal e deste para o automovel
omnibus, visto como os vehiculos se approxi-
mam entre si, facilitando o transbordo.

Demais, bem poucas vezes será necessa,rio
o uso da padiola, visto que os enfermos que
Tão se curar e restaurar no Sanatorio Mili-
tar dos Campos do Jordão, na sua maior
parte. se 'poderão locomover.

Quanto ao vagon ou carro ambulancia
para uso dos doentes militares, que a cen-
tral fornecerá para serviço exclusivo do Sa-
natorio Militar, eu apresento para a sua
adaptação em qualquer carro normal de
passageiros, ligeiras modifica,çies que se
prestarão muito ao fim.

Substituem-se as poltronas de um lado do
carro por quatro camas ou leitos do fexar,
com mollas no enxergão de arame, afim de
suavizar os balanços.

Estas molas serão collocadas, conforme
desenho meu, não por baixo do enxergão,
mas dos lados delle, ficando, para facilitar o
movimento, sobre carretilhas ou superficie,
resvalLtnte, as extremidades do enxer

Estas quatro camas superposta, duas a
duas, °ocuparão metade de um lado do
carro.

A outra metade deste mesmo lado, será
ocupada por 12 cadeiras de abrir ou chqises
lonyaes de espaldar baixo, collocadas duas a
duas.

Do outro lado do carro, 16 cadeiras pol-
tronas, das communs, em quatro grupos,
tendo entre cada grupo uma pequena mesa.

Em uma das extremidades, um pequeno
armario para apparelhos o medicamentos
de urgencia ; um compartimento com la-
vanda, mictorio e dejectorio completará o
mobiliario.

As camas terão guardas cio deslocar, que
impedirão de ser o doente projectado com
os bala,nços.

Urna outra adaptação é necessario conse-
guir-se:

Afim de, não só fazer descançar alguns
dos amarmos que se dirigirem ao sanatorio,
por seu estado mais grave ou motivada a
sua perma,nencia por chuvas ou mão tempo
que impeça a sua subida immedia,ta, será
necessario, como disse acima, fazer construir
ern Piquete, mesmo á beira da linha ferroa,
perto da porteira, por exemplo, um posto
ligeiro para descanço, com uma sala tão
-somente o um galpã) ao lado, afina de
guardar o automovel-omnibus.

Na sala do posto bastará ter seis camas,
algumas cadeiras, uma mesa e o mais ne-
cessario para a demora breve de doentes,
que, por una motivo qualquer intercor-
reate, hajam de permanecer alli algumas
hosas.

A obtenção de um automovel-omnibus,
muito confortavel, para a condução dos
doentes e demais pessoal do sanatorio, de
24 II. P. do quatro cylindros, 18 logares in-
terno 3 e 14 nas imperiaes, conforme o de-
senho junto. será de cordreniencia ma,xima,
nã) só parque a viagem se fará com com-
mocidade, seattra,nça e paazer,como porque,
pela rapidez da subida, 40 minutos aponas,
o automovel poderá tazor tres e quatro
viagens (liarias, facilitando em extremo as
communicarõcs.

O automovel-omnibus adquirido deverá
ter os seus freios de descida fortes e de bom
funccionamento e trabalhar por moio de
polias, por sereia bem mais resistentes.

Inquestionavelmente, um dos maiores e
mais neeessarios melhoramentos para o bom
funcionamento do Sanatorio Militar O o con-
certo do caminho que a elle conduz, tor-
nando o uma estrada de rodagem de 3 a classe,
quanto ú nacessario para trafego de auto-
moveis e animaes cargueiros. Para conse-
gair-se este importantissimo desideratton, o
pessimismo tem avaliado em despeza supe-
rior a 100:000$ e mais. Quem, porém, sena
paixões, preconceitos ou outra preoccupação
que não seja o bem servir a patria, apon-
tando-lhe o que O necessario para o seu era,
grandecimento.transitar urna vez por aquelle
invio e mal cuidado caminho, reconhece de
prompto que houve neste calculo extremo

de despezas para o necesario molhort -
mento exaggero preconcebido.

A não ser que sa queira fizer uma estrada
modelo, ssmelhante á antiga «União e Ira
dustrias, se conseguirá unia boa estrada de
rodagem semelhante á estrada da Tijuca ou
um pouco melhor no caminho que leva de
Piquete ao Sanatorio Militar, com trabalho
de urna turma de 50 homens cru tres mezoa
do trabalho. E, para dar uma idéa, da facili-
dade e exequibilidade do concerto da dita
estrada do Sanatorio, bastará dizer que, para
a sua execução, não necessitará sinão de pás,
enxadas, picaretas e malhos. Isto equivale a,
dizer que não ha em todo o percurso de
14 kilometros, sendo que destes oito são
quasi planos, uma só obra de arte a fazer.
Apenas necessita-se do alargar em certos
pontos a estrada, cortando o barranco do
lado de dentro da montanha, todo elle da
barro vermelho ; limpar, por assim dizer,
algumas gargantas que estão cheias de pe-
dregulho grosso, cascalho e raros macotõea
de pedras ; abahula,r a estrada, cortando em
todo o seu lado interno uma valeta funda
do 0,30 communicada para fóra por meio
de sargeta,s obliquadas de dentro para fóra
e de cima para baixo, que proporcine a des-
cida facil das aguas de enxurro.

Nem una dos declives será necessario
amenizar, porque o mais forte delias, de lea
poderá ser facilmente vencido pelo auto-
movel-omnibus e assina preparada a estrada
ficará em condições magnificas de unia es-
trada do recreio; visto como não haveis',
nella a,ccidentes (Inceis, curvas espertas ou
precalsos a vencer. Apenas, em baixo, na
fralda da montanha sorri necessario levantai
tres pantilhões de madeira por cirna de
ribeirões sena valor.

ALCANCE MORAT,

A adaptaçio do sana,torio do exercito á MN
rinha de guerra será de um valor extremo,
encarado que seja por dons aspectos cifre-
rentes, isto é, as duas classes armadas teem
tudo a ganhar moralmente. pela approxi-
mação que vae se estabelecer com o accórdo
intelligente, humanitario o ultra pa,triotico
dos seus illustres e dignos ministros e, em
bem da, conservação das prociosas vidaa dos
mantenedores da ordem e paz nacional, o
resultado será indiscutivel, porque, na maioz
parte das enfermidadas que produzem o
depauperamento organico do soldado e do
marinheiro, o accontuado esgotamento por
difierentes motivos de molestias e de ser
viços militares ás vezes excessivos em urna
grande cidade como a Capital Fe leral. o
Sanatorio Militar será o coefficiente pode-
roso para a restauração completa, rap ida
&Fiam de suas nades attingidas o espalhara
por todo o exercito, por toda a armada um
sopro de energia, de confiança, de encoraja-
mento que tanto vivificam as instituições
armadas. E é o que se me afigura expor a
V. Ex. sobre a commissão que me foi com-
mettida em virtude de vosso aviso n. 1.342,
de 28 de março da I008.—Dr. .Iosc Ribas
Catlral, cirurgião capitão-tenente da, ar-
mada.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 20 do corrente :
Foi nomeado auxiliar da Repartição (14

Estado Maior do Exercito o 2 , tenenta Daria
Tito Gastado Branco, sendo dispensado de
auxiliar da Delegacia da Direcção Geral de
Engenharia junto ao amimando do G o dis-
tricto militar.

Concedeu-se licença ao 2) tanente refor-
mado do exercito Manoel Archanjo Dantas
para, residir no Estado da Bahia..
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Requerimentos despachados
„

,	 Dia 21 de maio de 1907	 .
Minervino Francisco da Costa, major re-

formado, pedindo reconsideração do despa-
cho.—Mantenho o despacho de 16 de nevem-
Lr° "de 19J7.'

•André Leonode Pariria Fleury, canitão,
dinlo despacho de um requerimento em que
&licitava trancameuto de notas,— Indefe-
rido. -	 •

•• , 	

filinistericn da Iiidu. stria,Viação e
Obras Publicas	 •

Directoria Geral da Contabilidad.5

. Expediente de 21 de maio de 1908

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitadas
as seguintes providencias:

Sobre o paeamento:
•De 4 .238$567 a Augusto Martins Dias, de tra-
balhos executados, para as obras de abaste-
cimento de agua, em fevereiro ultimo (aviso
n. 1.950);

De 182:874877.a diversos. idem idem para
as referidas obras, em março ultimo (requi-
sitado por officio n. 578, aviso n. 1.951);	 .

De l:000$ ajuda do custo, ao engenheiro
Lycurgo José do Mello, de serviços Tde fisca-
likação do estradas de ferro .foleraes (aviso
ri. 1.952) ;

De 616$8S.0 a Leuzinger.& Comp., forneci-
mentes a 'esta se.:retaria, em março. ultimo
(aviso n. 1.953);	 . .

Do 78$ aos mesmos, idein. 6 Bibliotheca
ref Tida secretaria, em março ultimo (aviso
n. 1.954) ;	 • .,	 -	 .

De 2:242400a M. Buarque & Comp., pas-
sagens concedidas a immigrantes, em abril
ultimo (aviso, n . 1.955) ; .

De 9345'193; folha do engenheiro residente
'da Estrada de Ferro Central do Brazil; An-
tonio de Saltes Nunes Belford, gratific ,.ção
de julho a dezembro de 1903 (aviso ri. 1.956);

De 19$500, idem do mestre de linha de 3a
classe da Estrada, Elias Fernandes, gratifi-
cação . 'clos . 30 "ó 40 trimestres do 1906 (aviso

. 1.957);
•De 195$ idem do Mesmo, -idem de setem-

bro a dezembro dg referido anno (aviso
1. 1,953);

De 1:330;900 a irni-rerisa .Nacional de for-
necimento a inspetoria Gepal de Navegação
em março ultimo (aVise 'il. 1.959);

De 943 a J.- P. \Vilma idant- á Biblio-
theca, desta Secretarea„,em março ultimo

n. 1.960):.	 .	 ...Ao-re.e3mo Ministerio • forra remetttidos
•os orçamentos no total de 180$220 anresen7
tadce. pelos . ,Telcigraphos para a construcçãó
da linha, .e insta-Ilação do respectivo appa,-
relho ',elephonico..na -Secretaria da Camara,
Syn.,lical dos : Corretores de Fundos Publicas
(avie. 1. 1.961);

Ao Ministerlo do Exterior 'foram transniit-
Aulas contas dos TelegTaphos, • de tele-
grammas officiaes sujeito to pagainento'de
taxitá de trafego mutuo nos 23 ,30 'e 40 tri-
mestres do 1907 (aviso n. 27)! 	 •

Ao Delegada fiscal no Rio Grande do Sul
autorizou-soa pagar à quantia de 600$ a JaSó
Eernand-rs Lima 'Junior, empregado na com_
missão das Obras do Porto do referido Es.:
tacto, a titulo de ajuda do custo (avso ri. 63);

Directoria Geral da Industria

Par portaria desta data foi nomeado para
'o éargo de contador da Administração :dos
Corraios da Piauhy,Antonio José de.Almeida
litodrIgues.

,
Ministerio da Industria, Viação o Obras

Publicas Directoria Geral da Industria —
P secção — N. 112 A—Rio de Janeiro, 5 do
maio de 1908.

Sr. 1 0 secretario da Camara dos Deputados
— Satisfazendo ao pedido de informações
constante do vosso officio n. 291, do 19 de se-
tembro de 1907, cabe-me declarar-vos

a) que as c indições em que se encontra a
Bahia Central Suglr Factories, limited, con-
cas-lanaria, dos • engenhos centraes «Rio
Fundo» e «Iguapei no Estado da Bahia, são
as que constam das informações, juntas por
'copia, prestadas pelo fiscal do Governo ;

b) que essa companhia recebeu dos cofres
publicas, a titulos de garantia, de juros,
309:185$114 durante o perlado da construcção
dans engenhos, 29:400$ em janeiro de 1894
o 3,2:400$ em janeiro de 1897 e, que tendo o
engenho <dgerape» trabalhado apenas até
1000 o o «Rio Fundo«. até 19 )2, foi suspenso
pagamento dos juros garantidos

c) que essa companhia não tem actual-
mente representante junto ao Governo

d) que a fisealisação dos . 'engenhos
centraes por parte do Governo esteve,
a principio, a cargo do engenheiro fiscal
da Estrada de - Ferro Central da Bahia
e ficou, desde de 30 de novembro de '1899
até .'aneiro do corrente anno, annexada á da
companhia Tram:Road de . Nazareth, e que,
visto terem os engenhos deixado de funccio-
nar, não tem o fiscal apresentado relatarias
dos trabalhos da safra o só Pôde fornecer
Sobre a producção de assuca.,r e alcool no ul-
timo decennio os seguintes dados:
Safras:

Rio funde)

• Arsucar, kiloer,
1896 a 97 	  ' 2,043.720
1897 a 98 	  3.002.713
1898 a	 1.161.000

Iguape

Assucar„ kilogr.
1893 a 97 	 	 -565.Ç23
1897 a 08 	 	 886.590
18i.'8 a 99 	 	 401.100

e) que, pela clausula 25° das que acom pa-
nham o decreto n. 8.278, do 15 do outubro
de 1881, o Governo se reservou a faculdade
de suspender o pagamento dos juros garan-
tidos si O engenho central deixasse de
funceionar Por eSpaço da • um anuo,' Salvo
casa de força maior, julgada pelo mesmo
Governo . ; que péla clausnla, Sa das que bai-
xaram com o decreka n. 635, de 9 de agosto
do 1890, que renovou a concesSão em rela-
ção esses dous enganhos, se obrigou a Com-
panhia pela efrect v idade do fornecimento de
mataria prima contractada.sendo suspensa a
garantia de jnros si o dite fornecimento não
se elevasse a 12.000 toneladas por engenho e
por.safra, e que pelo art. 35. n. XXV, da
lei n. :1.617, de 30 de dezembro de 1906, foi
o Governo autorizado á rever, em beneficio
da 'lavoura de canoa, a conce3s6.o dos enge-
nhos centraes do fabricar assucar de Tguape,
Rio Fundo, Cotegipe e Condo. no E,tado da
Bahia, para o fim ,de regularizar o seu
funccionamento, podendo, no 'caso" . de .não
conseguir a restauração das fabricas naus-
sarda á defesa e salvação da lavoura das re-
spectivas zonas, rescindir o , contracto sem
prejuizo apara a União do reembolso . das'
quantias adeantadas "pelo Governo a titulo

,de garantia de juros, Credito determinado
no decreto n.635, de Ode agosto de 1890;

n que não consta ao Governo que a Com-
panhia tenha entrado em liquidação, a qual
ex ti das-clausulas XXIX e XXX do decreto
n. 8.278, de 15 do outubro de 1881, só po-
derá ser promovida -perante Os tribunaes.
brazileiros e de accôrdo com a .nossa legis-.
lação ; e finalmente;

	

-	 .	 -•	 ,,,
g) que, na conformidade da clausula 21 Chi -/

citado decreto n. 8.2780 da clausula, l a do .
citado decreto n. 635, tem o Governo direito
á restituição das quantias pagas á Campa-.
filia a titulo de garantia de juros.	 .

	

Suada e, fraternidade. —31. Calmos.	 .

Expediente de 21 de maio de 1008
• •	 ••Agradeceu-se ao Sr. Manuel Bernardez, *do

113uenos Aires, a remessa de ?Mostras de ba,;.-
ctérios para serem inoculadas em plantas
leguminosas, nas quaes desenvolvem o

e.énviaram-se as mesmas, com as re-
spectivas instrueções, á Sociedade Nacional
de Agricultura.	 .

Convidou-se o ' 20 procurador seccional
da Republica a comparecer 'nesta Secretaria.
de Estado, no dia 25 do' corrente, á 1 hora da'
tarde;afin de 'assistir ao exame que se váto
proceder na invenção rõlatiya i um appa-,
rolho denominado anciania exeelsior»,-pata'
que pediram privilegio A. Silva & Comp.

— Re metttTaitt-se novamente á Inspecteria
Geral de Navegação. ' o processo relativa aos
fretes cobrados pelo Lloyd grazileiro
qaerimento em que o capitão do fragata
Carlos . Pereira Lima pede pagamento que
deixou de receber como capitão 'do' porto no
Estado de S. Paulo.	 ,

- Directoria Geral ,de.Obras e Viaçá'o
Por portaria de 21, do corrente,' foram- caia

cedidos 93 dias de licença, com ordenado,dá-'.
accôrdo com o. § 1° do art. 2° do decreto'
n. 4.484, do 7 do março de 1870, em proro.
gação á concadida pelo, director da estrada;
ao conductor do trem de 2° classe da Estrada'
do Ferra Central do Brazil Manoel Ernesto'
de Araujo,.para tratar de sua, 	 .

.	 .
F.xpeiierite t Él de, inat:ó.. de" .190$

•

Transmittiu-se á Procuradoria Seccional
da Republica no District° Fedeital, conforme;
solicitou a directoria' da Estrada de • Ferro;
Central do Brazil, o termo de ajuste defini-,
tivo, cessão do predio e im.ssão do possa que
entre si fi eram em 6. do março do anno
passado a referida directoria e Arthur • Deo-.
dedo Nunes do' Souza, -assumpto esse ,da,
que trata o aviso n. 43, de 8 de abril gie,
timo, aquella procgradoria.

	

•,	 •
AD INI STRA çao' DOS' . CODUlEIOS DO' DISTRICT*

FEMMAL E ESTADO DO MO DE JANEIRO -

Requerimentos de candidatos á inscripção'
ao concurso de praticantes de 20 classe, .ttes-i:
pachados pelo Sr. administrador :

Arthur do Albuquerque Reis e Silva.—
Satisfeita a exigencia, inscreva-Se. • •

Aiyara Noronha Teixeira —Satisfazendo a,
exigencia . do edital, inscreva-se..

• •

-TRIBUNAL DE CONTAS

• Ordens de pagamento .. 	 - •,-
Ordens de pagamento sobre aS' quaes pra.i

.feriu despacho de registro, em 21 do cor-'
rente, o Sr: Dr. presidente `deste tribunal :

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—avisos :	 L I

N. 1.793, de 8 do corrente, pagamento,
de 866$066, ouro, a, Sclimidt & Trost, de pas-
sagens concedidas - a inimigranteseem abrir
ultimo;-

N. '1..752, de 4 do corrente, idem do
4:680$, Miro, aos mesinos;idem idem idem
"-N.. 1.704. de 30 de abri! - idem 'de 302:3-a'

Gonçalves Castro & Comp. de fornecimentos."
á Administração dos Correios, em janeiro ui--
timo ;

-Moco), litros
493.457
550.720
403.260

Alcool, litros
.	 89.650

73.658
• - 157.000

ii	 I	 11111 IR III i	 I 1 1 11 1 	 FPI Rime eme	 n•••• n•••••n•.•	 !•••••••• n.• n••••••••••••• n••--,••• •
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N. 1.703, da m4sma data, idem de 450:'
João Camuyrano, de S9rViÇO postal á mesma
administração, em fevereiro ultimo;

N. 1.087, de 28 de abril, idem de 3400
a.Mberto dS Aimeat & Comp., do forneci-
nietttos á Directoria Geral (1.2 Correios, em
levereiro ultimo

N. 1.806,. de 14 do co:Tente, idem de
1:385725 á Estrada de Ferro Central. do
31ra z . l. de carvão Cedia fornecido á /Iospe-
daria de Immigrantes, em janeiro ultimo ;

N. 1.83 .5, de 1.2 do corrente, idem de
3e400 a divei SOR, dO fornecimentos á Dire-
ctoria Geral de Estatistwa, em fevereiro
ultimo;

N. .771, de 7 do corrente, Rein de
5)7 ,:;100 a Luiz Macedo, ideia idem, em ja-
neiro e fevereiro ultimo:

N. 1.7 93, de 8 do cor:ente. idem de 250;
a Ar, ol , no Antonio Guedes. idem á Admin s-
tração ds C.Tre'cs, em março ultimo

N. 1.8 54, de 14 do corrente, idem de
Hr.0 a R,beiro & Montes, idem á hospeda-

ria de iminigrantes, , em março ultimc;
N. 1.s09. th 15 do coremte, idni

2:80,-,5i0, de fér:a do pessoal empregado,
em abril ultimo. no [(Oposto Central da lu-
spe,..eão eral das Obras Publicas

N. 1.828, de 12 do corrente, idem de
47s903 a Luiz Macedo, idem á Fisealiz tção
da Estrada de Ferro Muzambinho, em ja-
neiro ultimo

N. 1.798, de 8 do corrente, idem de
5:391U0 a diverso:, de materiaes forne-
cidos e trabalhos execatad is, em abril ul-
timo, para as obras de abastecimento de
a g na, a cargo tia Inspecção Geral das Obras
Publicas

N. 1. -.75, de 7 do corrente, ideai de
4:73'.);117 a Vicente di Pierro, de trabalhos
para a mesma in,pecção, em m trço ul-
timo;

N. I. 23, de 11 do corrente, idem de
1:014400 a diversos, de lias :anos conce-
didas á Directoria Geral dos Correios no
primeiro trimestre deste anuo;

N. 1.831, de 12 do corrente, idem de
148430 a M. Bitarquo & Comp., de trans-
portes concedidos á requisição dos insp :cto•
nos da Directoria. Geral de Serviço do vovoa-
mento C. Lila da Silveira e Jacyntho Matta,
em março ultimo

N. 1,772, de 7 do corrente, idem de 1
,;;-; 300 aos mesmos, de passagens p ira a

Directoria Geral de Estatistica, em fevereiro
ultimo;

N. 1.K13, de 9 do corrente, iCeni de
168910 aos mesmos, de p issa4ens cooce
didOs no Lloyd Drazi/eito á requisição deste
ministerio, em janeiro ultimo;

N. 1.757, do 5 do corrente, idem de
158200 aos me aios, (1.3 transportes conce-
didos á requis:ção do mesmo ministerio, em
fevereiro ultimo ;

N. 1.744, de 4 do corrente, idem de
3:507$777 Schmidt & Trost, de passagens
concedidas a immigrante, em março til-
timo;

N. 1.835, de 14 do 'corrente, idem de
4800 a Gonçalves Leite & Almeida, de for-
necimentos á Hospedaria de Immigra.ntes,
em março ultimo:

N. 1.1,23, de 19 de corrente. idem de
2:287500 a Leuzinger & Comp., de 550
exemplares do diversas obras para a biblio-
theca deste ministerio, em abril ultimo.

— Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores — AviSuS
- N. 2.446, de 15 do corrente, pagamento
de 1:064600, a diversoS, dó concerto no
Material e . usina electrica e aluguel da
linha telephonica, para o Hospício Nacional
mie Alienados •

N.. 2.;87, 'de. 9 do corrente, idem de
1:269146 a diverso : , de fornecimentos á
Escola Nacional de Boas Artes, em março
ultimo

N. 2.400, de'll do corrente, idem de 9:S900
á Estrada de Ferro Central do Brazil,' de
transportes concedidos á Directoria Geral-de
de Saude Publica, em janeiro ultimo

N. 2.40, de 18 do corrente, idem de
2:D0fl a diversos membros do Congresso
Nacional, de ajudas de custe;

N. 2.423, de 12 do corrente, idem de
4:97W3 )0 ao thgoareira do Corpo de Bom-
beiros, major Ilenriliu Loureiro, de despe-
sas miadas o gratificacão para residencia
de ofliciaes, em abril ultimo;

N. 2.420, de 12 do corrente, idem de
8:720$270, das folhas dos salarios e diarias
que competem, em abril ultimo, ao pessoal,
e peniteaciados da Casa de COITCCÇIO •

N. 2.407, de 11 do corrente, credita de
74,400 á Delegacia no Maranhão para paga-
mento de editaes referentes ao serviço elei-
toral, feitos pulo jornal Anaparà.

Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 149, de. 12 do co:rente, pagamento de
2:221S a F. F. Draga, de collocação de ven-
tiladore> electricos has diversas secções da
Secretaria de Estado

N. 144, de 9 do corrente, idem de 70z3
Manoel da Costa Guimarães, de fornecimento
á Secretaria cio Estado ;

N. 14i, de 9 do corrente, idem de 224$:130
ao Lloyd Brazileiro, de passagens concedidas
por conta deste ministerio.

—Ministerio da Fazenda—Oflicios:
N. 442, da Alfandega do Rio de Janeiro, de

O do corrente. pag tmento de 11:045$310
diversos, de fornecime,itos áquella reparti-
ção, em abril u!timo

N. 118, da alfandent de Alag6a,s, de 11 de
maio de 1907, credito de 5-1:: ;5:8, ouro, e
193$53,, p ipel, á delegacia daquelle Estado
pa;,a p ,gamento da restituiçáo devida. a
Rodrigiies Cardoso & Comp.:

N. 274, da Delegacia em S.Pardo, de 14 de
setembro de 1907, idem de 690$1e0 itiuolit
delegacia para pagamento a F. S. lIampsbire
& Com?.. de direitos que indevidamente
pagaram em 190; ;.

N. 161, (la. Delegacia em Pernambuco, de
5 de setembro de 1907, idem de 3523)5,
ouro, e 654;355, it.tpel, áquolla do:egac'a,
para pa:amPlito a Jurot Basto CO Inp.,
de uma multa que inievidamente paga-
ram cio 1903.

—Ministerio da Guerra: Aviso n. 277, de
30 de abril, pagamerro de 7 :709790
diversos, do k n roecunentoe, á Intondencio,
Geral da Guerra, n ) corrente exercicio.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Carte de .A_ppellação
EDITAL •

Faço publico que 03 julgamentos das ap-
pellações: cive t , n. 701 (desistencia.) desis-
tente. J. Cateysson; desistido, C. Seguia
commercial, n. 637, appellantes, Haman &
Comp.; appellados, Menezes & Tinoco; terão
logar na sessão da Primeira CAM ara, no dia
25 do corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 21 de
maio de 1938.— O seeretario, Evaristo da
Veiga Gonzoga.

S.essão da Primeira Camara, em 21 de maio
de 190S

Pr‘-sid,wic do Sr. dJsenibargador AffonSo-
de Miranda— Secretario, Dr, Evaristo Goa-
zaga

•
Compareceram os Srs. desembargadores

Tavares Ba.Stos, Montene gro, Dias Lima,
Gama e Souza e EnOas Gaivão.

jUI.CAMENTOg

Habea--cor,ous

N. 336 — Relator o Sr. ileso nbargoof,_'
Tavares Pastos; paciente, José AI vos de 61.--
veira.—Negaram,aordenr do soltara, con-
tra o voto do Sr. desembargader Cama ti
Souza. que votava pelo adiamento..

N. 337— Rélator, o Sr. desembargador
Moateno:To; pacienle, Eroneis
Negaram a ordem de soltura,
mente. .

N. 342 — Relato'', o Sr. desembargador
Dias Lima; paeiente, Manoel Marques da.
Silva.—Não tornaram conhecimento, por
não et ir devidamente, instruido .

N. 343 — Relator„ o Sr. desembargador
Eaéas Gaivão; paciente, Luiz Antonio da
Cunha .—Não tomaram conhecimento. pela
incompetencia da Camara, para conhecer do
pedido.

EM MESA

Aggravos de peti;(7i

Ne. 1.300, 1.303, 1.305, 1.307, 1.335,
1.311, 1.313 e 1.319.

Recurso crime
N. 193.

CONTINUAM EM MESA

Aggravo:: de 2?e1icr7o

Ns. 1.202, 1.220, 1.223, 1.251 e 1.27t
—Relator, o Sr. desembargador Ta roxo;
Bastos.

Ns. 1.195, 1.203. 1.??4, 1.243, 1.252,
1.950, 1.251. 1.282 e 1.292—Relator, o Sr.
desembargador Moutenegro.

Ns. 1.212, 1.217, 1.221, 1.231, 1.215,
1.212, 1.246, 1.238, 1.25. 1.273 e 1. 2 )7.
—Relator, o Sr. desembargador Pitlega,
para novo sorteio na pr ,xima sessão.

Ns. 1.194, 1.208, 1.210, 1.220, 1.237,
1.236, 1.280, 1.234, 1.253 e 1.2 I—Relator,
o Sr. desembargador Eneas Gaivão,

N. 1.219—Para novo sorteio na proxima,
sessão e para o sorteio o de n 1.301.

Carlos testem un I a -wis	 .

N. 172—Relator, o Sr. desembargador Ti,
VIVOS Bastos.

N. 147 — Relator, o Sr. desembargador
Pitanga, para novo sorteio na proxima
SOSS"Ii9.

N. 174 — Relator o Sr. desembargador
EnC.as Gaivão.

Rectirms crime

191, 190 e 198—Relator, o Sr. Co eir.*
bargatior Enéas Gaivão.

PAS;AOENS

Appellações comme,rciaes
Ns. 581, 478.788, 701 e 1.730—Ao Sr. des-

em barga,dor Dias Lima.
N. 527—Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
Ns. 618 e 828—Ao Sr. desembargador

Gama o Souza.
N. 645—Ao Sr. desembargador Enéas

Gaivão.
Arpellacries eiveis

Ns. 5 i5, 640, 372 e 2.831—Ao Sr. (1.:-ecrt,
bargador Dias Lima.

Ns. 78), 377 e 106—Ao Sr. desembargador
Tavares Bastos.

Ns. 638, 820, 717, 748, 704 e 794—Ao Sr.;
desembargador Gania e Souza.

Ns.. 553°, 629, 709e 3.132—Ao Sr. deserm.
bargador Énéas Gaivão.

Appellaçties crime

Ns. 336, 387 e 376—Ao, Sr. desembargadas?,
Dias Lima.

Aer,.7o reseisoria

N. 4,



infracções em me.:a

Ne: ,2J,442,43 ? , 422, 441, 425 e lrvr 9. _
• PROCESSOS COM DIA PARA JULGAMENTO

ilppellaçãO conintereial
N. 637.-,
N. 704.

N. 512.
wamaeill

Appellação civel
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9 Maio ir 03

jünta do Juizes de • Direito
• das Varas . eiveis

PRESIDENTE, ma. SÁ P'EREIRA —'SÉCREARIO,
CRUZ • OAtv7to

• Dia -21 de maio de--1£08
• • Embargás' de niillidadd

6a Pretoria
Relator, Dr. Augusto de Oliveira; embar-

ga,ntes, Oliveira Sá & Comp.; emba.rga-lo,
Antonio Pintei Corrêa.—Convertido o julga-
mento ene de que- se proCeda
állabilitaçã,° de - herdeiros 'e ser ouvido o-
curador de orphãos, em tempo opPorturio.

! 3a Preteria
Relator, Dr .Aegusto de Oliveira; . emba,r-

garitos, Dr. Diogo Teixeira' do Faria ..e ou-
tros; embargado, Francisco Alves da Silva.

Improcedentes..	 ,	 ,
„ la Pretoria • •

Relator, Dr. Sá Pereira; embargante, José
Gonçalves' • Figueiredo .; embargado 'rena-
liano José do Carvalho.---.- Impre„edentes os
embargos.'

Embargos de declarap.

• • 7a• Pretoria '
Redator, Dr.- Sá, Pereira; embai ••• •-ante, Ma-

noel Ignaeio do Brito; ombargadc Antonio
Alves I3arbosa. 	 Improcedentes os •em-
bargos.	 .

•—

	

•Foraen publicados: • 	 .
la Pretoria

fnitetrgante, Luiz Manoel da Silva; em-
lisrgade, Raphael de Oliveira.

6a Pretot ia
Embargante. Alberto José Spinola; embar-

gado, Antonio Fernandes Soares.
08 Pretoria

Enibarga,nte, Mairoel Piato de Azevedo;
embargado, Joaquim Henrique Espinheiro.

la Pretoria,•
• Einbargante,Jesé Gonçalves de Figueiredo;

embargado, Tertuliano José do Carvalho.
7a Pretoria

Embargante, Manoel' dg:nulo de Brito;
embargado, Antonio Alves Barbosa.. 

Juizo da Segunda .Pretoria
JUIZ, SR., DR. LEOPOLDO LIMA — ESCRIVÃO,

RIBEIRO DE ALMEIDA

' Despachos de 21 de abril de 1908
Desejos-

Autora, a Santa Casa da, Misericordia do
Rio do Janeiro ; -réo; Francisco Alves.--Jul-
gado por sentença e expedido o mandado.

Autor, Dr. José Maria Leitão da Cunha ;
reo, Joaquim Claudio. Xavier de Sant'Anna.
--,'Assignado •o prazo.	 •

• .Subrogação. •

Supplicantes- Arthur do' Souza,' Santos 	 o
okaltrjos.Proceá. a-,so ali avaliação,.

'Acções sionniariss -
Autores, J. Rodrigues da Cria, & Comp.;

rés, Joaluiin Miguel da Costa.—Julgada.por
sentenaaa comminação e conderimado o réo.
• Autor, Duarte Soares de 0:iveira, ; réo,
Antolio Gomes Gonçalves: .— Julgada por
sentença a commin ição a. folhas e conde-
mna,d0 0 rd° nas custas.

Autor, Carlos Schildhuledont ; ré, Emes-
tina Vnelles.—Em prava par 10 dias.

••	 Remoção

Autor, Florido Abilio Mendes ; rio, Abilio
-E1as —Em prova.

• Acções de 10 dias . .
Autoro

'
g José da Silva & Comp.; ré°, João

BantSta Sildanha.—Paga a taxa judiciaria,
sellades e preparados, voltem.
--Autor. Jannario de Azevedo Andrade ; réo,

'Manoel Gonçalves Reis.—Subam os autos á
superior instancia. -

Autores, José da Silva & Comp.; réo, Je5,"o
Bapt • s i.a Saldanha.—Paga a taxa, senados' e
preparados, Voltem,

Execução de sentençci
Antores, José Lourenço & Comp.; rd, João

do A i nvida Rocha. — Julgada por sentença
•a coraminação da pena de confesso..

Prestação de contas

Supplicante, Cesar Manoel Dias de Carva-
lho ; sapplicado, Balthazar J03€3 dos Reis.—
Sobre a excaPção de folhas, diga o autor em
cinco dias. •	 •

Divorcio
Supplicantes, André Ferreira dos Santos 'e

Ottilia Ferreira dos Santos.—Subam os autos
ag illiZO da 21 Vara eivel.

Juizo da Sexta Pretoria
JUIZ, ,DR. EDMUNDO DE ALMEIDA REGO —ÉS-
, • OiLIVÃO, OLYMPIO DA IIXA PEREIRA

.Despacho de 21 de maio de 1903
Despejo

Autor, Dr. JAO EvanNlista Ferniira
Braga ; réo, padre José . Ferreira da Silva.
—Cumpra-se o despacho retro.

-Acçao stimmariz

Autor, -Manoel 'Joaquim Vieira Couto ;
réos, ! Damasio & Pereira. e-Recebida, a -ap-
paliação no effeito devolutivo, ,

Execução de penhor,

Autor, José Domingos Pereir daRocha.
—Vista ao excepto.

Acçile: crimes
• Autora, a justiça ; réo, Antonio Pinto dos
Santos (art. 399 do Codigo Penal).—Absol-
vido, •

Autora, a justiça ; réo, Manoel Moira Ju-
nior (art. 399 do Codigo Penal).—Condem-
nado.

Autora, a justiça réo, Affonáo Leite (ar-
tigo 399 do Codigo Penal).-.-Requisite-se ao
juizo da 8a Preteria certidã-co da condemna-
ção dopo.
. Autora, a justiça ; réo, Antonio Ensaia-
chio • da Cruz (art. 309 do Codigo Penal).—
Condemnado.

Autora, a justiça; réo, Eduardo Pinto
(art. 396 do - Coligo Penal).—C,ondemnado.-
• Autora, a justiça ; •réo, • Godofredo de Al-
meida- (art. 399 do Codigo Penal).—Conde-
nanado.-	 •
• Adora; a jaistiO ; réo,• Henrique ,Lucas
(art.' 267 do Codigo Penal).—Vista • ao• Dr.
promotor.-	 • -	 • -•
• Inquerito sobro a morte do ,Felismina
Éraneisca de •Almeida.—Vista 'ao Dr. pro-
motor.

• •	 EDITAES. -
Juizo • r'ederal- cia. P.rimeira

-Vara	 :
., De 2a . praça . •

• O Dr. IIenrique .Vaz Pinto.. Colho, -juiz -
federal da- l a vara, em . :exereicio. no Dis-.
tricto Federal:	 .•

Faz saber aos que .o presente edital
rem ou dello noticia tiverem, ou inteeessar, •
possa, que no prazo do • tres dias e po'
dia 22 do COPP,nite mez, depois da audien-,
eia que costuma a ser effectuada, ao meio
dia, na casa ri. 26 da ,rua 'Primeira de
Março, o porteira dos auditorios trará a pu-
blico pregão de venda - e arrematação
quem mais der e.maior. lance offerecee aci-
ma da avadiação dos bens penhorados peia
Fazenda Nacional, na execução que move á.
firma F. 1Z. Cortez &- Comp.; Os objectos
abaixo descriptoi e existentes á rua Senador :
Euzebio n. 48. os quaes são os. seguintes
Tres fardo de papel A.A. a50 cada um;
uma prensa de copiar,- . 303 . tras bobinas-
de papel crespa, a 203 cada unia; 10 'li-
tros de tinta de escrever, a 5S cada um;
5,000 cartóes de visita, a 1:3 o cento; 20
resmas ale. papel Almaça, a 3:3 cada -urna;
uma secretária de mateira,. 80.3; duzias -
de lapis Faber, a 400 réis:a duzia; 40 duzias
do, canetas, a- 4500 a_ (luzia.; 30 duziag
de caixas de papel. a 3S a (luzia. Avaliados
todos 'estes objeetos- ern 7803300. E não
tendo achado licitantes .na l a praça, , vae at•
segunda, com o Ines na intervallo,.e com o;
mesmo abatimento do 10 0/„, pela quantia
de 702:3; si nesta ainda não encontrar lance:
superior o11 igual ao valor determinado pelo
o dito abatimento, irá á 3a, .praça, com
o mesmo intervallo e cena o sagundo abati—.
mento de 10 0/0 . Neste caso será arrema-
tado pelo maior preço que for offerecido,
sem que em hypotheso alguma, seja per-
mittida acção de •nullidade, por lesáa do
qualquer especie, tudo na fôrma, do art.233„.
do decreto n. • 818, • de lii do, outubro
d.e 1820. Assim convido a ledos, que pra-,
tenderem arrematar os referidos objectos a..
comparecer .no dia, hora o lagar, -afim
dos mesmos serena vendidos e arrematados -
por quem maior lance. offerecer. E para
que chegue ao conhecimento de todos, man-
dou passar o pra-ente edital, ,que será pu-,.
blicado pelo imprensa e aflixado no logar
do costume, pelo porteiro dos auditorios,quo
deverá passar a compotento certidão para,
ser junta aos autos. Dado e- passado nesta:,
cidade do Rio de Janeiro, aos 19 de maio
de 1938. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
o subscrevi.— _Henrique Vax !Pinto Coelho,-

Juizo de Direito da Tereeirà.
• Vara Coiumercial

De . publicação da sentença que declaro
ltquidação forçada a Companbia de Seguros
IllaritPnos e Terregres (<11-lercurio». com sécia
nesta Capital, par' sciencia dos' interessados
O Dr, José Affonsa Lamounier Junior,

juiz de direito da 3a vara commercial do
District° Federal,' 02.:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem, em como por parte de José Antônio do
Mattos Cid, me foi requerida á liquidação
forçada da Companhia de Seguros Mariti-.'
mos e Terrestres Mercurio»,_ com séde
nesta Capital, o tendo-se procedido ás dili-.
gencias legaes e sendo•me conclusos os au-
tos, nelles proferi a sentença do teor
guinte: Vistos, etc. Considerando que •Josó
Antonio • do Mattos Cid, na qualidade 'pro-. •
vada de accionista da, Companhia de Segai,
ros Mercurio, pede a decretação da liqui;-
dação forçada -da mesma, instruindo o seti,"
roque -imento com . tres lettras. vencidas-e,
prote.,tadas, na iMport.ancia de 52:500,,
saccadas pelo Banco União. do'Commercio -e
descontadas no Bane° do .Brazil, 'em cuja,

P.' ri : ". ':" n "1	 r"
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carteira se acham; considerando, que a
companhia, por seu presidente e secretario.
intimada para oro 45 horas dizer sobro sobre
o pedido. allega : a) que está muito longe
da insolvabiliala denunciada, porquanto,
como Se verifica do inventario e balanço,tem
no Thesonro 400 apolices da divida publica
e cerca de 1.000 contos de ris a realizar
pelos seus accionistas, para o que jã fez uma
chamada de 15 04, além do outros bens o
valores- b) que as 'caras, com que se acha
instruido o pedido de sua liquidação for-
çada, são do numero das que foram nulla-
mente emittidas pela antiga directoria o
foram objecto de uma acção rescisoria pro-
posta e já contestada pelos syndicos do Banco
União do Commercio o pelo Banco do Bra-
zil, e representam, consequentemente, pelo
seu caracter litigioso, uma divida sem li-
quidez e certeza, incapaz para justificar o
pedido; c) que a pretendida liquidação,
alam de prejudicial a avultados interesses,

sem justificação alguma, attenta a solva-
Findada actual da sociedade e Os recursos
com que podem ainda os accionistas concas-
ver; considerando quo ao accionista é facul-
tado requerer a liquidação forçada da aoAe-
dada, em qualquer do casos do art. 167 do
decreto n. 434, de 1891: 1 0 , de insolvabilidade;

• 20 , de cessação de pagamentos das dividas;
:3 0 , de perda de tres quartos dos meios do
capital social; considerando que o pendo a
fls. 2 ficou legalmente instruido com a jun-
tada posteriormente do relatorio da luspe-
ctoria de Seguros, onde vem o inventario e
balanço da companhia supplicad t, nos troe
unimos annos: cmsiderando que dá lo-
gar á liquidação de uma companhia o pa-
gamento de uma lettra, divida liquida e
certa, não sendo necessario que a prova da
cessação de pagamento se faça por testemu-
nhas (Acc. do Trib. de Just. de S. Paulo,
de 1 de novembro de 1895. nota 15, ao ar-
tigo 167 do decreto n. 434 citado com-
mentario do Dr. Bento de Faria) ; consi-
derando que a acção proposta para aunai-
lar as latiras com que se acha instruido
o pedido de l'quidação forçada a fls. 2
não tira á respectiva obrigação o seu cara-
cter de liquidar e certeza, porquanto, como
ensinam L. de Almeida, Obrigações, § 78,
nota 4, e C. de Mendonça, Fallencias, n. 70,
o simples facto de ser contestada a divida
não a torna illiquida, desde que sa acha de-
terminada pela respectiva especie, qu
dado e qualidasie, as questões de direito,
como diz Giorgi, citado n. 2, ao mesmo
art. 70, não produzem Wiquidez ; consi-
derando ainda que o insuccesso da con-
vocação dos accionistas para entrar com
15 %, unico recurso com que a companhia
conta para satisfazer alguns dos seus com-
promissos, veiu corroborar a prova de sua
insolvabilidade: Julgo provado e procadente
o pedido a fie, 2, e decreto a liquidação for-
çada da Companhia de Seguros Mercaria
e, para os eireitos de 'direito, publique-sa
esta, na conformidade do disposto no artigo
175 do citado decreto n. 434; custas pela
massa. Intime-se o representante legal da
companhia para, no prazo de 24 horas, apre-
sentar a lista dos cinco maiores credores,
para a nomeação de syndico. Rio, 20 de
maio • de 1908. - José'Aipins() Lamounier -
Junior. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo teor do qual faço pu-
.blica, a sentença que declarou em liquidação
forçada a referida companhia E para con-
star, passaram-se este e mais quatro de igual
teor, que serão publicados e affixados. na
/brina da lei, pelo ()Melai de semana deste
juizo, que de assim o haver cumprido lavra-

a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 20 de maio de 1908. E, eu
João do Souza, Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi. - José Affonso Lamounier Junior. .

Juizo de Direito da, Terceira
rara Commercial • • '-

De conv&caçao dos credores da firma Manoel
Alves Couto, estabelecida d rua Barao
Ubá n, O A, para se reunirem na sala das
audiencias deste Juizo, (i rua dos Invalidos
91. 108, no dia 2 de junho proximo futuro,
d 1 hora da tarde, afim (1e deliberarem so-
bre a proposta de concordata apresentada
pelo referido negociante aos seus credores,
ficando citados para, dentro do prazo de dez
dias, allegarein e provarem qualquer recta-
maçao

O Dr. José Mons° La,mounier Junior, juiz
de direito da 3 0 vara commercial do Distri-
cto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital viram
em como, por este juizo e cartorio,correm os
autos de concordata de Manoel Alves Couto,
pela qual foi apresentada aos seus credores
a proposta do teor seguinte : Manoel Alves
Couto propõe accôrdo preventivo aos seus
credores para pagar-lhes 15 o /. rt, vista por
saldo dos respectivos ereditos logo que for o
mesmo homologado por sentença. E, tendo
terminado o decendio para as reclamações,
subiram OS autos á conclusão, baixando
com o despacho do teor seguinte : Passe-se
novo edital com prazo de dez dias, den-
tro do qual o impetrante e os credores po-
derão allagar e provar qualquer reclamação.
Foram, 19 de maio de 1908 .-Lamounier Ju-
nirr Em virtude do que se passou o presente
edital.pelo qual são convocados os credores
de Manoel Alvo: Couto, para se reunirem no
logar, dia e hora acima nesignados, afim de
deliberarem sobre a proprsta de concordata
apresentada pelo referido negociante aos
seus credores,ficando citados para, dentr o
do prazo de 10 dias, alleaarem e provaram
qualquer reclamação, advertindo que os cre-
dores ausentes poderão constituir procura-
dor par telegramma, cuja minuta authen-
tica ou legalizada deverá ser entregue ao
expeditor que, na transmissão, mencionará
esta circumstancia, sendo licito a um só in-
dividuo ser procurador de um ou mais credo-
res, comtanto que não seja devedor á massa,
entendendo-se o mesmo habilitado a tomar
parte em todas as deliberações que na re-
união forem tomadas, sendo que, para a con-
cordata, será observado o disposto no art. 54,
lettras a, 6. c e d, da lei o. 859, de 16 de
agosto de 1902. E, para constar, passaram-se
estee mais dousde igual teor,que serão publi-
cados e affixados,na fórma da lei, pelo olficial
de semana deste juizo que, de assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 19 de
maio de 1908. Eu, João de Souza Pinto Ju-
nior, escrivão, o subscrevi.- Josd Afronso
LaMOUnier Junior. 	 -	 (.

Juizo do Direito da,Tereeira
Vura, Civel

De praça, com o prazo de 10 dias, para renda
e arrenotaçao dos - bens e espolio do finado

Ilmachini, a rsquerimeido de sua viuva
mesira, inrentariante e unica herdeira,
Barbai° Giovannina
O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz em

exercicio da 38 .vara eivai, nesta cidade do
Rio de Janerio, Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil

Faço saber aos que este edital de praça,
com o prazo de 10 dias, virem, ou delis co-
nhecimento tenham, que, findo o dito prazo,
no dia 1 de junho proximo futuro, logo
após a audiencia deste juizo, que terá
logar ao meio dia, . o respectivo &lidai
de justiça que estiver de semana, servindo
de porteiro, á porta do Foi-vai, á rua
dos Invalidos n. 108, trará a publico pre-

guio de venda e arrematação, afim de sa-
rem arrematados por quem maior lanço
(Merecer sobre sua avaliação, os bana abaixo
mencionados, pertencentes ao espolio do fi-
nado E. Umachini e que vão á praça a re-
querimento de sua viuva meeira, inventa-
riante e unica herdeira Barba-to Giovannina.
para pagamento a credor do espolio, confor-
me consta dos autos, a saber: artigos do no-
negocio, depositados no predio á rua do La-
vradio n. 38. Uma armação pintada cora
porta envernizada, avaliada em 200i;
um balcão pintado, com gavotas, avaliado
em 30$ ; dons mostradores, sondo um de pa-
rede, avaliado em 15$ ; uma escrivaninha
pintada, avaliada em 20; um guarda nota
de madeira, avaliado em 3; uma mesa de
vinhatico envernizada, avaliada em 20$;
18 lampeões grandes de metal, incompletos,
avaliados em 00$; 24 ditos para luz inca,ndes-
canta, faltando apenas meio, avaliados a aaa
cada um,1a03; 22 ditos incompletos e sem
avaliados em 110$ ; 11 ditos de meta/ para
kerozene, avaliados em 66$; nove ditos grata
ds, sem vidro, para kerozene, avaliados em
9; oito ditos idem, idem pequenos, avaliados
a 830 réis, 6$400 ; 15 ditos lamparinas, ava-
liados a 800 réis, 12$ ; cinco porta velas do
matai, completos, avaliados em 15$; um Iam-
peão de metal para kerozene, avalia-do em
2$; quatro lampeões de kerozene,de diverso:
tamanhos, (i.$ ; 46 globos do crystal para
gaz, avaliados a 3$ cada um, 138$ ; 88
globos de crystal para luz incandescente.
avaliados em 220 .: ; 21 chaminés, avaliadas
a 300 réis cada unia, Gaa00 : dons apparellios
acetilenos, avaliados a 3:aa ; unia tam-
pada sueca, de 500 velas, avaliada em
50$ ; uma la,mpada suecca. de 300 velas,
nova, avaliada em 40sanualampada sueccia
de 400 velas, usada, avaliada em 40$
duas lampadas sueccas. de 150 velas, usa-
da, avaliadas em 403 ; uma tam pada do
500 velas usadas, avaliada em 50$; troe
lampeões completos, para centro de sala,
avaliados em 15$; quatro grandes tam-
padas de espirito, avaliadas em 400$ trai
lampadas para porta, completas, avaliadas
em 90$ ; quatro lustres sendo dons de
doas bicos

'
 um de tres e um de quatro, aras

liados em 150$; 24 balões venezianos, avalia-
dos a500 réis, 12$; 55 duzias de chaminés,
avaliadas a 7$, ',385$; 100 kilogrammas do
canno de chumbo, avaliados a 500 ris, 508;
17 abôtjours de pore,ellana de cai', avaliados
a 3$, 51$; uma balança completa, avaliada
em 33$; 13 aliiitjoui-s completo, avaliados
em e5a; IS ditos idem, branco slsoS, avalia-
em 54; 14 ditos de papelão, avaliados a
1$200, 16$800; 14 globos para tampada de
alcool, avaliados em 42:a tres duzias de
torcidas sortidas, avaliadas a 3$300, 10Sa00;
uma carteira de madeira, avaliada em 3$;
uma escada 5$; troe pacotes de escapulas.
avaliadas a 2$, 6$; um lote de torcidas, ava-
liado em 8:a; Um balde, avaliado em Is; 10
(luzias de vidro de 10 linhas, avaliadas a 3$,
30$; 120 vidros para tampadas mignones,
avaliadas a 500 réis, 6%; 100 fogareiros para
espirito, avaliados a 800 réis, 803; 20 açame-
nas, com defeito, avaliadas a 1$, 20$
2) paras sortidas, avaliadas a 500 réis,
10$; 174 voos de 500 velas, avaliados a
1$, 174$ diversas galerias, servidas, para
luz encadescente, avaliarias em 5$; uten-
silios diversos empregados na fabricação.
de voos avaliados em 200$, em que som ma o
total destes artigos em 3:288$300. Objectos
que se acham na Alfandega, os quaes foram
avaliados pelas facturas respectivas,a saber:
factura n. 2.929, manifesto n.378,05; factura
n. 2.950, manifesto n. 055, 05; factura
n. 2.980, manifesto n. 212,65 • factura nu-
mero 2.981, manifesto n. 204,20; factura
n. 3.014. manifesto n. 377,35; somma,
m.2.127,90 ao cambio de 777, I:653 380; fa-
ctura 114, R 14,73, factura n. 115, 5: 101,4,U.



t l ao" .calaibia.de 'IS 5)12 dinheiros,
1:829&940 ;...somma 3: 4 .83$320, abaten-lo-s

.pela: aepreciação 66660, ficam 2:783$660
•e, addiceionando-se a avalltção 'dos artigos, á
rua do Senado n. 28, somma, o total da ava-
liação em 6:074.;5930. Não estão incluida,s
avaliação das mcrcadorias existentes na
Alfa,ndega os direitos•aluaneiros e as arma-
zenagens vencidas, sendo estas, rio valor
approximado de 1:500$ ; as ám, convido a
todos os que pretenderem arrematar os ditos
'artigos, a comparecerem no referido dia,
hora e-logar, afim dos mesmos serem ven-
didosac arrematados por quem maior lanço
offorecer sobre o dito total da avaliação. Os
referidos artigos podem ser vistos - - ,e exami-
nados -pelos pretendentes. E para que chegue
a noticia a todos, - mandei passar este e mais
dous do igual teor, que • serão publicados pela
imprensa e atilxados no legar publico do
costume, do que o °Meia! de justiça que
estiver de semana, servindo de porteiro,
lavrará certidão para: ser junta aos autos.
Dado o passado nesta; cidade do Rio de Ja-
neiro, em 21 de maio de 1903: E eu, Manoel
Estanislau Cruz Galvão,escrivã,o, o subscrevi.
— Josd Augusto de Oliveira.. .

11n•n•••nn••n•••nn	

NOTICIARIO
Tele,Wrammás-0 Sr. Presidente

.da Republica recebeu OS seguintes: .
, GOYAZ, 20—Tenho a honra de communiear
ia; V. Ex. a abertura solemne da 4a sessão or-
dinaria da 5a legislatura do Congresso deste
*Estado, sendo lida a mensagem por mim en-
viada. Cordiaes- saud.ações.—Roclta Lima,
Presidente do 'Estado.
• PORTO ALEGRE; 20Com grande regosijo

da população inaugurou-se boje estação te-
lographica da Encruzilhada, sendo victo-
riado o nome de V. Ex. Saudações raspei--
tosas.—Fontoura, chefe do districto.

•1Mxposiçilo Nacional cle1908
—Apezar de estarem bastante adeantados
os trabalhos da Exposição, e de terem os ex-
positores dos Estados começado a remetter
,os seus productos dentro do prazo estabele-
cido pelo regulamento,- comtudo ha ainda
um grande numero de volumes que aguar-

' dam transporte, e que não poderão absolu-
tamente estar nesta Capital,- na época no-
-cessaria. •

Por este motivo foi adiada a abertura da
Exposição, que devia ser no dia 15 do moz
proximo, para o dia 14 do -moz de julho.

— O Dr. Antonio Olyntho, presidente do
directorio executivo, recebeu os seguintes te-
legrammas:	 •
• PORTO ALEGRE, 19 do maio — Por exige-
elas dede serviço deixei de seguir no vapor
Syrio, para partir hoje, devendo ahi chegar
a bordo do Salurno, dia 26. Syrio levou,-po-
rém, 167 volumes" daqui,' outros do Rio
Grande e Pelotas, que ahi chegarão prova-
velmente amanhã. Rogo a V. Ex. se digne
recommendar ao Lloyd Cuidado com a das-
'carga desses volumes, na sua maioria-deli-
cados e frageis, e mandar conserval-os em

" boa ordem até minha chegada ahi:-Citb:aceo
saliir estes dias levará maior remesàa.

Cordiaes saudações,—Eteclycles Moura, com-
' missa- rio da Exposição, '

ARACAJU', 20—Estado remetteu vapor Sa-
tellite 41 volumes sua representaçã,o futuro
certamen. -Fabricas norte remetteram amos-
tras. Espero ainda- outras rema,sas exposi-
çõesparticulares.Saudações.--Gurvelto Men-
donoz,-delegado Exposição Nacional.

BAHIA, 21 — &lente communicações de
V. 'Ex. tóroS carnátlbeira seguiram Ora°
Pard, pelo qual mandei cerca de 800 Volt:-
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meS. Pelo Satellite . Mandei mais 110 volu
mas. Tenho promptas mais 300 volumes-.
Contindo a trabalhar o aspero seguir por
estes dias cuidar arrumação ah i todo o re-
mettido, que precisa ser bom situado. Re-
metti correio varios maços formulas o va-
rios maços mappas. Saudações ,affectuosas.
—Arlindo Fragoso: delegado. ,	 . .

— Emn nome do Dr. Aarão Reis, director
da Estrada de Ferro Central do Brazil, sobre
a localização cia Exposição da Estrada, confe-
renciou 'Lambem a Cornmissão da referida
Estrada, composta dos" Drs. Silva Freire,
Custodio Nascimento, Carvalho Araujo o Ol-
ear. ° Faria.-

, O . Dr. Antonio Olyntho ,conferenciou
com o Dr. Aarão Reis, sobre a. reducção do
passagens • e identica. , providencia será , . to-
mada orn relação ás outras estradas de
ferro.

'Foram nomeados para fazer parte da
Commissão do Territorio Federal do Acro,
além do Dr. Gentil Norber to, que já 'partiu
para lá, cs Srs. coronais Antonio Antunes
do Alencar e Rodrigo de Carvalho.

—A- bordo do Syrio chegou a esta Capital
vindo do Estado do Rio Grande do Sul, o
Dr. , Laureys, • delegado da Exposição Na--
monal.	 . ,

Informou o Dr. Laureys ao Dr. Antonio
Olyntlio ter trazido 3J0 volumes e que os
vapores . Saturno o Cubata° traziam cerca de
300 volumes

'
 dcstin Idos á Exposição.

— O Dr. Alfredo da Graça Couto, vice-
presidente da Commissão Organizadora da
Exposição do DistrIcto Federal, convocou
para libjo", és 0-heras da manhã, na antiga
EseJla Militar, uma reaniã,a de .todos 03 ex-
positores de tecidos do seda, algodão, linho,
cordoalha, meias, rendas o pa,ssamanaria.

• Correli)— Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:	 - -
Pelo Mossord, para Bahia e mais portos do

norte, recebendo impressos até á 1 hora' da
tarde, cartas para o interior até á 1 112, di-
tas com porto duplo e objectos para registrar
até ás 12 da manhã.
- Pelo. _France, para Bahia o Marselha, re-
cabeado impressos , ató é. 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, -ditas
com porte duplo o para o exterior até ás 2 o
ob:ectos para registrar áté ás 12 dl manhã.-
•• Pelo Corcovado, para: Bahia, Mad3ira e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 10 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 10 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 11 e objectos para
registrar até ás 9.
• Pelo Carangola, para S. João da Barra, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, • ditas
com porte duplo até ás 10 o objectos para
registrar até ás G da tarde de hoje. 	 • .

Pelo African Pri,ice, para Nova . Orleans,
recebendo impressos ate á 1 hora da tarde,
cartas para õ exterior até ás 2 o objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Amanhã:
Pelo Alagoas, para Victoria e mais por-

tos do norte até Maná-es, recebendo impres-
soS 'até ás 6 horas da manhã, cartas para
'o interior até ás 6 1/2, ditas com porte du-
plo até ás 7 e objectos para registrar até ás
6 da tarde do hoje.
•"Pelo Sicilia, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay,- recebendo im-
pressos até ás 11 horas ,da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, , ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 12 o
objectos para registrar até ás 10.
"Nota Vales postaes para o exterior, nos
dias uteis, até ás 2 J/2 da tarde e , para o
exterior até ás 2.	 . .

MARCAS REGISTRADAS

Os Srs. Gomes & , Com., do ;Porto Alegro
(Rio Grande do Sul), depositaram, na JuntaC
Commercial, desta Capital,- as- marcas regis"-'
tra das na Junta Commercial, do Porto Ala;
gre, por Nicolau Kliemann e Etges. ' & Klia-
mano, para serem usados nos fumos do sua
exportação.

Certifico que as marcas pertencentes a
Nicolau Kliemann o Etges Kliemann,
gistradas da Junta Commercial de Port.,
Alegre, sob ns. 1 176 o 1.177, foram deposi
tadas nesta junta em 7 do corrente, com as
folhas A lederaçao, em que foram publica-

Secretaria da Junta Comercial da Capi-
tal Federal, 21 de maio • do 1908. — Ilorihrio
de Campos, official-maior.

N.

Certifico que, por des pacho da Junta Com-
marcial, em 'sessão de 18 do corrente, archi-
varam-se nesta repartição, • sob n. 3.210, •a•
acta da assenibléa 'geral extraordinaria dó'
Banco dos Funcciona,rios Publicos, realiiad,d
om10 do outubro do al1110 proximo findo, que,
alterou os arts. 39, 40 e 41 dos seus estatutos
e um exemplar do Diario Offlcirl do 29_ do
de dezembro ultimo, contendo o 'decreto
n..6.795; de 23 desse mesmo mez que os,aP-
provou,

Rio do Janeiro, 20 de maio de 1908.— O
secretario, Fabio Leal.

N. U.013 -:-

• CASA MANGUEIRA
• I

J. L. Fernandes Braga declara que adopta
a marca acima para . ser . usada em chapéos
de cabeça, chapéo.s do sol o bengalas de sed
commercio. nas casas da rua da S. Pedro
n., 1020 filiaes ás ruas do Ouvidor -n. 93 o
Carioca n. 34. -A marca é indicada pelas'
palavras «Casa Mangueira», dentro de unii
parallelogrammo e será impressa cena tinta
de diversas cores. -Declara que a mesmti"
marca é para ser uzada nos artigos do seu
negocio, nas facturas, cartões e mais ..an-
flanelas. Rio de Janeiro, 4 de maio de 1908.—— J. L. Fernandes Braga.

Apresentada na Secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal ás 2 horas
do dia 5 do maio de 1908. — O secretario;
Fabio Leal. •	 •	 •

.	
•—

Registrada sob n.. 5.613, por despacho. da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro .exemplar 6$600 de sello por '
estampilhas. Rio de- Janeiro, 7 de maio do
1003.— O secretario, Fabio Leal.	

.

N. , U.4330

H. Do Coutto, estabelecido á Avenida án-
tral n. 108, adopta para distinguir os eigar,'-'
ros de seu fabrico e commercio a mz.treW
acima, consistente do um rótulo em fórmá:
de parallelogrammo, tendo á direita o á os:
querda dons triangulos entrelaçados, Com,
um monogramnaa das letras H D C no centro:
e na parte superior . ,o nome caracteristico'
«Sumaré», em uma. facha,acompanhado .dd
outrOs dizeres. Essa marca poderá variar dês"
ctir a dimensão. ,Rio de Janeiro, 15 de marob'
do 1908.--7-H. Do Coulto,' (sobro uma- esta
pilha do 300 réis):—	 •

das.

I	 I	 I	 ' ti	 '!! r" ,1!!	 !','	 'r ' '' ,r 09Pr. ""r 9T"", r 'm -r.!:,'"mr. 77^rry..1!II !mim
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..kareaeatada na secroatria, da ,Junta Com-
maculai da Capa tl ai, 11 li ias do
dia 15 de maio da 1aa8.-- O scretario,
Ia l;io Leal.

Registrada sob n. 5.GO, par despacho da
Junta Commercial em SCSSãO iTe hoje.Rio de
Janeiro, 18 do maio de 100-a-0 secretario,
Fabio Leal, (sobre quatro estampilhas no va-
lor total de 6-3, 300.) (Ao lado o carimbo da
Junta Commercial.)

n.n

N. N.033

Ismael Silva Cardam & Comp., estabele-
calos á rua D. Anua Nery n. 124, adoptam
para distinguir a agua para tirar o sujo,
manchas, tintas etc., da roupa, a marca
acima, que poderá variar de côr e dimensão,
consistente do nome caracteristico «Agua
americana»,do emblema de duas maios enla-
çadas com as palavras «Marca registrada» e
de diversos dizeres, tudo em um rótulo re-
etanaular, guarnecido de bordaduras. Rio de
Janeiro, 15 de maio de 1908. — Ismael Silva
Cardoso S) Comp., (sobre uma estampilha
de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas
do dia 16 de maio do 19a8. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.633, por despacho da
Junt CrIllmerci:11 em sessão do hoje. Pagou
no 1° exemplar 6$a00 de salto por estam-
pilhas. Rio de Jan aro, 18 de maio do
1908.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

N. N.Z;03
Varella Taveira, domiciliado á rua Se-

nador Pompeu n. 146, com fabricação par-
ticular de c garros, adopta para distinguir
os cigarros de seu fabrico, a marca acima,
que pudera variar de CC5re.3 e dimensões.
eansiste Nla da figura de Sant'Anna, acom-
panhada do respectivo nome, vendo-se ao
longe o sal surgindo e sentido curvilineo
p lavra —Registrada. Esse emblema é acom-
panhado dos dizeres: «afama Registrada—
:são dos mais saborosos— Rua Senador Pom-
peu n.146.— Varella Taveira». Rio de Ja-
neiro, 19 de março de 1908.— Varella Ta-
veira. (inutilizada uma estampilha de 300
róis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas do
dia 22 de abril de 1908.— O secretario,
Pabio Leal.

Registrada por despacho da Junta Com-
marcial, em sessão de hoje. Pagou no pri-
meiro exemnlar 6$a00 de sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 30 de abril de 108.
— O secretario, Fabio Leal.

N. N.Z.i:04

Varella Taveira, domiciliado á rua Se-
nador Pompeu n. 146, com fabricação par-
ticular de cigarros, adopta para distinguia
os a marca acima, que poderá variar de
cores e dimensões. Consiste Nla da fiaura,
de «S. Luiz », com o respectivo nome, a
firma « Va.rella Taveira », em uma facha
em sentido transversal, lendo-se mais os di-
zeres: 4i Rua Senador Pompeu n. 146 —
Registrada —Marca registrada — Rio de Ja-
neiro — Fabricados cum especial fumo Rio
Novo ». Rio de Janeiro, 19 de março de
1903. — %relia Taveira. (Inutilizada uma
estampilha de 300 réis.)

Anri:, s , miaila, na se-rolaria da Junta Com-
ila Capital Federai, as lu horas do

dia 22 (I ,. abril de la0a. — o seer •tar:o,
Iabio Leal.

Rezistroala sob n. 5.391. por des pacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar aaa0i) ITe sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de abril de
19j8. — O secretario, rabio Le.d.

N. :J.:NOZ;

Varella Taveira, domiciliado á rua Se-
nador Pompea n. 146, com fabricação par-
ticular do cigarros, adopta para distinguia
os a marca acima, que poderá variar de
cores e dimensões. Consiste alia de urna
facha rectangular onde se lê : c A Pitoirinha,
Universal — Esaeciaes cigarros de fumo Rio
Novo — Registrada — Rua Senador Pompeu
n. 146 — Rio do Janeiro — Varella Ta-
veira ». Rio de Janeiro, 19 de março de
l003. — Varella Tiveira. (Inutilizada uma
estampilha de 3)) róis, )

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capit ti Federal, ás 10 horas
do dia 22 de abril de 19e8. —O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.505, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar t3aa0) de solto
por eist tmpilhas. Rio de Janeiro, 23 de
abril de 1908. — O secretario, Faio L?al.
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ALFANDEGA DO ItTO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 20 do
maio de 1008. 	
Idem do dia 21:

Em papel..	 141:231$282
Em ouro.—	 88:2a6i5479

Em igual periodo de 1907
Ween•n••

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda elo dia 21 de maio de 1908

Interior 	
	

12:2193752
Consumo

Fumo 	
Bebidas 	
Calçado 	
Perfumarias...
E. pharinaceu-

	

ticas 	
Vinagre 	
Conservas 	
Chriapéos 	
Tecidos 	
Registro 	

Extraordinaria 	
Depositos 	
Ronda com applicação aspe-

dal 	

Total 	 —	 41:064212

Renda dos dias 1 a 20 de
maio de 1908 	 	  1.058:881$846

1.099:946:$058

EM igual periodo de 1907.: 1.215:055$863

ED1TAES E AVIM

Escola, Correceional Quinze
de Nove rubro

De ordem do Sr. director faço publico que,
até o dia 26 do corrente, ao meio-dia, serão
recebidas propostas na secretaria desta
escola para o fornecimento, para o resto do
exercido de 1908, dos artigos abaixo que,
fazendo parte dos 3° e 50 grupos do edital de
concurroacia aberta em 11 de janeiro findo,
deixairam de ser fornecidos pelas firmas
Lemos Torres & Comp. que até esta data
não assignou o respectivo contracto e Gomes
Porto & Mello que, não obstante tel-o feito,
deixou de sat i sfazer o fornecimento dos ar-
tigos pedidos.

Colchões, travesseiros e lençóes.
Meias de algodão, camisas de algodão

alvejado para dia e dormir.
Toalhas do algodão para rosto.
Toalhas de damasco para mesa de cinco

ta,boas.
Lenços de chita.
Guardanapos do damasco e calças de briin

branco.
As propostas deverão vir fechadas e la-

cradas, escriptas com clareza e com os
preços por extenso, sem emendas nem ra-
suras, sendo aberta no dia e hora acima
referidos em presença dos Srs. concurrentes .
a quem serão dadas todas as inforinaçõee
a respeito nesta sacretaria.

•	 •Rio de Janeiro, 21 de maio de 1908.--Z
O escripturario,RodolphoCasemiro do Couto,

(•à

5.004:299$070

229:637761
---------
5.233:937$731
5.507:012$707

...
2:78W00
2:4(36S000
1: 597300

2-0)00

320:300
76$40G

15W)00
120000

10:204$000
400$000 18:13)3400

8:414$702
168000

2:122n58

Policia do TiiiharicttoVetieral
=cuim cana p lto yuTENTO PE rira V.V,A.

DE COMMISA T 110 DE 2,, CLAME

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia,
faço publico que, de coutar alidade com o
disposto no art. 11 do regulamento annexo
ao decreto n. 6.440, de 30 e março de 1907,
se acha aberta, nesta secretaria, pelo espaço
de 15 dias, a terminar em 5 de junho .pro-
Ii2710 vindouro, inscripcão para o concurso
para provimento de uma vaga de commis-
sario de 2e classe.

Para ser inscriato, o candidato deverá
apresentar os seguintes documentos:

a) certidão de idade ou documento que a.
suppra, provando ser maior de 21 annos e
menor de 00;

folha corrida ;
c) attestido de residencia, elrectiva, no

District° Federal, da profissão que exerça
ou tenha exercido e do bom desempanho
della

(1) atteatitdo medico, provando não saffrer
do molestia alau:na que o impossibilito do
cargo.

As provas do examaserão escriptas e oraes
O canstarão: a prova escripta, de conheci-
mento da lingua partuaueza, de unia ques-
la) uralico-poacial, de redacção e c gr:a-
spai-ideada official, e, a prova oral, do ele-
mentos de direito constitucional brazileiro,
noçais de direito o proi.ieso penal, organi-
zaçao e divisão policial.

Previne-se tosintere,ssidos que o candi-
data inlaabilitado na prova escripta, em
qualquer materia, não será admittido ao
exama oral, bem assim, que ao Sr. Dr .chefe
de policia a-siste o direito de mandar ex-
cluir da lista de inscripção o candidato que,
a seu juizo e em virtude de provas que te-
nha obtido, não reuna condições do idonei-
dade moral.

Secretaria de Policia do District° Federal,
21 de maio de 1903.— Pelo secretario, Oè

&lidai ., Dimas° de Proença Gomes.



Directoria Geral de Saude
Publica

INFRACÇUES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimadoa a satisfazer nesta di-
rectoria geral, no prazo de cinco dias, as

' multas • que lhes foram impostas, ou findo
esse prazo, se verem processar de- accardo
aom o regulamento sanitario

• Pela l a Delegacia de Saude : -•
• Luiz Alves Teixeira, residente á rua
' D. Marciaea n.. 71, multado em 125$, por
' suão ter cumprido a intimação n: 23.249,
rpara fazer melhoramentos no • predio n. 69
•da rua D. Marciana, infringindo o art. 98
do citado regulamento ;

' O mesmo, multado em 125$, por não ter
cumprido o termo de intimação n. 29.248,
,iara melhoramentos no predio n. 71 da rua

Marciana, infringindo o art. 98 do citado
regulamento.

Pela 2a Delegacia de Sande
• Manoel Solaria proprietario do Hotel da

• Vista •Alegre, sito a rua do Aqueducto n. 92,
santa • Tliereza, residente no mesmo, mul-
tado em 500$, _ por ter hospedado em seu

anotai um inlividuo reconhecidamente tu-
berculoso, infringindo o art. 221, aiaragra-
pio unico.do citada. regulamento. 	 .•

Pela 3a Delegacia. de Saude : •
• E. V. Cath-Preta procurador do inven-
áiriante doS bens deixados por Manoel José
da Cunha Osorio, residente ou encontrado á

• -iam da Quitanda n: ' 119, multado mia 200$,
por não ter cumprido o termo de intimaçao
A. 11.714, que acompanha o laudo de vis-

' toria n. 2.900, referente ao predio n. 21
dà . • rua da Misericordia, infringindo o § 10

• 'do art. 98 do citado' regulamento; 	 •
Alberto R. de Faria, residente ou encon-

• trado á raa- da 'Quitanda n. 73, 1 0 andar,
•multado em 200$, por não ter •'cumprido
intimação na' 7.283, referente ao 'precita)

• • n. 83 'da rua . de • S: José, infringindo o § Ra
• 'dá art. 98 . dd 'citado ' • regulaMen to ; •
° ••' Jaóintho Mello Silva, residente e encon-

trado á rua de S. 'José es¡iiina. do largo da
• Carioca .• (Café Victoria), multado em -125$,

não ter cumprido a intimação n. 11.825,
referante ao. predio da rua de S. José e34,

'infriaigiiido o § 20 do art. 98 do. citado ragu-
, lamento ;

•
. pedra Richard, residente á rua.do Ronrio

ei 97, Multado em 200$, por ter levantado.
a interdicto afixado na porta do sobrado da
rua de S. José n. 60, e tel-o feito occupar

'sem ene- atar os Melhoramentos indicados a
• sem' ter participado á delegacia' de saude,

•infringindo o art. 308: do citado regula-
, Mento. •	 - •• • •	 •
• Pela 5a Dele-Mia de Saúde:

Josa da Costa Braga, par procuração de
. Joaquim de Azevedo costa, residente á rua:
• tie ,S..Cle.mente n. 84, multado em 200$,
. ' por não ter cumprido o laudo do vistoria

a a-
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lEscola de Minas de -Cváro
'Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas de Ouro Preto, faço constar que
até o dia '31 do corrente, em todos os dias
uteis das 10 horas da manhã ás 3 horas da
'tarde, estará aberta na secretaria da•mesma
escola, a inscripçã,o para o concurso .dos
'candidatos á matricula no 1° anno do curso
especial.

Só serão admittidos" á inscripção para asse
concurso os candidatos que tiverem satis-
feito as disposições regulamentares e as pre-

, scriptas: no paragrapho unico do art. 16 do
regulamento , de 11 de maio de 1908, appro-
'saldo pelo decreto ii. 4.017.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 15 de maio de 1908.- O amanuense
da escola, Jayme Aragao Gesteira. 	 (•

n. 1.400, conforme consta do segundo termo-
de intimação que acceitou sob n. 7.321, re-
ferente ao predio n. 62 da rua Acre, infrin-
gindo o art. 98 do citado regulamento ;

Herm Stolz & Comp. residentes á Ave-
nida Central o. 74, multa:dos em 200$, por
não terem cumprido o laudo do vistoria
e. 1.515, conforme consta do segundo termo
de intimação que acceitaram sob e. 7.301,
referente ao predio n. 8 da rua • Municipal,
infringindo o art. _ 93, do citado regula-
mento.

'Pela 8a Delegacia de Saude:
Constantino Carnaval, residente á rua do

Bom Jardim n. 531, multado em 100$, por
não ter communicado á delegacia de sande

existencia de dons éasos de variola, sem
assistencia medica, °acorrido no referido
predio, infringindo o art. 135, lettra a, do
citado regulamento.

Secretaria da Directoria. Geral de Sande
Publica. Rio de Janeiro, 22 de maio de 1908.
-O secretario, Dr. J.- Pedroso.

••n•••11,

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido' os prciprietarios, ar-
reudatarios, ou seus procuradores, dos pre-
aios abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo de
10 dias, afim de tomarem conhecimento das
intimações, que lhes foram reais pelo inspe-
ctor sa.nita,rio da zona em que se acham
situados Os referidos •predios, sob as penas
da lei:.

Praia das Saudades n. 90.
Rua Senador Enzebio n. 344. 	 .
Rua Senador Euzebio n. 62 (loja e bote-

quim).
Rua Victor aleirelles n. 23 A (terreno).
Rua do Areal n. 33 (casa de commodos).
Rua do Areal n. 33 (sobrado).
Rua Conde do Bomfirn n. 12. -
Rua Conde do Boinfim n. 149B.
nua Costa Pereira n..8.
Rua Barão de Pirassinunga n. 12 A.

' Rua Souza franco n. 37 (Villa. Izabel).
- Rua Boulevard Vinte e Oito de Setembro
n. 157.

Travessa do Paço n.. 24 (laudo de visto-
ria).
• Rua da Misericordia n. 36 (laudo de visto-

ria).
Rua da America, n. 160 (laudo do vistoria).
Rua da America n. 198 (laudo do vistoria).
Rua de S. José lis. 4 e 4 A.
Rua de S. José ns. 85 e 87. -
Rua do Senado n. 12 (laudo de vistoria).

• Rua de Nossa Senhora de Copacabana, en-
tre os nsa 33 e-35 (terreno).

Rua de Nossa Senhora de Copacabana nu-
mero 39. -	 •

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 12 de maio de 1908.
-L-0 secretario, Dr. J. Pedroso. •	 .

n•=1/1

Faço publico, de. ordem do Sr. Dr. dire-
ctor geral, que, durante oito dias, a partir
de hoje, estará aberta nesta secretaria, das
10 horas da manhã ás -3 da tarde, a inseri-
Não para o concurso Para provimento de
nove -Vag,as de auxiliares a .cademicos do ser-
viço de Prophylaxia da Febre Amarella.

• O _concurso, que constará de prova escripta
.e pratica oral, versará sobre epidemiologia
e • prophylaxia da febre amarella e do im-
paludismo e legiála,çãO sanitaria. •

Os candidatos . deverão: dirigir requeri-
mentos de inséripçã.ci ão Sr. Dr. director
geral, juntando documentos que provem te-
rem prestado, polo menos, exame de toda a
segunda serie do curso medico.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 19 de maio de 1908.

secretario, Dr: J. Pedroso.	 ••-(.

• ReeebeclOria do. Rio de,
janeiro ••

PENNAS DE AGUA

• De ordem do Sr director,"em commissitaa;
faço publico que, no proximo moa de junho
se procederá, nesta repartição, a cobrança,

. á bocca do cofre, do imposto de consumo
de água por pennas, incorrendo na Multa do
10 % os contribuintes que deixarem do
effectuar o pagamento dentro do dito mez.

Recebedoria do Rio de • Janeiro, 21 de
maio de 1903.-LuixdaSilva Rsis, servindo
de subdirector	 .

'Tribunal de Contas
Pelo presente edital é. intimado o ex-the•

soureiro da agencia do Correio. em Jaani, no
Estado de S. Paulo, José Etelvino da SR-.
veira, para. no prazo de . 30 dias, contados
da publicação deste, recolher aos cofres pu-
blicos a quantia de 19:3G9$960 e mais os
juros de 9 o/o pala móra, 'alcance apurado
no processo de tomada de contas, relativo

:ao penedo de 19 de março de 1903 a 8 de
fevereiro de 1905, a cujo pagameeto o con-
demnou este tribunal, por accordão de l' do
presente mez.. -

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 19 de maio de 1908.-4. R. Rosado,
sub-director. (•

Pelo presente edital é intimado à ex-agente
do correio de Ribeirão ,Pires, no Estado de
S. Paulo, Arthur Bonzi;' pára, no prazo de
30 dias, contados Ca publidação deste, reco-
lher aos cofres publiCos • a quantia de
281$280 e mais os Juros de 9% pela miara,
alcance apurado no processo de tomada de
suas centas,relativo ao periodo de 3 de abril
de 1897 a 5 de abril de 1898. a cujo paga-
mento o condemnou estetribunal, por, ae-
córdão de I' do presente

 este - tribunal,

Terceira Sub-directoria do Tribunal'- de
Contas; 19 do maio de :1008.-E. R. Rosado,
sub-director.	 (.

Caixa de Aanortização
Paço publico que a' junta administrativa

desta repartição, em sessão de hoje, resol-
veu prorogar, até 31 de dezembro do - cor-
rente anilo, o prazo de recolhimento, sem
desconto, das notas do 1$ da 6 8 estampa; de
2$ da 6a , 7a 0 8° estampas; de 5$ das 8°, 9a e
10a estampas; do 10$ das 8a e Oa estampas;
de 200$ da 10a estampa,' e dás de 1$, .20$,
50$, 100$, 200$ e 500$ fabricadas na Ingla-
terra. .	 .

Caixa de Amortização, 18 de maio de1938.
-O inspector, M. C. de Leão.' .	 • . (-

Faço publico que a janta administrativa
desta repartição,' em Sessão de hontém, 're-
solveu prorogar, até 20 de junho do corrente
anno, o prazo para o recolhimento, sem des-
conto, das notas do Thesouro de 1$, da 6 a es-
tampa; do 2$, das 6a, 7a e 84 estampas; de
200$, da 10a estampa e das de 1$ e 2$ fabri-
cadas na Inglaterra, de que tratam os edi-
taes de 29 de outubro e -16 de dezembro de
1907.

Caixa de Amortização,..23 de fevereiro der
1008.-O inspector; .3./. C. cie Lao.	 (•

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição; dm sessão de hoje, reSol-
vou prorogar,'até 30'de junho' do anno"pro-
ximo vindouro; o prazo para o recolhimento,
sem desconto, das notas de 5$, • das 8a,•9a
e 10a estampas ; do 10$ das 8° e 9a estam-
-pas ; e das de 20$, 50$, 100$, 200$ e 500$
'fabricadas na Inglaterra ; do que -trata o
edital de 20 de agosto do carrente anuo;

Caixa de Amortização,' 16 do dezembro de
1907.-0 inspector, M. Cada Leão.	 (•

'	 fri-	 •	 ir! !!	 11	
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Alfandega, do Rio de Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE /O DIAS

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
'publico que, achando-se as mercadorias con-
tálas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus &nos ou consignatarios deverão das-
pachal-as e retiral-as no prazo de 10 dias,
sob pena de, findo este, serem ven lidas por
sua conta, nos termos do tit. 5°, cap. 5°, da
Consolidaçao das Leis das Alfandegaá, sem que
lhes fique direito de allegar contra os effei-
tos desta venda.

Laboratm io Nacional— Sem marca: 1 lote
som numero, com garrafas do vidro escuro,
branco ; frascos de vidro branco escuro, pe-
sando aproximadamente 2.000 kilos, no va-
lor de 60W00.

Sem marca: 1 dito idem, com garrafas cio
vinho não especificado até 14 gra.os de força
alcoolica absoluta, pesando bruto 600 kilos,
no valor de 2i4$000.

Terceira Secção da Alfandega do Rio de Ja"
neiro, 21 de maio de 1908.-0 chefe interino,
Rodolpho da Costa Tinoco.

EDITAL DE PRAÇA

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se fia publica, que á porta do Ar-
mazena. do Construo, nos dias 25 e 30 de maio
e 2 de ,junho, ao meio-dia, se hão de arrema-
tar, livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 1

Lote n. 1

PÚ.C: 1 caixa n. 17.694, contendo galão de
.11 godão, posando 67 kilos ; vinda de Ham-
burgo no vapor Cap. Rico, descarregada em
26 de outubro de 1907.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 3

Lote n. 2

Marques Velloso: 1 barril de quinto vazio,
ERF: 1 dito, idem.
Nobrega Santos: 1 dito, idem.
Bernardo Santos: 1 dito desarmado, pe-

sando seis kilos.
DJSC: 2 ditos desarmados, pesando 16 ki-

los.
STC: 1 barril de quinto vazio.
Nobrega Santos: 1 dito, idem.
CSN: 1 dito, idem.
Bernardo Santos: 1 dito, idem. Ao todo

10 barris vazios vindos do Havre e Bremen
nos vapores Corsica, Cordilleras e Coblens,
descarregados em 30 e 31 de julho de 1907.

Lote n. 3

EME: 2 caixas es. 25/6, contendo catalogos
e cartazes annuncios, pesando liquido 118 ki-
loa ; vindas de Nova York no vapor Byron,
descarregadas em 25 e 26 de julho de 1907.

Lote ti. 4

Colombo: 1 caixa n. 58.865, contendo
Obras de celluloide não classificadas (palitos),
pesando bruto 37 kilos, vinda de Nova-York
no vapor Byron, descarregado em 26 de ju-
lho de 1907.

Lote n. 5

Murray Campos: 1 caixa n. 58.904, con-
tendo diversas amostras, pesando bruto tres
kilos, vinda de Nova-York no vapor Byron,
descarregada em 31 de julho do 1,907.

Lote n. 6

PBC-8:1 barrica n. 2.030,conteúdo abras
não classificadas de louça n. 1,• branca, pe-
sando liquido 300 kiios.

Idem: 1 barrica n. 2.031, contendo obras
não classificadas de lonça n. 1, branca, pe-
sando liquido 300.kilos, vinda de Bremen no
vapor .lachen, descarregado em 4 de maio
de 1907.

Lote n 7

PBC — 8: I barrica n. 2.032, contendo
obras não classificadas de louça n. 1, branca,
pesando liquido 225 kilos.

Idem: 1 barrica n. 2.033, contendo obras
não classificadas de louça n. 1, branca, pe-
sando liquido 300 kilos, vinda de Bremen no
Vapor Áachen, descarregadas em 1 e 10 de
maio de 1907.

Lote n. 8

PBC— 8: 1 barrica n. 2.034, contendo
obras não classificadas de louça n. 1, branca,
pesando liquido 300 kilos.

Idem: uma barrica n. 2.035, contendo
obrás .não classificadas de louça n. 3, pe-
sando liquido 160 kilos ; vindas do Bremen
no vapor Aachen, descarregadas em 1 e 4 do
maio de 1907.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZE3I N. 11

Lote n. 9

GS&C: uma caixa n. 16.552, contendo 38
kilos de apparelhos -do cobre, prateados e
dourados.

34 kilos de obras não classificadas, para
serviço de; mesa de vidro n. 1, de côr.

21 kilos de obras de vidro n. 2, branso,
para serviço de mesa ; vinda de Hamburgo
no vapor Prinz Sigismundo, descarregados
em 16 de setembro de 1906.

Lote ri, 10

ARRL: uma caixa n. 11, contendi) 630
grammas de entremeios Ae morim de algo-
dão bordados ; vinda ,de Bordeaux no vapor
CordiWre, descarregada em 27 de maio de
1907.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 15

Lote n. 11

B&N: seis caixas es. 3/5 e 7;9, contendo
carne em conserva, pe ‘anclo 253 kilos ; vin-
das de Genova no vapor Quinto, descarre-
gadas em 16 de setembro do 1907.

MERCADORIAS EXISTENTES NAS CAPATAZIAS

Lote n. 12

Sem marca: 1 barril de decimo, sem nu-
mero, vazio.

BMC: 1 dito, (em triangulo) idem, idem.
PTC: 1 dito idem, idem.
O: 1 dito idem, idem.	 •
KNC: 1 dito n. 170, idem.
Bragança: dito sem numero, idem.
LI: 1 dito 0193, idem.
VWC: 1 lata n. 826, vazia, de ferro bati-

do pintado, pesando oito kilos. Ao todo oito
volumes vazios; vindos de diversas proce-
denotas, vapores e descargas.

Mercadorias existentes no armazem n. 12
Apprebensão

Lote n. 13

R (em um losango) 1 fardo n. 7.579, .con-
tendo 43.650 grammas de algodão em pasta.

35,600 gramm as de fit ts de seda.	 •
14,850 grammas de tecidos de seda pura,
4.9 .0 gra,mmas de zaavat s de ssda,

das no vapor Site, descarregadas em 24 di
março de 1908.	 .	 .

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti,
verem de ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para is,c) dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do respectivo armazom.

Lavrado o termo de ar,a)matação, entro-
gari, o arrsm itaote ao escrivão da praça o
signal de 20 04, e n dinheiro, recsben to deste
um conhecimento extraludo do talão.

Tudo o desp too() do arronlataÇâO será pago
em papel-mosda,.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 do maio
de 1908. — Pelo inspect r, o ajudante, 34
Antonino de Carvalho Aranha.

COM O PRAZO DE 3) DIAS

Pela inspectoria desta alfande;fa se fat
publico que, aeliando-se as mescadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de serem arremat tdas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-ase retira!-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do Tit. 5°, Cap. 5, da Con-
solidação das Leis das Alfandegas sem que
lhes fique direito de allegar contra os effeitos
desta venda.

Trapiche da Ordem — AM : 3 quintos do
vinho, sena numero, procedentes do Porto
pelo vapor Rugia, descarregados em 5 do
março de 1907, con,igna los á ordem.

Ca,millo Mourão & Comp.: 1 dito idem, da
mesma procedencia,, vapor e descarga, con-
signado a Camillo Mourão & Comp.

TPC: 10 ditos idem da mesma procedencia,
vapor e descarga, consig lados á ordem.

ALC: 2 ditos idern procedentes do Porto
pelo vapor indez Aidgate, dsscarrega rlos era
9 de março do 1937, consi ;nados á ordem.

JNIV: 52 ditos idem, procedentes do Porto
pelo vapor faancez Canarim, descarregados
em 14 de março de 1908, consignados a Car-
los Taveira & Comp.

JTPJ—MFC: 50 . quintos de vinagre sem
numero, da mesma procedencia, vapor e
descarga, consignados a Manoel Fagundes
& Comp.

LAF: 3 quintos de vinho sem numero,pro•
cedentes do Porto pelo vapor indez Teviot,
descarrega,dos cru 2,1 le março de 1907.

PP: 50 barris de vinho sem numero, pro-
cedentes de Genova nele vapor italiano Atinas
descarregados em 28 . te março de 1907, con-
signados a Paschoal Pazzanesi.

DAC: 5 quintos de vinho sem numero, pro-
cedentes do Porto nolo vapor allemão Cor-
rientes, descarregados em 3 de abril de 1907,
consignados á ordem.

Montadas: 1 vigesimo de vinho sem nu-
mero, procedente do Porto no vapor francez
Corsega, descarregado em 7 de abril de 1907;
consignado á ordem.

ManoelA.Nobraga: 1 quinto idem da mesma
proeedencia, vapor e descarga, consignado a
Mánoel A. Nobrega.

JSM: 1 dito id3m da mesma procedendo,
vapor e descarga, consignado a Antonio
Irmão.

TE: 20 ditos idem da: mesma procedendo,
vapor e descarga, consignados a Octaviõ • O.
Tavares da Silva. ,



Ministerio da Marinha
Estados Unidos do Brazil

IN3PECTORIA DE NAVEGAÇÃO

•Aviso aos navegantes n..

Estado do Paraná—Paranaguà—Reposição
de boia

De ordem do Sr. almirante inspector de
navegação, avio aos navegantes que a boia
do cabeço S.E. do banco dos «Ciganos»,
adiasse recollocada, em sua verdadeira po-
sição.	 •	 .	

.	 .

Secção de Hydrograpi iia„ 19 de maio de
1908.— folo de Andrade Leite, chefe de
secção.	 (.

• Inspeetoria de Vazencla
e Fiscalização•

CONCUR30 P•P,A. SUE-COMMISSARÍO DA 'ARMADA

•De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de fazenda e fiscalização, presidente do
concurso para sub-commissa,rio, convido aos
Srs. candidatos abaixo mencionados a com-
parecerem no dia 23- do corrente, :Is 11 horas
da manhã, nesta inspectoria„ - para prova
oral da secção A (linguas):
• -Ernesto Ferizeira Barroso.

Jacob Cordovil Maurity.
Alvaro Pereira, Frasão.
Joaquim Rodrigues daCruz:

-João Baptista Isallarir Juriior„.• -

	

'Carlos de Souza Martinho,	 '•
.•	 • -	 .	 •	 • -

' Toráa sup.plõmentar--s

Innocencio cio Oliveira; Senna.
'Arthur Ferreira' Lima. •
Henrique Brito da La,zat'o.-
Inspectoria do . Fazenda e Fiscalização;

de maio de 1933:0 -seeretario, Amorico E c-
yen io -Perreira , Gu,imaraes, i s tenente-com

. (,
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Manoel Pinto .do Silva & Comp.": 3 ditos
idem da' mesma :procedenciá, peio vapor
:alemão s , desciirregailos.em 12 de
abril de 1907,, carisignados' á, Manoel Pinta:da

-SilVa & Coinp -.- ;" -	 •
PV:, .1 quinto de vinho' sem numefo, proco-

. dente do Porto- -Pelo vapor. allemão Feiro-
polis, descarregado ern.12 de, abril do 1907,-
consignação ignorada'.

-SNG: 50 ditos idem, da mesma procedencia
pelo vapor francez Campinas, descarrecados
em 19 do março, consignação ignorada.

GR : 2 ditos idem, da mesma procedencia
e vapor, descarregados em . 19 ...de - ,.abril dó
1907, consignação ignorada.	 .

M. A. Nobre : 2 ditos, a mesma procoden-
eia e vapor, descarregados em 19 do abril
de 1906, consignação ignarado- .

F. Mourão & Comp. : 1 dito idem, da
mesma procedencia, pelo vapor Pernam-
buco, descarregado em 22 de • abril de 1907,

• consignação. ignorada. •
AR: 5 quartolas de vinho, sem numero,

procedentes do Trieste pelo vapor austriaco
Mbravia, descarregados em 11 de agosto do
1907, consignados d. ordem.
-CTC : 5 quintos sem numero, 'procedentes

do Porto polo vapor allemão Illendosa, des-
carregados em 19 de agcsto de 1907, con-
signados a Carlos Taveira & Comp.

B: 12(1er:imos idem, da mesma procedencia, -
pelo vapor allemão Santos, descarregados
em 31 de agosto de 1007, consigdados a José
de Albuquerque Barbosa.

Nicoláo : 100 ditos idem, a mesma proce-
(lenda e vapor, descarregados na mesma
data, mez e afino, consi gnados a G. Afronso
Z's: Comp.	 •• :

Francisco Tinetti: 1 quinto idem, da mesma,
procedenda e vapor, descarcegado na mesma,
data, moi e mino, consfgnadoa Francisco
Tinetti & Comp. • •

MM: 5 ditos idem, a mesma procedencia,
pelo vapor allemão Crefeld, descarregados
na mesna data; mei e mine, consignados a
Manoel Massadas &' Comp. • 	 •	 •

.Armazern n. 16—LLL : 25- engradados
es. 1 ., 4/9 'e 11/23, -procedentes de Nova

•ork, pelo • vrpor allemão Griubne, consi-
gnadoS á .ordein

AAB : 14 caixas sem npmero, procedentes
de Hull pelo 'Vapor inglez Tyne. consignadas
a Pinto Augusto Barreira.	 •

CPC: 2 ditos ns. 34/. procedentes de Bue-
nos Aires pelo vaporfrancoz Atlantijare, con-
signação ignorada-. •

EM : 1' caixa n. 1, procedente de Buenos-
• Aires, polo vapor; francez Esmera:da, consi-

g nadanada ordem.	 -
FMC: 2 caixas sem numero, procedencia,

vapor e descarga. ignoradas,
• CTC : 1 caixa sem numero, idem idem, á
ordem. - • -

Diana Murnirig & Comp.—Conceição . do
Serro : 8 ditas ns. 1/2, 6, 8, 9, 12/14, idem,
idem, idem, á ordem. 	 .	 ••

Idem': 1 engradado a. 10, idem, idem,
idem, á ordem.	 .

Idem : :1 roda n. 11, idem, idem, idem, á
Ordem,	 •	 .	 • •	 •

.1dem.:- 4 c_als,as:sem.,nuincro,, idem, .idem,
-idem, á Ordem. .-	 •—• - so •

Siqueira .& Comp.•: : 1 -dita sena namoro,
idem, idem, idern,-ignorada; •: ' • • -• , s,	 '

FB=-M : 7 ditas sbna'numeroS,dclem; idem,.
Idem, - idom, , idem. . •	 *. •

a • UM: ' engradada n:	 idem; idem,
idem, idem, idem.-

.• MCC •: 8 _caixas es. • 4..563/70, i.dem,..idem,
\leni, idem, consignadas a Manoel 'Cunha

Comp.

•. 150: 2 ditas, sem •. numeras,' proCédeneia,
vapor, descarga e- consignação ignorados:
• BI : 1 dita n. 14, idem, idem,,,idem,,idem,
idem. - •	 •	 ,•

1 . dita sem ' namero,idem;_ .
'idem, hiena, idem.
•• ale :' •2 ditas ns. 25/26, idem,.idem, ideni;
idem; idem. •	 •	 •	 •. •
• C&C: '1 'engradado Sem :numero, idem,.
idnm, idem, idem, á ordem. -•

O&C : 2 caixas ns. 550/7, idem, idem,
idem, idem, a Otto Hasche.

HW: 3 ditas ns. 817/9, idem, idem, idem,
idem, consignadas a Adolpho Veiga & Comp.
• CMC •: 4 caixas sem numeras, idem, idem,
Wein; Mein, idem.'

- - 111: Azevedo : 1 dita scm numero, idem,
idem. .idem, idem, idem.

S. Garcia Sereno : 8 ditas sem numeres,
ideni, idem, idem, idem, idem.

AF : 1 dita, n. 1.172, idem, idem, idom,
idem. idem. • • -

•CSC : ,2- ditas es. 23/27, idem, idem, idem,
Mein', idem. •

CF: 1 dita n. 5.014,-idem, idem, idem,
idem, idem.

jos .S. Villa Flôr : 1 dita n. 1.771, idem,
idem,' idem, idem, idem.
. Doreenico Nostra : 1 dita sem numero,
idem; idem, idem, idem, idem.*

Sem marca : 2 rolos de arame sem nu-
mero, idem, idem, idem, idem, idem.

Terceira secção da Alfamlega do Rio de
Janeiro, 25 de abril , de 1908.-0 chefe inte-
rino, Rolo!pho da Costa Tinoco.

-PARTE COMMERCIAL •

Camara, Synclieal tlos Corre-
Lores de Fundos -Pablicos
da Capital Federal

'• • CURSO OPFICIAL DE CAMBIO E IMOEDA:.	 --
METAELICA•

90 dlv	 vista. -
Sobre Londres

• Pariz 	
» Hamburgo....
• Italia 	

• Portugal 	
• Nova York....

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro na.cional,em vales, por 1$000

• 15:5/32	 l5 1/04 .'
• $630 •	 •$639

•$777 . .	 . $785 
• - $038 •

$320
- • 35302

1Q025
l$793

Ne.n.. •

CURSO OFFICIAT, DO3 FUNDOS runucos
• .• E PARTICULARES
Apolices gemes de 5 s., miadas 	 * 1 :015!;009
Ditas idem idem do 1:000$ 	 • 1:019$00a
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897 nem 	  1:015000
Ditas-idem de-1903, port'	  • 1:01$030
Ditas :do Emprestimo Municipal

de . 1903, port 	 	 177$009
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes. de 1:000,5 %, nom 	 	 807$000
Ditas . do -Estado do Rio de Janei-

ro, de 100$, 4 s., port 	 	 63$503
Acções do Banco Commercial do

Rio do Janeiro 	  lwooa
Ditas do do Commercio,- integ... 	 13W:10
Ditas do do Brazil, integ 	 	 140$ 00
Ditas da Comp. Loterias Nado-

naes do Brazil 	 •	 114259
Ditas da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, c/ . 40 0/0 • • •	 783000
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

de 900$ 	 	 202.,:000
Ditos da Comp. F. C. do Jardim

Botanico, 1 1‘ série  •••• • 	  • ...214$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio da

Janeiro, 21 de maio de 1908.— fosd Claudio
da Silva, syndico.

Junta dos ,Corretores -
COTAÇÕES DO DIA 20 os MATO DE 1908

Assacar 'branco crystal, de Campos, 540
reis por kilo.

Dito idem idem, de Pernambuco, 540 a 545
réis 'Por kilo•.

Dito mascavo baixo idem idem, 340 reis
por . kilo. •	 •
• Dito crystal amarello de Maceió, 460 reis
por kilo.	 ••

Café, 68100 por arroba.
Algodão em ramo, t a sorte, de Peruam-

Mico, 12$ por 10 kilos. r •
Dito idem idem,de Maóeió 12$ por 10 kilo°.
Rio de Janeiro, 2i do maio de 1908.-

O presidente, Mo • Severino da Silva. —O
secretario, Sebastiero S. da Rocha.
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ANNUNCIOS
iv idendo -

O London and Bras/Nair, Bank, limited, re-
cebeu aviso da Caixa Matriz de Londres de
que foi resolvida,' por deliberação geral dos
accionistas do mesmo banco, a distribuição do -
dividendo de 15 • s/. para anno social que

. findou , em . 31 .de • janeiro • p,rox i mo findo .
A.C. de R lae„ contador;	 - •
••'Enraprez,-aO

.	 . Commereio » `•	 •• -
Os Srs. accionistas, subscriptores do itu-

gmento de capital, são -'convidados a fazer;,
até o dia #0 do corrente, mais uma entrada .
de 20	 •	 •.
• Rio, 20 de maio de 1908.-A . directoria, "(.
Rio de Janoiro — Imprensa Nacional —1903
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